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A C T U A L I D A D 
Mañana, miércoles, a las 5 de 
la tarde. . , 
Los invitados se reunirán en 
i Explanada del Castillo de la 
Punta Minutos después ¡pobres 
ecesl Una gran bomba subma-
l colocada bajo las rocas pro-
b a s del Canal del puerto, pon-
¿ri en alto el Bajo de San Tel-
m0 haciéndole a ñ i c o s . . . 
¿j señor Presidente de la Re-
p l i c a hará volar esta primera 
ina El doctor Carlos Miguel cte 
Céspedes, Secrstario de Obras 
Públicas, principia a darles vida 
a sus hermosos y bien documen-
iados sueños. 
Ensanche del Cana l . . . L a 
Qran Avenida del Puerto. . . 
¡\iuevo Malecón. . 
« * * 
Se dice siempre, cuando se co-
mienzan las construcciones... 
—Hoy se pone la primera pie-
dra. . , 
En este caso es preciso decir 
todo lo contrario: 
—Mañana se quita la prime-
ra piedra... 
¡Que San Telmo y los peces le 
perdonen al progreso el sustito 
que les vamos a dar! 
j? * * 
De San Telmo, a San Antonio. 
La admirable revista dirigida 
por los PP. Franciscanos nos 
colma de elogios. 
Los que más agradezco son los 
que aluden al apuntalamiento de 
' mi fe católica, que no fué jamás 
tibia. Todo lo contrario. Los PP. 
[ Franciscanos "notan" que mi 
alma lucha y se afana por se-
guir "la ruta ideológica inunda-
I da de luz, la única que aquieta 
i la mente con la cumplida resolu-
ción dé todos los problemas hon-
dos, la sola que h a de darnos la 
plena y saciativa fruición tan 
buscada." 
¡Cómo han sabido leer en mi 
I espíritu! 
Así es. ¡Y cuánto me conFor-^ 
tan estas santas palabras ! 
* * * " 
Ichaso, que es sabio y cris-
tiano,—esta es una noticia pri-
vada que les comunico a los PP. 
Franciscanos—acaba de comprar 
una docena de lápices bien rejos. 
—"El lápiz rojo"—dice "San 
Antonio"—"es la Santa Inquisi-
ción de hoy, porque sin Inquisi-
ción no es dable el v iv i r . " 
No les saco punta a los lápices. 
Porque me atemoriza un poco el 
color de los mismos. 
F)ero los PP. Franciscanos, en 
d Sobrescrito donde nos i emiten 
e' ejemplar de su revista, debie-
r?n poner bien clara "*ld direc-
CK)n . El Ledo. Ichaso no la re-
cibe nunca. 
* * * 
Un lynchamiento más en Nor-
'e América. 
I . P. Ivey fué quemado vivo, 
ayer. Miles de personas se apre-
saban en torno de la pira para 
no perder un solo detalle de la 
eíecución. 
Era de la raza de color. Los 
^enos yankees practican así la 
democracia... 
Ayer, cíía 21 de Septiembre 
¡¡e| año 1925. Siglo XX de la 
Lra Cristiana. 
Asesinato bajo la influencia 
del Hipnotismo. 
César de Duarte, boticario de 
Río de Janeiro, cometió veinti-
dós cr ímenes, sucesivos, impu-
nemente. 
Hizo uso del hipnotismo y fue-
ron otros los autores. 
¿Cómo podrá ser condenado 
por la moderna ciencia, que nie-
ga aún esta triste y terrible rea-
lidad? 
^ ^ ^ 
Un sabio francés—en la Aca-
demia de Ciencias de P a r í s , — 
mofóse una tarde, en plena se-
sión solemne, de la "añagaza 
vulgar de los fonógrafos ." 
—Son artes dé ventriloquia, 
afirmó concienzudamente. . . 
Hoy los mismos niños de seis 
años se ríen de la ignorancia ob-
tusa de aquel sabio. 
El hipnotismo, el magnetismo 
y la llamada corriente astral son 
—en el Gabinete de estudio de 
los profesores y de los crimina-
listas—una especie de "fonó-
grafo." 
Los prudentes profesores ex-
claman : 
—Añagazas vulgares. Igno-
rancia obtusa. . . 
Y sonríen orgullosos, desdeño-
sos y satisfechos. 
f& 
Contra Abd-el-Krim. Noticias 
de Par ís . Frente francés. 
Cablegrama oficial. 
— " E n la nueva ofensiva to-
marán parte numerosas unidades 
de combate, distribuidas en la 
forma siguiente: 20 batallones, 
frente a Te tuán ; 30 ante Teruel; 
80 contra K i f a n e . . . " 
Los moros les han dado a los 
franceses con la badila en los nu-
dillos . . . . 
3¡fr ifa ^ 
Primo de Rivera ha puesto a 
las órdenes del Mariscal Petaln 
unos cuantos regimientos de ca-
^ballería. ^ ^ 
Son los versos de la bella co-
media de Marquina: 
— " E s p a ñ a y yo, somos así . . . " 
Etcétera . 
—"Hace años—divulga el he-
cho un cable de New York—que 
no se daba en Norte América un 
espectáculo tan interesante co-
mo el "bout" Walker y Shadi. 
¿P ruebas? 
Estas: " A l finalizar el "en-
cuentro" ambos boxeadores, sin 
dientes ya y sin narices, sangra-
ban abundant ís imamente por to-
dos los poros de la cara.' 
¡Qué satisfacción! Hechos de 
este jaez le redimen a uno de 
los prosaísmos de la materia. . . 
Vale la pena vivir. 
L. Frau Marsal 
E L G O B I E R N O I T A L I A N O N I E G A A L D I P U T A D O D E L A 
C A M A R A , G I U S E P P E S R E B R E N I C , E L D E R E C H O A 
A S I S T I R A L A C O N F E R E N C I A I N T E R P A R L A M E N T A R I A 
E L G O B I E R N O A L E M A N E X A M I -
NO E L I N F O R M E S O B R E L A 
C O N F E R E N C I A D E J U R I S T A S 
B E R L I N , Sept . 2 2 . — E l Conse-
jo de Minis tros e x a m i n ó el informe 
presentado por Gauss sobre la Con-
ferencia de los Juristas , , ce lebrada 
en L o n d r e s hace pocos d í a s , notifi-
cando pasado m a ñ a n a jueves la de-
c i s i ó n sobre la p a r t i c i p a c i ó n de 
Alemania en la Conferencia de l a 
Segur idad . 
aecórtesa «ste cupSn sor l» 
D i a r i o d e - l a i M a r i n a ' 
Celebran las ^Industrias f 
C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o 1 
Buckner se propone deportar de los Estados Unidos a todos los 
extranjeros que hayan violado las leyes prohibicionistas 
LOS AMERICANOS INTERESADOS EN LA ENTREVISTA 
MELLON- CAILLAUX 
La prensa americana censura la actitud del Secretario de Estado 
Kellogg hacia los avia dores en Marruecos 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L D I A R I O D E L A M A R I N A 
R O M A , Septiembre 22. — E l 
acuerdo de l a no a d m i s i ó n en los 
Es tados Unidos del l íder i n g l é s Sa -
k l a t v a l a a causa de sus tendencias 
revolucionarias se ba reflejado en 
la negativa dada por el Gobierno 
italiano a que el diputado comunis-
ta i tal iano Guiseppe Srebrenic pu-
diera concurr ir a la conferencia in-
terpar lamentar ia de Washington. 
L A O P I N I O N P U B L I C A I N T E R E -
S A D A E N L A C O N F E R E N C I A M E -
L L O N - C A I L L A U X 
W A S H I N G T O N , septiembre 2 2 . — 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á y a pendien-
te, con inmenso i n t e r é s , del duelo 
que c o m e n z a r á el m i é r c o l e s entre 
los Ministros de Hacienda Mellon 
y Cai l laux , cuando comiencen las 
negociaciones sobre las deudas f ran-
cesas a log E s t a d o s Unidos. 
Y a el Departamento del Tesoro 
e s t á recibiendo despachos de los co-
rresponsales que vienen con C a i -
l laux a bordo del " P a r í s " manifes-
tando que el Ministro f r a n c é s e s t á 
de acuerdo con que el monto total 
de las obligaciones debe pagarse, 
Pero donde se espera el cruzamien-
to de las espadas en es la mater ia 
de los intereses acumulados y l a 
e x t e n s i ó n de los pagos mensuales. 
Hott' el driver B u c k obtuvo la cla-
s i f i c a c i ó n de p r i m e r a . 
L A E N C U E S T A A C E R C A D E L A 
P R O D U C C I O N M U N D L A L P E L 
T R I G O 
P A R I S , Sept . 2 2 . — L a continua-
c i ó n de la encuesta sobre las pro-
ducciones a g r í c o l a s dicen que s i so-
breviniesen tiempos favorables y 
sigue la i n t e n s i f i c a c i ó n de los tra-
bajos, l a cosecha de trigo sobrepa-
s a r á de c í e n millones de quintales 
en el extranjero, considerando un 
precio de 140 francos, por q u i n t a l . 
Muchos creen el tipo muy elevado 
para el extranjero esperando que 
sobre la marcha venga la estabili-
z a c i ó n posible de 115 a 120 fran-
cos. Actualmente hay sobre 16,000 
molinos en F r a n c i a aunque 5,000 
no funcionan en r a z ó n de lo eleva-
do* de los precios . 
L A P R E N S A C E N S U R A L A A C T I -
T U D D E K E L L O G G H A C I A L O S 
A V I A D O R E S A M E R I C A N O S 
P A R I S , septiembre 2 2 . — L o s pe-
r i ó d i c o s americanos cr i t ican con 
razonamientos la i n t e r v e n c i ó n que 
viene tomando el Secrotario do E s -
tado Kel logg en el asunto de lo 5 
aviadores americanos que se en-
cuentran formando parte de la es-
cuadr i l la "Lafayet te" tm Marrue -
cos, estimando que F r a n c i a merece 
so le considere como n a c i ó n amiga. 
H O Y S E I N A U G U R A R A E L C O N -
G R E S O G E N E R A L D E T R A B . D A-
D O R E S 
S A N . T A R E M , Sept . 2 2 . — H o y 
t e n d r á lugar la apertura del Con-
greso C. ' G . T . con ciento veinte or-
ganizaciones inscriptas, habiendo 
diez y seis sindicatos m a r í t i m o s de 
los que formaron parte en el re-
ciente conflicto i n g l é s . 
L A R E P A T R I A C I O N D E L A V I A -
D O R C O S T E S E S T A P R E P A R A D A 
B E R L I N , Sept. 2 2 . — E l E m b a j a -
dor de F r a n c i a l l e n ó ante la C a n -
c i l l e r ía las f ó r m u l a s para la próxi -
m a r e p a t r i a c i ó n del aviador Costes, 
que ha permanecido una. larga tem-
porada en A l e m a n i a , 
A P R O B A D O U N T R A T A D O D E 
A R B I T R A J E E N T R E S U I Z A Y E L 
J A P O N 
B E R N A , Sept. 2 2 . — E n la se-
s i ó n de las C á m a r a s Federa les se 
discutieron los tratados de arb i tra -
je, a p r o b á n d o s e los celebrados en-
tre Suiza y el J a p ó n . 
O B T U V O L A C L A S I F I C A C I O N D E 
P R I M E R A E N U N A P R U E B A D E 
13 H O R A S 
S A N S E B A S T I A N , Sept . 2 2 . — 
D e s p u é s de una prueba de doce ho-
ras consecutivas é n un auto " B a -
L A P R E N S A D E L A D E R E C H A 
C O M E N Z A R A A S A L I R D E L A 
R E S E R V A 
B E R L I N , Sept . 2 2 . — L o s p e r i ó -
dicos de la derecha han salido de 
la reserva observada en el asunto 
de la Conferencia de los Ministros 
de Asuntos E x t r a n j e r o s diciendo el 
Deutchtag Zeitung que cree que la 
i n v i t a c i ó n s e r á aceptada, ya que es 
imposible rehusar la s in grandes r a -
zones en que - fundar la negativa, 
aunque se hagan reivindicaciones 
i d é n t i c a s a las anteriores del 20 de 
Jul io , creyendo que es imposible 
asumir esas entrevistas en aquellas 
condiciones. 
( C o n t i n ú a en la p á g . C I N C O ) 
[ 
N O T I C I A S D E M A D R I D D E L 22 i 
D E A G O S T O 
L A E N T R E V I S T A D E P E T A 1 N Y 
E L P R E S I D E N T E D E L D I R E O T O -
R I O . — " L A S P O L I L L A S D E I^A 
N A C I O N , C U A N D O S E A D U E Ñ A N 
D E L P O D E R , L A C O N D U C E N A 
S U P E R D I C I O N Y R U I N A " , D I C E 
E L A L T O C O M I S A R I O 
L A E N T R E V I S T A D E A L G B C I R A S 
r 
Rectrtese este cupón por la Uní» 
'fanones írual«» a éate dan derecho a un VOTO par* el Ccacurao Infantil 
A L G E C I R A S 2 1 . — E s t a maCana 
?e ha celebrado la anunciada con-
ferencia entre e l presidente y el 
mar i sca l P é t a i n , a que se atribuye 
importancia decisiva en l a m a r c h a 
del problema de Marruecos. 
A las diez y cuarto l l e g ó a bor-
do del vapor "Mar i sca l L y a u t e y " 
e; mariscal P é t a i n , a c o m p a ñ a d o de 
su jepe de E s t a d o Mayor. 
E n una gasol inera pasaron a l 
puerto ambos, y en un coche, acom-
p a ñ a d o s por el general Primo de 
R í v e i a, fueron a l hotel C r i s t i n a , 
dondo la conferencia se ha celebra-
do. H a sido m á s bien breve, poco 
m á s de una hora, y a la sal ida se 
ha facilitado de ella la siguiente 
nota: 
" S e r í a pueri l e informal pensar 
en dar c a r á c t e r casual a la con-
ferencia que h a tefiido lugar en 
Algec iras entre el mar i sca l P é -
tain y e l presidente del Directo-
rio . L a verdad es que ambos jefes 
h a b í a n preparado esta entrevista, 
conocida y autor izada por ambos 
Gobiernos, como medio de cambiar 
impresiones y l o m a r acuerdos con-
cretos acerca de la obra c o m ú n a 
Tealizar en Marruecos , puesto que 
las l í n e a s generales h a b í a n sido 
¡ o b j e t o de estudio y a p r o b a c i ó n en 
| conferencia celebrada en Madrid . 
¡ C o l o c á n d o s e s iempre el pueblo es-
! P a ñ o l por enc ima de pasiones, ve 
l ia actual idad con confianza ante la 
i m a r c h a que a l problema de M a -
rruecos ha dado e l Directorio, y 
ve a d e m á s halagado su amor pro-
pio viendo c ó m o son objeto de con-
s i d e r a c i ó n mundia l el Gobierno, la 
M a r i n a y el E j é r c i t o de E s p a ñ a . 
No se ha de negar que el pro 
pierna es arduo, aunque Inevitable 
de abordar, salvo el caso de prac-
t icar la inveterada p o l í t i c a de de-
jarlo vivo y a ú n agravado a la 
r e s o l u c i ó n de los sucesores. E n ta l 
estado lo e n c o n t r ó e l Directorio, 
que no quis iera dejarlo as í como 
herencia al primer Gobierno de 
hombres civiles que se constituya, 
porque entonces n a c e r í a en un 
ambiente de escepticismo que la 
h a r í a e s t é r i l . L a labor esencial del 
pr imer Gobierno c iv i l que se for-
me queda anunciada por la obra 
cul tural , e c o n ó m i c a y social. H a y 
que desterrar en poco tiempo el 
analfabetismo, robustecer la ense-
ñ a n z a y dar l ibertad a la superior. 
E s . necesario cambiar el sistema 
tributario, contra e l cual tantas 
protestas se formulan, y l legar no 
s ó l o a la n i v e l a c i ó n del presu 
puesto, sino a la recogida m e t ó d i -
ca de deuc>T. Se impone implantar 
p o l í t i c a social , en que el factor 
trabajo participe, y que en la pro-
piedad parcelada tengan parte ' e l 
arrendatar io y cult ivador, que pu-
sieron su esfuerzo, s in perjuic io 
del derecho del propietario. 
L o s pueblos son d i f í c i l e s de go-
bernar cuando se los e x t r a v í a y 
enreda con miras p o l í t i c a s ; pero 
el buen sentido se impone cuando 
se les hab la claro y se los l l eva por 
cauces rectos. C o n t r a esto no pre 
valece el p r o p ó s i t o perturbador del 
hampa c iudadana n i de los que, 
acaso de buena fe, creen en la po-
s ibi l idad y eficacia de perturba-
ciones radicales . P a r a regir un 
p a í s hasta con una docena de 
hombres icodestos, laboriosos, de 
sentido n r á c t i c o y de honrada 
c o n d i c i ó n . L o s h á b i l e s o escasa-
mente sagaces, los deslumbrado-
res de la elocuencia, los e m p í r i c o s , 
los r e t ó r i c o s , y m á s que ellos los 
faltos de c o r a z ó n para re frenar 
los apetitos, que tienen la amena 
za y la c o a c c i ó n por sistema, son 
las polil las de la n a c i ó n , que cuan-
do se a d u e ñ a n del Poder la condu-
cen a su p e r d i c i ó n y ru ina . B i e n 
cerca de esto andaba E s p a ñ a hace 
dos a ñ o s " . 
E N L A C U E S T I O N D E L M 0 S Ü L E N T R E I N G L A T E R R A Y 
T U R Q U I A , H A Y E T E M O R D E Q U E S E L L E G U E 
A L A G U E R R A 
( P o r T I B U R C i O C A S T A Ñ E D A ) 
r M M r r r J & b . . . • 
r o t i 
I u k 3 » 
é 
I T 
E l Vi layet de Mosul , que l inda con Mesopotamla o I r a k , S y r i a y 
Anafol ia , tiene una e x t e n s i ó n de 29,000 mi l las cuadradas y 295 ,000 
habitantes, de los cuales 245 ,000 son Mahometanos, 15,000 Yez id i s» 
30 ,000 Cris t ianos y 5 ,000 j u d í o s . L a ciudad de Mosul e s t á edif icada 
sobre l a margen derechfl del r í o F i g r i s , frente a las r u i n a s de N í n i v e 
y a 220 mi l las a l Noroeste de B a g d a d , capital del I r a k . 
E l Parlamento del Reino de l . a l e jada por la c i tada Conferencia 
I r a k se a b r i ó en la capital , Bagdad, de Bruse las del a ñ o pasado, 
el 16 de Jul io ú l t i m o por el R e y L a c u e s t i ó n dei Mosul s u r g i ó 
F a i s a l . Se r e c o n o c i ó en el discurso cuando se d i s c u t í a el Tra tado de 
del Trono que las relaciones con j L a u s a n a (no ratificado t o d a v í a pol-
la G r a n B r e t a ñ a eran m á s amisto- los Es tados U n i d o s ) ; y se p a c t ó que 
s a s . 
* E l informe del Alto Comisario , 
S i r Henry Dobes, relativo a l per ío -
do de A b r i l de 19 23 a Diciembre de 
19 24, asegura que la s i t u a c i ó n fi-
nanciera no ha mejorado porque los 
a r t í c u l o s de e x p o r t a c i ó n , que son 
d á t i l e s , lana, cueros y granos tie-
nen poca demanda por la d e p r e s i ó n 
e c o n ó m i c a general . 
S i n embargo, ha habido un pe-
q u e ñ o sobrante en el presupuesto 
que se e m p l e a r á en pagar parcial -
mente la deuda O t o m a n a . 
se s o m e t e r í a la c u e s t i ó n a l Conse-
jo de la L i g a de Naciones . 
E l p e t r ó l e o de los yacimientos 
de Mosul , lo considera I n g l a t e r r a 
necesario y v i tal para su I m p e r i o . 
Pero aunque los pozos de extrac-
c i ó n y los perforadores y las p i r á -
mides de los campos p e t r o l í f e r o s 
se ven en lontananza como la 
causa de la guerra , ahora s ó l o se 
habla de la v i o l a c i ó n de una l í n e a 
l i m í t r o f e , la de Bruse la s que h a 
sido cruzada, traspasada por las 
fuerzas turcas . 
T u r q u í a dice que en el terri torio 
E l e j é r c i t o se compone de 7,500 i violado no h a b í a crist ianob. N i 
hombres, pero Inglaterra coadyuva-
r ía a su defensa con las fuerzas 
Reales de la a v i a c i ó n m i l i t a r . 
E l - informe termina a'dvirtiendo 
que un cambio desfavorable en las 
fronteras de Mosul a f e c t a r í a la si-
t u a c i ó n e c o n ó m i c a y d i f i c u l t a r í a la 
defensa de ambos terr i tor ios . 
De modo que si no fuese por la 
conducta de T u r q u í a que ahora voy 
a expresar, se ve que el I r a k y Mo-
sul , territorio de Mandato de In-
glaterra, e s t a r í a n tranqui los . 
Desde el d í a 15 del corriente el 
Gobierno i n g l é s p r e s e n t ó una que-
j a formal al Consejo de l a L i g a de 
Naciones de que el Gobierno turco 
de Angora ha violado el Convenio 
de Bruse las , por el cual h a b í a de 
respetarse el estado actual del te-
tampoco los h a b í a en A r m e n i a des-
p u é s que todos fueron asesinados 
o abandonados p a r a que muriesen 
de h a m b r e . 
Ing la terra e s t á preparada; la 
causa de los crist ianos es una can-
" D I A ! D E L A M A M " E N S A N S E B A S T I A N 
L L U V I A D E C U B A N O S . — T O D O S B I E N , B A I L A N Y P A D E C E N D E 
A P O N I A . — C U B A E S UNA R O T A T I V A . . . — V E R A N E A N T E S C U -
B A N O S C O N O C I D O S — D O N J U A N G . P U M A K I E G A . — T E A T R O S . — 
E U G E N I A G A L I N D O , " L A N E G R A " . — V E R A N E A N T E S E S P A Ñ O L E S 
C O N O C I D O S . — S A N S E B A S T I A N . L O S F O N D I S T A S Y L O S A R R E N -
D A D O R E S D E C A S A S . — ¡ A L E R T A , D O N O S T I A R R A S ! — D E A U V I -
L L E Y F R O l V I L L E . — M I R L O S B L A N C O S Y V A C A S G O R D A S . — 
Z U L O A G A E S UN " H A C H A " — R A R E Z A D E L E I C A R R E S . 
Pan S e b a s t i á n eátá plagado d e ! E s t a "negra" que tan quer ida , 
cubanos e indianos . H a n l l egado 'admirada y ovacionada es en todas 
en l e g i ó n , con sus rostros p á l i d o s , partes, sobre todo en la H a b a n a , 
su chunga y c o m p a d r e r í a p e r p é t u a , ¡ a c a b a de trabajar en 1̂  Be l la E a s o . 
alguno que otu- vistiendo flux y / N i decir tiene que en "Radioma-
'nialanguita" mad^ ot in la Calzada n í a " , zarzuel i ta que a raudales 
dei Monte o en San F r a n c i s c o do 
G u a y a b a l . . . 
E n Igueldo, la Concha, Kurs'aal , 
F u o n t e r r a b í a . Hendaya , San Juan 
de L u z , B i a r ' i t z . . . , c'c-licioír'os lu-
gares y poco d-;-!.juriacos de Dono*-
t ía , se "inascu" estos d í a s ambien-
te cubano. 
E l seseo de mis compatriotas 'se 
confunde con el de los guipuzeoa-
nos. 
L o s primeros r íen hasta desterni-
llarse y c h a r l a n hasta padecer de 
a f o n í a ; los otros, los guipuzcoanos, 
s o n r í e n a usanza del p a í s y se afo-
r r a n a su axioma que dice: "quiep 
h-iblar mucho base, equivocarse 
bastante puede." 
E l sol apr ie ta este verano como 
al m e d i o d í a en el Cotorro o en San 
J u a n y M a r t í n e z , pongo por caso. 
E s t o no evita que los i n d í g e n a s 
y forasteros "venenes s" en uso, 
medio uso y usados, desgasten sus 
"pinreles" en " L a P e r l a " o en otro 
templo de T e r p s í c o r e , bailando has-
ta de "torni l lo" cuanto el jazz-band 
da de sí , ese jazz-band aturdido, 
escandaloso, incoherente, embuste-
r o . . . 
E n estos d í a s nadie se acuerda, 
a l parecer, n i del bajo precio del 
a z ú c a r cubano ni de los apuros de 
Cai l laux buscando la panacea que 
cure el salpull ido c r ó n i c o del fran-
co. 
H a s t a alguno de los que e s t á n 
pegados a la guayabera de L i b o r i o 
como la h iedra a l tronco, j u r a n 
que Cuba es hoy una rotat iva gran-
de, muy grande, inmensa, que im-
prime sin cesar y a diestro y sinies-
tro reparte U . S. Cy . ( ¡ S e salvaron 
los ' b r u j a s " ! ) 
Hacendados, colonos, comercian-
•tes. rentistas, horteras. . . s o n r í e n y 
en vez de asent ir , tararean o silban 
el Himno de Bayamo o el tango 
" ¡ M e hace usted cavilar, d o ñ a A l -
fonsa!" 
E n f i n . . . cada uno cuenta de 
l a feria como le va en el la . 
j C u á n d o contaremos t ú y yo, lec-
tor sufrido, que estamos "pegaos" 
a la rotat iva del cuento! . . . 
Repito que S a n S e b a s t i á n e s t á 
plagado de cubanos e indianos. T o -
dos buscan a q u í cambio temporal 
de v ida y descanso f í s i c o y moral 
de fatiga y -prolongada labor en 
Cuba . 
Acuden a m i recuerdo los nom-
bres y apellidos de los s e ñ o r e s si-
guientes: 
L a u r e a n o F a l l a G u t i é r r e z , Juan 
Gelast , Domingo I s a s i , Facundo 
sa j u s t a ; y por el la, en apar ienc ia , 1 G a r c í a , Santiago Rey, J o s é I . Rive 
— y por el p e t r ó l e o que se ve en-
tre brumas , en rea l idad , i rá i k. 
guerra la G r a n B r e t a ñ a . 
Ninguna o c a s i ó n m á s oportuna 
que la actual para apoderarse los 
ingleses de Constantinopla, sin Su l -
t á n ni Ca l i fa que pudieran sub l i -
mar la fe de los musu lmanes de l a 
I n d i a ; y a d e m á s es c iudad cas i 
abandonada por los mismos turcos 
y que R u s i a no puede defender, co-
mo en otros tiempos, por no tener 
Marina de g u e r r a . 
Y tampoco es s o l u c i ó n el l l evar 
rri torio en disputa en el Mosul que c u e s t i ó n a l T r i b u n a l de L a H a 
ambas partes se obligaron a res-
petar hasta que recayese una deci-
s i ó n del Consejo de l a L i g a : 
L a protesta de Ing la terra s e r í a l a 
ol hecho de que el 8 del corriente 
u n contingente de soldados turcos 
rodearon la p o b l a c i ó n cr is t iana de 
B a i j o y se l levaron los habitantes 
a K e r v a r , y mientras tanto otras 
fuerzas turcas rodearon e l Monas-
terio cristiano de Z a r a w a k ; y m á s 
tarde se quejaron los crist ianos de 
que los turcos h a b í a n deportado 
hasta 8,000 cr is t ianos . 
L a protesta de I n g l a t e r r a ante el 
Consejo de la L i g a a ñ a d e , que tales 
actos por parte de T u r q u í a obliga-
ron a 4a G r a n B r e t a ñ a a apelar an-
ya, para lo cual no h a b í a m á s base 
que la que ofrece el a r t í c u l o 3 6 del 
Reglamento de ese T r i b u n a l P e r m a -
nente de Jus t i c ia In ternac iona l que 
le da competencia p a r a "interpre-
tar los Tratados Internacionales". 
Suponiendo que el Acuerdo de 
L í m i t e s de l I r a k , de Dic iembre Ce 
1924, en B r u s e l a s , fuese un T r a t a -
do y no solo un acuerdo intercu-
rrente, s iempre se v e r í a la depor-
t a c i ó n de crist ianos como agravio 
del que I n g l a t e r r a pide rect i f ica-
c i ó n . 
L a L i g a de Naciones por otra 
Parte h a resuelto que el Protecto-
rado i n g l é s en I r a k dure 20 a ñ o s en 
vez de los 4 fijados en un princi -
te el Consejo de la L i g a , y, tuvo l u - j p i o ; y c laro es que no van a espe-
gar l a Conferencia de Bruse las men-1 r a r Ing la terra y T u r q u í a con los 
clonada en Diciembre de 1924 . brazos cruzados que t r a n s c u r r a n 
M u ñ i r Bey, Ministro de T u r q u í a 
en B e r n a y jefe de l a D e l e g a c i ó n 
t u r c a en la c u e s t i ó n del Mosul an-
esos 20 a ñ o s . Sin contar con que los 
Es tados Unidos, cuya c o n c e s i ó n de 
p e t r ó l e o t e n í a un americano, el 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
R I S C A L 
M A -
T e r m i n a d a la Conferenc ia , el ge-
neral P é t a i n y e l presidente del 
Directorio dieron un paseo por l a 
playa y regresaron al hotel, don 
de almorzaron. Con ellos se sen-
taron a l a mesa el a lmirante de 
la escuadra, Y o l í f ; el jefe de E s -
tado Mayor de la escuadra, D. Joa-
q u í n Monteagudo; el alcalde de A l -
geciras y el general gobernador 
de la plaza. 
•Después el presidente p r e s e n t ó 
•a P é t a i n a Jo periodistas de Ma-
drid y locales, que aguardaban pa-
ra hacer i n f o r m a c i ó n . 
E l general P é t a i n les dijo que, 
como en otras ocasiones, estaba 
encantado de su estancia en E s -
p a ñ a y del resaltado de la ConJc-
rencia , pues estaba seguro de gne 
el problema de Marruecos s e r í a rp-
suelto satisfactoriamente c ó n l a 
c o l a b o r a c i ó n de ambas naciones. 
Seguidamente, los generales P ó -
¡ t a i n y Pr imo de R i v e r a vis i taron 
|e l acorazado e s p a ñ o l "Jaime I " . 
D I C E E L P R E S I D E N T E 
A L G E C I R A S 2 1 . — C e r c a de las 
siete de l a tarde r e c i b i ó el presi -
te el Consejo de l a L i g a , dijo que General Chester, ha formado ima 
las acusaciones de I n g l a t e r r a no ¡ C o m p a ñ í a con otros norte -ameri -
p o d í a n ser ciertas porque desde 1 canos e ingleses, y no van a aban-
hace un a ñ o no ha habido cristia-1 donar esos inagotables pozos de pe-
nos en el territorio en que se su-1 t r ó l e o de Mosul a los turcos, cuan-
do los rusos t ienen en el Mar Caspio 
y en el Negro los yacimientos de 
B a k ú y Batun , respectivamente, 
para sus necesidades de paz y d é 
guerra . . 
pone la d e p o r t a c i ó n de cr i s t ianos . 
Y sin embargo esos Goyan o cris-
t ianos l legaron al I r a k huyendo de 
los turcos . 
E n Ing la terra se cree que l a vio-
l a c i ó n del acuerdo de Bruse las del 
a ñ o pasado y la l í n e a de l í m i t e s 
que a l l í se f i j ó no puede consen-
t irse , porque T u r q u í a como Ingla-
t e r r a se obligaron a esperar la de-
c i s i ó n del Consejo 'de la L i g a , ya 
que solo la guerra p o d r í a poner 
t é r m i n o a esa s i t u a c i ó n . 
E s a conducta cruel de los turcos 
con los crist ianos < hace suponer 
cuanto m á s grave s e r í a , s i Inglate-
r r a no tuviese a l l í sus fuerzas ae-
reas respaldadas por todas las del 
Imperio B r i t á n i c o contra T u r q u í a . 
Y como Ing la terra tiene el Man- f?e,0G?enla1ndia' R i e n d o ne-
dato del Mosul , t o d a v í a es mayor 10 reniol(luen «i es 
• - j , i 1 . . que no quieren que se pierda de-su o b l i g a c i ó n de velar por la vida ! finitivam^nte 11 . P er<la 
de esos cristianos tan despreciados | E1 .<peary.. anteg ^ j 
por los turcos, como despreciada b a l f110.irt i " ^ ^ j . 
.-, i w j - n i í - j i retugio estuvo luchando diez v 
sido la l í n e a de Bruse las f i jada en ; „mZ. u A * ^u^" uic/, y 
Dic iembre del a ñ o nasado en | nueve horas bajo temporales de to-
• das clases, habiendo experimenta-
do la ro tura de su aparato de r a -
NUEVAS DE MAC M I L L A N 
W A S H I N G T O N , septiembre 2 1 . 
(United P r e s s ) . — U n mensaje re -
cibido por la National Geographic 
Society, dice que 'el " P e a r y " , e l 
aeroplano que mandama MacMi l lan 
en su e x p e d i c i ó n á r t i c a , se encuen-
tra ya bajo techo, en un cobertizo 
en la cos ta de L a b r a d o r , E l " B o w -
doin" e s t á atado a una roca en la 
ro, Ju l io B lanco H e r r e r a , Constan-
tino S u á r e z , Domingo N a z á b a l , Jo-
s é C a s t a ñ o , Clemente V á z q u e z Be-
llo, J u a n Z u m a l a c á r r e g u i , V a l e n t í n 
R o d r í g u e z . Bernardo ¡Solís, R a m ó n 
Z a y d í n , J u a n F . M o r á n , J o s é R . 
E c h e v a r r í a . Cosme de l a T o r r i e n -
te, J o s é Ma. F e r n á n d e z , Car los Ma-
nuel de l a C r u z , Feder ico F e r n á n d e z 
Ros i l lo , Miguel Mariano G ó m e z , Je-
r ó n i m o Vizoso, Gonzalo A r ó s t e g u i , 
Manuel Mant i l l a (e l Zuloaga cuba-
n o ) . Ignacio Uselay, F r a n c i s c o Na-
varro, Porf ir io D íaz , R a m ó n P i é l a -
go, Cond^ del Romero. J u a n Argue-
lles, Antonio Guisasola , A r t u r o Go-
yera , M a r t í n Uranga , Manue l F . 
S i lva , Conde de Jaruco , Antonio 
Monasterio, santos D i g ó n , Gaspar 
Vizoso, J o s é Alvarez R i u s , Manuel 
Rasco , A u r e l i o H e r n á n d e z Miró , 
Pablo G ó m e z , N i c o l á s C a s t a ñ o P a 
di l la , E n r i q u e Zulueta , Franc i sco 
Arocena , T i b u r c i o Bea . . . 
Y don J u a n G. Pumar iega , el 
amigo afable, an-igo c a r i ñ o s o con 
todos; caballero sonriente siempre, 
jov ia l , animoso; el e s p a ñ o l m á s es-
p a ñ o l que h a pisado C u b a y el es-
p a ñ o l m á s cubano que ha nacido en 
E s p a ñ a . 
¿ C u b a n a s ? 
Muchas, m u c h í s i m a s , todas lle-
nas de luz, rebosando a l e g r í a , be-
l leza, juventud , vida, f e l i c i d a d . . . 
D a gusto ver las despertando por 
doquier la a d m i r a c i ó n de las gen-
tes, y con sus destellos de gtracia 
recogiendo sonrisas , saludos y piro 
pos. 
L a s diversiones se suceden s in 
i n t e r r u p c i ó n . 
Todos los teatros t ienen abier-
tas sus puertas. 
E n ellos han actuado en lo que 
v a de Agosto: M i m í A g u g l i a , Con-
c e p c i ó n C á t a l a , Leocadia A l b a , Hor-
tensia Gelabert , C a t a l i n a B á r c e n a , 
Josefina D í a z de Art igas , Mercedes 
Seros, L a Argent in i ta , A m a l i a de 
J t a u r a , A u r o r a M. Jauffret , ( L a 
¡ G o y a ) ; L o l i t a Astolf i , E m i l i o Thuí -
11er, Miguel F l e t a , R u b i n s t e i n . . . 
Exprofeso pongo en ú l t i m o lugar 
a la pizpireta E u g e n i a Gal indo. 
( P a s a a la plana C U A T R O ) 
d i o t e l e g r a f í a . 
Que Mosul t r a e r á l a guerra en-
tre Inglaterra y T u r q u í a ha sido 
l a creencia general desde hace cin-
co a ñ o s . 
Cuando los j ó v e n e s turcos recha-
zaron el Tratado de Sevres, Ingla-
terra f u é la que e x c i t ó a los Grie-
gos a guerrear contra T u r q u í a . 
K e m a l Bajá l o g r ó a r r o j a r a los i 
griegos hasta de E s m i r n a . R O M A , septiembre 2 2 . — L n pren-
Y desde entonces poco ha faltado SJ' ^ e s í a ^ P i t a l anuncia que e} 
dos veces para que Inglanterra de- Pi'esidnte Doumergue v i s i t a r á a l 
c larase l a guerra a los turcos . L a de I t a l i a en mayo de 1926.. 
pr imera produjo la ca ída de L l o y d j p a r a estrechar a u n • m á s los lazos 
George del Poder; y ía segunda f u é ' q u e unen a F r a n c i a e I ta l ia . 
E L r K K S I D K X T E D O U M E R G U E 
V I S I T A R A A L R E Y D E I T A L I A 
E N M A Y O 
AGUINALDO A LOS MARINE-
ROS FRANCESES Y ESPAÑOLES 
QUE COMBATEN EN MA-
RRUECOS 
Suma anter ior . . , .< 
L i c o r D r a k e . . . . . 
Manuel G . P u l i d o . , , 
H i l a r i o C u e n d i a s . . . , 
Octavio J . G o n z á l e z U r -
gell , V i c e - c ó n s u l de 
E s p a ñ a en C á r d e n a s . 
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L o s donativos p o d r á n remitirse 
a la A d m i n i s t r a c i ó n del D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
despide "golpes" y aires cubanos, 
" L a Negra" ha cosechado en E s p a -
ñ a más s i m p a t í a s pro Cuba que G a r -
c ía K o h l y . 
— ¡Mi m a d r e . . . s i es " L a Ne-
g r a " de M a r t í ! ! . . . 
Cierta noche, no l e jana , a s í ex-
c l a m ó en voz al ta un espectador, 
cubanizado a l parecer, a l ver sal ir 
a escena en el teatro " T r u e b a " , de 
San S e b a s t i á n , a l a s a l a d í s i m a E u -
genia. 
L a carcajada general que s i g u i ó 
a la castiza frase cubana d e b i ó atro-
nar en a q u é l momento las casas de 
Zulueta y Dragones. 
E n museos, conferencias, concier-
tos y paseos he visto, en lo que v a 
de temporada, a buen n ú m e r o de 
s e ñ o r e s , por cierto "desconocidos" 
en E s p a ñ a y fuera do E s p a ñ a tam-
b i é n : Jacinto Benavente, J o a q u í n y 
S e r a f í n Alvarez Quintero, Gregorio 
M a r t í n e z S ierra , Sinesio Delgado, 
Pedro M u ñ o z Seca, M a r t í n e z R u i z 
( A z o r í n ) , J o s é Ortega Gasset , J o -
sé Ma. S a l a v e r r í a , F . Grandmontag-
ne, A r t u r o Saco del Va l l e , Jac into 
Guerrero , Ignacio Zuloaga, E l i a s 
S a l a v e r r í a , Etrnesto ViLches, Conde 
de Romanones, M a r q u é s de A l h u -
cemas, J o s é S á n c h e z G u e r r a , I n d a -
lecio Pr i e to . . . 
Y en Hendaya , a don Miguel de 
Unamuno, c a t e d r á t i c o de griego e 
i r o n í a s y portavoz de la t e o r í a so-
bre la fel icidad de E s p a ñ a y sus 
posesiones por medio de cataplas-
mas a c r o f i l o s ó f i c o l i t i n i c o reconsti-
tuyentes. 
San S e b a s t i á n e s t á un s i es no 
es tristote, aplanado, cpn c a r a de 
pocos amigos, algo a s í como s i le 
debieran y no le pagaran. 
E n c u e n t r o desanimados los tea-
tros, paseos, en fin, todos los mer-
cados destinados a despistar, aun-
que por breves momentos, la pesa-
dil la, el ma l (humor y la contienda 
a p u ñ a l a d a s entre la Verdad y la 
ment ira , eso s í : a todo a lcanza la 
falta de gente menos a la P l a z a de 
Toros en tardes de v e r ó n i c a s , gao-
ñeras , quiebros y p a S o s . . . d é los 
"mataores" a la T a q u i l l a a cobrar 
siete m i l pesetas por ejecutar a las 
m i l l ó n y media de maravi l las l a 
suerte de la a p a t í a y la de la 'es-
p a n t á " . 
San S e b a s t i á n , creo yo, e s t á em-. 
pezando a sufr ir no sé q u é enfer-
medad, pero e s t á empezando a s u -
fr ir . ¡ A l e r t a , donost iarras! 
¿ E s t a r á el remedio en sus íondís-» 
tas y arrendadores de "vi l las", pi -
sos y habitaciones? 
S i a s í fuere, procuren, procuren 
estos s e ñ o r e s desviarse del camino 
que tan mal resultado acaba de dar 
a sus colegas de Deauvil ie y F r o u -
vil le. 
Por . querer este verano, como en 
veranos anteriores, convert ir en 
extraplanos n, sus visitadores, he 
tenido o c a s i ó n de presenciar en 
pleno Agosto, que en tan f í v n o s a s 
playas francesas, m á s famosas por 
el anuncio que por sus encantos, los 
extraplanadores t e n í a n semblantea 
de zacateca, y poco m á s o menos 
diciendo a cuantos l legaban con o 
s in billete de ida y vue l ta : " ¡ B i e n -
venida, s e ñ o r , bienvenido! . . . ¡ Q u é -
dese, b á ñ e s e , d i v i é r t a s e . . . y per-
d ó n e m e las t o n t e r í a s invo luntar ias 
que c o m e t í e l pasado a ñ o ! ¡ E s t o y 
arrepentido de lo pasado! . . . ¡ N o , 
no, no lo v o l v e r á a hacer m á s ! . . . " 
Pues aun así , en d í a s pasados 
le í en un p e r i ó d i c o f r a n c é s que l a 
e s t a d í s t i c a f i jaba este a ñ o ¡ c a t o r -
ce mi l ! vis itadores menos que en 1? 
temporada de 1924. 
¡ S a n S e b a s t i á n e s t á comenzando 
a sufr ir donost iarras! Y en apoyo 
de mi a f i r m a c i ó n , a h í e s t á n San-
tander, Deva, Zarauz , Zumaya , 
Fuenterrabia , Hendaya, S. J u a n de 
L u z , BiarrWz. . . T a n animados e s t á n 
hoy esos lugares, que n i con R e a l 
Decreto en mano se consigue una 
buena o mala h a b i t a c i ó n para i r 
convwicmlo con lo que resta del es-
t í o y con el o t o ñ o que casi nos tie-
ne en garra . 
Y esta a n i m a c i ó n , s in duda a l -
guna, obedece a que mientras en 
San S e b a s t i á n persiste la creenc ia 
de que los mir los blancos no sa 
han alejado de Igueldo y U l í a y las 
vacas gordas de L a s a r t e , en eson 
otros parajes t a m b i é n de veraneo, 
pe han dado cuenta de que los m i r , 
los blancos y las vacas gordas e s t á n 
desde q u é tiempo hace encerrados 
en la j a u l a craneana de los é m u l o a 
de don Alonso Quijano el Bueno. 
Y mudemos el disco. 
Ignacio Zuloaga prepara una 
fiesta b e n é f i c a en Zumaya , que con^ 
s i s í i r á en una corr ida de toros, en 
la que m a t a r á n Belmente, Sanche? 
M e g í a s , M á r q u e z y N i ñ o de la Pal -
ma. 
T o r e a r á n t a m b i é n A l g a b e ñ o , L i -
tr i y L a l a n d a y r e j o n e a r á C a ñ e r o . 
F l e t a c a n t a r á a c o m p a ñ a d o con la 
gu i tarra por Zuloaga, y h a r á una 
e x h i b i c i ó n el pugil ista vasco Uzcu-
dun. 
A l paso que v a don Ignacio , no 
dudo llegue a sorprender a la afi-
c i ó n presentando a don iSantiago 
R a m ó n y C a j a l en momentos de ne-
cesitarse cortar en e l ruedo orejas 
y rabos de toro^, no s in antes re-
matarlos don R a m ó n , a lo cachete-
ro, si no muriesen a manos de I09 
"ases" coletudos. 
Todo lo puede e l famoso elba-
r r é s . . . menos e n s e ñ a r tan siquie-
r a uno de sus lienzos a las carava-
nas que a Zumaya llegan con tal 
fin. 
¡ R a r e z a de genio! 
R a m ó n R I O S Y SAIZ 
"Círcu lo Easonense", Agosto Sl i 
de 1925. 
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M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 
A l iniciarse la c a m p a ñ a conjun-
tamente con F r a n c i a m a n i f e s t é el 
general Pr imo de R i v e r a que den-
iro de un mes q u e d a r í a definitiva-
mente resuelto el problema de Ma-
i ruecos. 
Es te optimismo del presidente del 
Directorio e spaño l nos p a r e c i ó un 
tanto exagerado y a s í lo hicimos 
r. saltar en uno de nuestros breves 
a n í c u l o s , aunque h a c í a m o s contar 
—- entonces y ahora — nuestros 
fervientes deseos de que las mani-
festaciones del general Pr imo de 
R i v e r a tuviesen plena c o n f i r m a c i ó n . 
Desigraciadamente, parece que los 
ho'-hos vienen a confirmar las du-
das que siempre abrigamos respec-
to a la s o l u c i ó n del pavoroso pro-
blema con la rapidez que fuera de 
desear para bien de la Patr ia y sal-
vac ión de muchos mil lares de sus 
hijos. 
L a ofensiva r i f e ñ a primero y su 
resistencia a l avance ahora na to-
mado unas proporciones que nadie 
pudo imaginarse, las que dif icultan 
eu grado sumo las operaciones com-
binadas de e s p a ñ o l e s y franceses, 
impidiendo que se desenvuelva den-
tro del plazo s e ñ a l a d o por el alto 
mando. 
L a consecuencia de esta demora 
no puede ser m á s desalentadora. 
Cercana como e s t á la e s t a c i ó n dfe 
los v i o l e n t í s i m o s temporales que por 
esta é p o c a azotan de modo terrible 
el territorio m a r r o q u í , imposibil i -
tando todo movimiento de n ú c l e o s 
mil i tares , parece ser ya cosa des-
contada que h a b r á necesidad de es-
perar a q u é pase el Invierno para 
reanudar la ofensiva contra las 
huestes de Abd-e l -Kr im, lo que da-
rá a l ambicioso r i f e ñ o oportunidad 
de captarse de nuevo la voluntad 
de las c á b i l a s que hoy, ante la in -
minencia de ser arrol ladas por es-
p a ñ o l e s y franceses, hacen o se pre-
paran a hacer actos de s u m i s i ó n , 
impulsadas por el terror, pero nun-
ca por la c o n v i c c i ó n . 
No cabe dudar que, aplazadas las 
operaciones hasta que pasen los 
temporales, A b d - e l - K r i m r e a l i z a r á 
una propaganda a c t i v í s i m a entre las 
tribus, l a que s e r á , para las do? 
naciones aliadas, de efectos desas-
trosos, propaganda a l a que i rá uni-
da la r e o r g a n i z a c i ó n de sus cabi-
l e ñ o s regulares, hoy bastante que-
brantados a fuerza de sufr ir cruen-
tos descalabros que han mermado 
sus f i las e inferido un rudo golpe 
a su moral . 
Tendremos pues — todo hace 
creerlo as í desgraciadamente — un 
largo c o m p á s de espera, que si no 
d i s m i n u i r á nuestros arrestos, servi-
r á s í para que el jefe r i f e ñ o se cap-
te, de grado o por fuerza o temor, 
nuevos adeptos, reorganice sus pla-
nes de ataque y defensa y reciba ar-
mas y pertrechos. 
L a perspectiva no puede ser más 
desconsoladora. 
E l "Diario E s p a ñ o l " , que tantas 
pruebas lleva dadas de su inque-
brantable patriotismo, ha tenido la 
feliz inic iat iva de organizar una co-
lecta general de tabacos y cigarros 
para obsequiar por Nochebuena a 
los soldaditos e s p a ñ o l e s que pe'ean 
en Marruecos . 
E n todos los establecimientos cu-
yos d u e ñ o s se brinden a cooperar 
eu l a obra del aludido p e r i ó d i c o se 
i n s t a l a r á n unos c a j o n e s - b u z ó n para 
depositar los donativos en especie, 
los que s e r á n luego enviados a Ma-
rruecos en su oportunidad. 
L a idea del s e ñ o r Adelardo Novo 
er. excelente y su buen é x i t o e s t á 
asegurado. 
E s una idea bella, noble y p a t r i ó -
tica. 
Roberto Santos D í a z v a r e l a . 
U L T I M A S N O V E D A D E S 
BRUTX ANDREWS (Cyril). 
EDUCACION DE LA ADO-
LESCENCIA. Examen de 
los síntomas patológicos 
dtesarrollo de los adoleB-
centes, tus tendencias, t-tc. 
Madrid. 1 tomo en 8o. 
encuadernado en tela. . . . $1.50 
DON QUIJOTE DE LA MAN-
CHA. Hermosísima edi.-h'm 
miniatura, hecha por la 
acreditada casa Calleja en 
dos tomltos. Apesar de ser 
en tamaño de bolsillo, es-
tán impresos en letra muy 
clara, con cantos bruñidos 
y encuadernaos en piel, con 
su estuche corespondlente. 
Muy propio para Tegtdo. 
Madrid. 2 tomltos con su 
estuche $5.00 
FLORAN (Mary). KL CA-
PA MIENTO DK CLEMEN-
TE. Ultima de sug nuve-
las. Baicelona. 1 tumo en 
So. encuadernado en tela. . $0.80 
RUCK fBerta). NOVIA OFI-
CIAL. Ultima puhlicacWn, 
Colección Hogar. Barcelo-
J¡a. 1 tomo en So, encua-
dernado en cartcné. . . . $1.00 
MAS Y PRAT (Benito). LA 
TIERRA DE MARIA SAN-
TISIMA. Novela de costum-
bres andaluzas. 1 tomo t-r. 
80. rústica $1.60 
PALACIO VALDES ÍArmap-
dp). Estudio biográfico de 
sus obras por A. Cruz Rue-
da. Colección Los Grandes 
Pensadores. 1 tomo rústica 
C R O N I C A S O C I A L 
DEIi GRAN WTÜNDO 
F.antizo y confirmación. 
Actos de singular interés, de ex. 
t i aordinaria suntuosidad. 
Pbr llevarlos a cabo el Excmo. Sr. 
don Pedro González Estrada, Arzo-
bispo t''tular de Atalia. 
V que fué Obispo de la Habana du-
ránfe veinte y un años. 
En el regio templo del aristocráti-
co "faubourg" de los chalets y los 
jardines. 
En la iglesia del Vedado. 
Una angelical y monísima criatu-
ra a quien puso el futuro Cardenal 
dL las Antillas los Bántos nombres de 
Juan, José, Tomás, Laureano, fué el 
Kiinvático motivo de esta succés ca-
tólico que culminO en una deslum-
brante y espléndida fiesta social. 
Niño afortunado qu^ entra al mun-
do por senderos floridos, que tacho-
nan la buena estrella del amor más 
puro y de la dicha inacabable. 
Nació en día histórico, grande y 
ecleb rabie. 
El 4 de julio. 
Fecha que nimba de luz y de l i -
bertad a la América, por ser en la 
que sie conmemora la Independencia 
del gran pueblo de Abraham Lin-
coln. 
Hijo de unos padres afectuosísi-
mos, n. quienes sonríe la felicidad en 
toda su plenitud y brinda las satis-
facciones más lisonjeras. 
La joven e Interesante dama seño-
ra Juana Gómez Quintero y Bautis-
ta y el importante Industrial que so 
halla establecido en la calle 23 y 
12, donde, administra bu marmolería 
Cfo'íi envidiable acierto, por su conse-
cuencia y su patriotismo. 
V fetTs amplias relaciones sociales 
y políticas. 
A i ladrillaron al hermoso varón la 
^f-ñ'.ia Tomasa Canales Canales, au-
S:-t-nle tn España y que sustituyó ca-
riñuyarnonte ]a ¡Señora Eusebia Gar-
mendía de Suárez, cufiada de los amo-
rctjsos padres del bebito. 
V el ilustradle y muy atento joven 
que derempeña la secretaría particu-
lar del siempre querido, y venerado 
doctor Alberto Méndez, Secretarlo del 
Arzobispo d© la capital! cubana y de 
la prov'ncia do Pinar del Río, que 
1 egresará dio la feliz peregrinación 
cue ha hecho a Pvoma, a fines de oc-
tubre. i \ ilustre cubano y amadísi-
mo^ prelado doctor Manuel Ruiz. 
El s-ñor Juan Canales y Canales. 
Un. la coffiflrmación, actuó de pa-
drino el señor Domingo Rodríguez. 
Ante la Imagen del Sagrado Cora-
zón, que se destaca soberano y amo-
«sso en el altar mayor de la Iglesia 
del Vedado, Se verificaron las so-
lemnes ceremonias. 
Auxiliando a Monseñor Estrada se 
encontraba el párroco Padre Fray 
Mctor F . de la Riva, acompañado 
de Ugo y de acóílítoa 
Todo iluminado y colmado de l ln-
W* ramos de flores. 
La comitiva, alegre y entusiasta, 
numerosa había más dé docena 
y media de máquinas. 
En la flamante y lujosa máquina 
de la gozosa familia Suárez-Gómez. 
se retiró a su retiro d» Marlanao el 
virtuoso prelado. 
Br, el hogar de Ion amantes espo-
pos que henchidos de complacencia 
recibían y obeequiaban con profusión 
y vanados aperitivos, a esag 
borag Ubias en que el crepúsculo 
nocturno comienza a salpicar el ho-
rizonte en abierta PorfIa con los te-
nues hayos del Sol. que se extingue 
en lontananza 
•""do era alearía, buUicio juvenil 
festín de chiquillos que había en 'gran 
número. 
El baile en su apogeo. 
Desde el aromoso jardín, la fres-
ca terraza, la elegante casa toda se 
encontraba inundada de regocijo, de 
contente- y de inusitados entusias-
mos. 
Allí pud¡e saludar a ios vlc-jecitos 
padres del amigo Rogelio. 
La dulce y cariñosa abuelita de los 
niños, líogelio (abogado de manigua) 
y Carlos Alberto, señora Angela del 
Campo y el señor Evidio Suárez, que 
hace más de G0 años que arribó a 
nuestras playas. 
Por los aposentos, detentes, esca-
pularios, imágenes y . . . en fin, pu-
diéramos decir, no una iglesia chi-
quita, pero sí una casa de cristia-
nos. 
Por eso todos eatán vivos, sanos 
y con urna posición halagüeña. 
Tomé algunos nombres. 
Los doy a discreción porque escri-
bo con una festinada precisión. 
La joven señora de Acosta, el en-
cargado del establecimiento del se-
ñor Suároz, Enriqueta Vázquez de 
Acosta, Trinidad Suárez viuda de 
García, Julio Suárez de Gutiérrez, 
Jesusa Goicoechea de Lazo, Natalia 
Melinilla viuda de Suao, Conchita 
Conde de Landa, Carmen Crego d« 
Itomoro, Guillermina Bache de Rue-
da, Caridad Villosanto de Suárez, So-
fía Lima. 
Señoritas Vestinl Menéndez, Car-
men Ayala, María Luisa y Santa 
Suao, Ada T. Tolón, Felicia y Celina 
Rueda, Alicia Cuervo, Alicia Tolón, 
Xabier Lazo, Gloria Sanjurjo, Leo-
nor Juaná y Angélica Lazo, Conchi-
ta Lanca, Serafina Arguelles, Jose-
fina y Candita Gómez, Elena Gómez, 
María Menéndez. 
Caballeros: Octavio Suárez, Alber-
to Maurill, Fernando Bache, Igna-
cio Lazo, Ovidio Fernández Cuervo, 
Bernardo Landa, Evelio Villamll, Ma^ 
ruel Romero, Francisco Rueda, Emi-
lio Romero, Emilio Suao, Antonio 
Gutiérrez, padrg e hijo, Otón y Oscar 
Cuervo, Félix Ocampo, Francisco 
Fernández, y Francisco González y el 
señor Antonio Acosta. 
De la embellecida y jubilosa casa 
que se halla en 10 número 170, entre 
17 y 19. salí después de levantar mi 
copa da champagne para formular 
i * voto sincero y merecido por la 
ventura del neno, de los abuelos y de 
I03 padres y familiares que con tan-
la distinción y exquisita deferencia 




CAJPITtriiO D E NOVIOS 
En progresión. 
Son todos del Caimito. 
Pertenecientes al Centro Recreati-
vo y del mejor grupo social de esa 
población que tiene como divisa los 
promontorloo de Anafe. 
Lomas históricas por sus dilatacio-
nes y coi te provinciana. 
Noticias que doy por habérmelas 
aportado jóvenes que tienen seriedad 
y que eon correctes y comedidos. 
Protagonistas: una trilogía capaz 
de fascinar por la gentileza de sus 
tipos, por la atracción de los encan-
tos que peseen y sus arrobadoras f i -
l nezas. 
Cachita Miranda, Adelaida Estévez 
y Amella Echazabal. 
Orgullosos, embriagados con las di-
chas que les han tocado, sonríen los 
jóvenes José Rafael Valdés, Manuel 
Panigua jr Julio Sánchez. 
Amores qu« nacen «n corazones 
$0.80 
LBROTJX (Gastón). EL CRI-
MEN' DE BOULETABILLE. 
Novela. Madrid. 1 tomo en 
r 80.--a la rústica. . . . . . $1.00 
CAMBA (Francisco). CAR-
CEL DE SEDA. Novela. 
Madrid. 1 tomo en 80. a la-
rústica $1.00 
I-BEVOST. (Marcel). MUJE-
RES. Ultima producción. 
Madrid. 1 tomo en So. rús-
tica $0.50 
M.ARYAN (ML GABRIELA. 
Novela (Ultima produc-
ción). Madrid. 1 tomo en 
80, rústica $0.80 
CHANTEPLETiEE (Buy de) 
EL BESO A LA LUZ DE 
LA LUNA). Novela. Ma-
drid. 1 tomo en ?o. rústica. $0.80 
PEREZ DE ATALA (Ramón) 
POLITICA Y TOROS. To-
mo I I I de sus obras. Ma-
drid. 1 tomo en 80. rús-
tica $1.00 
B I B I i I O T E C A MODERNA DE NO-
VELAS SEDSCTAB 
LITERATURA SELECTA de 
los mejores autores extran-
jeros y propias para fa-
milias Cada volumen está 
encuadernado en tela y va-
le 80 centavos. 
MART FLORAN. MARTIRIO 
Y PASION. 2 tomos. 
M a r y f l o r a n , s a c r i f i -
c io HEROICO. 1 tomo. 
GUY D E CHANTEPLEURE. 
ESFINGE AMOROSA. 1 to-
mo. 
T. TR1LBY. SUESO DE 
AMOR. 1 tomo. 
T TRILBY. A MOR FUNES-
TO V AMOR TRIUNFAN-
TE. 1 temo. 
CHAMPOL. LOS LAZOS DEL 
AFECTO. 1 tomo. 
CHAMPOL. E L IDEAL. 1 
tomo. 
M. REGNAUD. DOS ILUSIO-
NES. 1 tomo. 
A. PUJO. E L JURAMENTO 
DE SIBILA. 2 tomos. 
M MARTAN. GUENOLA. 1 
tomo. 
MARY FLORAN. SE DESEA ' 
UNA MADRINA, 1 tomo. 
MARY FLORAN. ORGULLO 
VENCIDO. 1 tomo. 
MARY FLORAN. ETERNA 
SONRISA. 1 tomo. 
MARY FLORAN. ¿CRIMI-
NAL? 1 tomo. 
MARYAN. POR UN DOTE. 1 
tomo. 
MARY FLORAN. EL DESTI-
NO DE JACQUES. 1 tomo. 
MARY FLORAN. CARMEN- ' 
CITA. 1 tomo. 
MARY FLORAN. LA MAS 
RICA. 1 tomo. 
MARY FLORAN. MUJER DE 
LETRAS. 1 tomo. 
MARY FLORAN. UN A5JO 
DE PRUEBA. 1 tomo. 
MARY FLORAN. MISTERIO-
SO DESIGNIO. 1 tomo. 
MARY FLORAN. MAMA 
CENICIENTA. 1 tomo. 
EMMANUBL SOY. M I CIS-
NE. 1 tomo. 
F I E R R E VILLETARD. IRE-
NE. 1 tomo. 
SALVA DU BEAL. E L ME-
DICO DE LOC7HE1ST. I 
tomo. 
MARY FLORAN. LA INSTI-
TUTRIZ D E LOS CHAN-
TEPLOT. 1 tomo. 
MARY FLORAN. MARIA 
ROSA. 1 tomo. 
MARY FLORAN. E L CASA-
MIENTO DB CLEMENTE. ' 
1 tomo. ^ 
DIBREBZA. "CBRVAKTHS" 
DK » . VEDOSO Y CIA. 
Avenida de Italia 63. Apartado 1115 
Teléfono A-4958. Habana 
Ind 1S t. 
m . 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D E L A Z U C A R 
promedio oficial, da acuerdo coa 
• decreto númsro 1770 pera 1* libra 
d« azúcar centrífuga polarizaddB %%, 
tn almacén, es como sigua: 
KSS DE SEPTIEMBBB 
la «oiac^aa 
Habana 2.262385 
Matanzas . . . . 2.320904 




tiernos y se desarrollan con dulces 
Ilusiones. 
En la primavera próxima culmina-
rán en apoteosis de amor acendrado. 
Así lo desean los que me envían la 
nota para verla publicada. 
Y también el cronista, 
BAILE 
Lo efectuará el día aianto de San 
Ftanclsco de Asís, la distinguida so-
ciedad Contro Recreativo. 
Del Caimito del GnajabaL 
CUBAN BAZ.X.ET CZ.UE 
Da otra fiesta bailable. 
En la noche del 2 7. 
Homenaja a ;as Presidentas de los 
Bandos triunfantes en la matinéo del 
20, dado en Guanabacoa. 
La casa dé la sociedad, Franco 26. 
En esta ciudad. 
Aliarto Coffljmy Ortla. 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento del pú-
blico que ha quedado oficialmente 
inaugurado nuestro gran reparto 
A l t u r a s d e M Í R A M . 4 R 
E s t e reparto es la a m p l i a c i ó n del 
R E P A R T O D E M I R A M A R y e s t á s i -
tuado entre la c o n t i n u a c i ó n del 
t r a n v í a que va por la calle A V E -
N I D A D E W I L S O N y el t r a n v í a que 
va por la C A L Z A D A D E C O L U M -
B I A y desde e l R I O A L M E X D A R ' S S 
hasta el R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Hemos pnesto a la venta los so-
lares donda han sido terminadas las 
calles y a c t r a s . 
R E P A R T O M I R A M A R 
Adminis tradores: 
E n r i q u e A . S a r d i n a 
M c o l á s G , Mendoza 
Amargura 23 T e l é f o n o A" 1833 
S E C C I O N F I L A T E L I C A 
Ai 
A l cerrar ayer el cercado de New 
York, se cotizó él algodón como ál-
gue: 
Quintal 
S o l i c i t a n d o a u d i e n c i a s a n t e M E R C A D O D E A L G O D O N S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
l a J u n t a N a c i o n a l d e S a n i d a d 
y B e n e f i c e n c i a 
Septiembre 18 de 1925. 
S e ñ o r Secretario de Sanidad y 
Eoneflcencia. 
S e ñ o r : 
E l que suscribe, Presidente dé la 
A s o c i a c i ó n de Hacendados y Colo-
nos de C u b a a V d . acude solicitan-
do le sea concedido al D r . L u i s 
A d á n G a l a r r e t a , Asesor Sanitario 
de la A s o c i a c i ó n con reconocimiento 
of ic ial hecho Por la S e c r e t a r í a de 
su digno cargo, audiencia ante ?a 
C o m i s i ó n de l a J u n t a acional de 
Sanidad y Benef icencia y que e s t á 
encargada de las modificaciones que 
h a b r á n de hacer en las Ordenanzas 
Sanitarias de la R e p ú b l i c a . 
Fundamento esta p e t i c i ó n basán-
dome en lo peculiar de las orga-
nizaciones existentes en las zonas 
de i m p l a n t a c i ó n de Centrales y 
grandes Colonias; en qué no pue-
den equipararse en absoluto estas 
organizaciones rura les y los Cen-
tros caracterizados por la compleji-
dad y ampl i tud . 
Octubre 24.02 
Diciembre 24.37 
Enero (1926) 23.71 
Marzo (1926) 23.98 
Mayo (1926) 24.26 
Julio (1926) 
Nos Proponemos que el Asesor S a -
nitario de la A s o c i a c i ó n de Hacen-
dados y Colonos sugiera—de acue i -
do con el criterio sanitario o f i c ia l— 
especificaelones que, lejos de perju-
dicar o entorpecer la ' g e s t i ó n h i g i ó -
nizadora nacional , concurra o l a i 
más p r á c t i c a s y efectivas solucio-
m s , en la c o n s e c u c i ó n de las f i-
nalidades que todos procuramos. 
No dudando s e r á favorablemente1 
scogida la p e t i c i ó n de esta presi-
dencia queda, 
De V d . con la c o n s i d e r a c i ó n m á s 
dist inguida. 
A s o c i a c i ó n dé Hacendados y C o l ó -
nos de Cuba , 
( f . ) R a m ó n J. M a r t í n e z , 
Presidente. 
E L , P A Q U E T E B A R C E L O N E S 
P o r escr i tura otoigada ante el 
Notario de esta ciudad D r . Manuel 
P i u n a Lat te , se ha constituido una 
Sociedad Mercantil en Comandi ta , 
para dedicarse al negocio de Pele-
ter ía y S o m b r e r e r í a . <5n ol estable-
cimiento denominado " E l Paquote 
B a r c e l o n é s " sito en Ignacio A g r a -
monte No. 3 0 en esta capital , 
jo la r a z ó n social de Bagur y Cki . 
S. en C . 
Integran la referida sociedad, co-
mo gerentes, los s e ñ o r e s D . J o s é 
B a g u r y P i r í s y D . J o s é Bagur y 
Molí , ambos con uso de la firma so-
cia l y poder bastante Para indist iu-
tamehte representarla en todos los 
asuntos, y en calidad de comandi-
tario D. Francis-co Bagur y P i r í s . 
EL D I A EN WASHINGTON 
L a j u n t a i n v e s t i g a d o r a sobre el 
desastre de l Shenandoaih, designa-
da por e l p res iden te Coo l idge , i n i -
c ió h o y sus sesiones. 
L'na m u l t a de $30 le f u é impues -
t a hoy a N . T . S m i t h , q u i e n mano-
j a n d o su a u t o m ó v i l p a s ó m u y cer-
ca d e l prefaidente. 
V I 
% CON LOS P R I N C I P I O S 
NUTHITIVOS DE L A M E J O R MALTA DE 
AUSTRIA V L U P U L O HAS FIMO 
DE BOHC 
E«tt*cfo d » M a l t a u s o » * 
d lcohol | 7 C ^ 
Valor a l í m e n h e i » e n c a t o r i d » • • H t 
CerveceriaTivoli 
Calzada de Palatino Habana 
L A M A L T I N A T I V O L I NO E S 
UNA C E R V E Z A N E G R A C O N 
M A S ^ M E N O S ^ E X T R A C T O 
SE PRODUCE^CON A R R E G L O A L A POR 
MULA DE UNA E M I N E N C I A M E D I C A . 
Cont inuamos hoy r e f i r i é n d o n o s a l 
a r t í c u l o de l s e ñ o r Hughes que co-
mentamos en una de las c r ó n i c a s de 
la semana pasada. Este a d m i r a b l e 
t r a b a j o es como una glosa qae en 
t é r m i n o s generales se a p l i c a r á a la 
e f i c i ó n f i l a t é l i c a , abarcando í?n sus 
p á r r a f o s cuan to t ó p i c o o asun to de 
ve rdadera i m p o r t a n c i a puede t r a -
tarse den t ro de los extensos l í m i -
tes de l co lecc ionismo. 
Dice el s e ñ o r H u g h e s : 
" E l co lecc ionismo de sellos, cou-
"s iderado en su aspecto m á s vu lgar* 
"o en e l de la a c u m u l a c i ó n de serios 
"pos ta les , , o t a m b i é n en e l m á s 
"avanzado y p ro fundo del es tudio 
" f i l a t é l i c o , no l l eva camino de ce-
"f 'ar i n o p i n a d a m e n t e . -—• E s t á de-
"mas iado consol idado para que a s í 
" o c u r r a . —• Los sellos i n c i t a n a l 
"co lecc ion i smo, e l cua l es una de 
"las pasiones m á s general izadas en 
" todos los pueblos de l m u n d o , y es 
" i m p o s i b l e que nadie sea capaz de 
"suponer que pueda desaparecer de 
" u n modo r epen t i no y v i o l e n t o , ox-
" c i u í d a l a i m p r o b a b l e con t ingenc ia 
" d e l ago tamien to de la m a t e r i a p r i -
" m a . — Las m á q u i n a s f r a n q u e - i i o -
"ras se h a l l a n f u n c i o n a n d o ; s in era-
"ba rgo , t o d a v í a han de t r a n s c u r r i r 
" m u c h o s a ñ o s antes de que puedan 
"emplearse s iqu i e ra en una d é i i m a 
' par te de las necesidades postales 
" m u n d i a l e s . 
" E l co lecc ionismo de sellos es 
" u n a i n s t i t u c i ó n h u m a n a y parece 
"ser l ey de tales i n s t i t uc iones e l 
"que progresen o sucumban . — 
" X u e s t r o f i n ha de cons i s t i r en ase-
g u r a r que m i e n t r a s se creen y 
"desaparezcan coleccionistas, con 
"este m o v i m i e n t o l a a f i c i ó n v i v i i á 
"e te rnamente y é s t e es e l i d e a l que 
" l i a de g u i a r n o s . " 
E f e c t i v a m e n t e , t oda p a s i ó n nece-
si ta evo luc ionar , pues el estanca-
mien to es su m u e r t e ; moverse, mo-
verse incesantemente es la cons ig -
na, las pasiones; como el cerebro 
que las a lbe rga , no Pueden pe rma-
necer ociosas; crecen, se expanden, 
conqu i s ta a q u í nuevos adeptos , de-
j a en el d e s p e ñ a d e r o de l c a m i n o a 
los que f r acasa ron ; m á s ade lan te 
surge una nueva l e g i ó n y a s í c o n t i -
nuamente , s i empre hench ida de a m -
b i c i ó n se t r a s m i t e de p a ó r e s a h i -
jos , q u i z á s s i obedeciendo a las le-
yes de la he renc ia , como o t ros t a n -
tos morbos conocidos . 
Pero d ichosa y b i en ven ida l a pa-
p i ó n que i m p u l s a al ser h u m a n o a 
a u m e n t a r sus conoc imien tos , a c rear 
h á b i t o s de s o c i a b i l i d a d y de educa-
c i ó n ; dichosa una-vez m á s l a p a s i ó n 
v e s á n i c a s i q u e r é i s , pero que des-
broza el a l m a h a c i é n d o l a m á s sen-
sible y m á s hermosa. 
No puede negarse la i n f l u e n c i a 
de los m í s t i c o s en las bel las ar tes . 
Su no i n t e r r u m p i d a senda d é p u -
reza ha l evan tado m o n u m e n t o s de 
no d i s c u t i d a i m p o r t a n c i a ; conciben , 
es v e r d a d , en concepciones i d e o l ó -
gicas, pero rodeadas de u n a be l le -
za t a l , que subyugan y evocan .sen-
t i m i e n t o s nobles y elevados. T o d a 
p a s i ó n es pues d i g n a de e s tud io y 
de a n á l i s i s ; s ó i 0 la 
brada y potente s u s t e a ^ 
pasiones cuyo alimento n 
ce m o m e n t á n e o y f u ^ , ^ 
cer, s ino que por f.¡ ^ p. 
la conquis ta de un n u e v * ^ » 
e s p i r i t u a l que agrande a l ^ e m » 
cabe la d is tancia existent. 
ro tos eslabones de l l . ^ - h -
D a n v i n g . 6 la c^n% Z 
Nunca se habrá luchao , j 
t an t e para diferenciar a, J0 1o W 
los animales irracionales vmbre d. 
be descansarse en la m z i ^ 
que representa "educar y p¡a ^ 
se lo los animales de las eüar:'' 
fer iores abandonan a SUs S f ^ 3 i*-
mojantes cuando lo consiS08 t e -
camente apto para susSí11 fís5-
su aux i l i o . No solamente Dar " *« 
t n r s e " ha de vivir el J ^ J 1 Si-
mejora m i e n t o f ís ico y . n ? u 8'«» 
la d iv i sa que los pasados sS!?1 e3 
han t r a s m i t i d o y debemos i105 
lx y respetar la . atcC(ler. 
O t r o p á r r a f o interesante pa-61 3 
g u í e n t e : eS el g 
" H a b l a n d o en términos ^ 
les, a pesar de que el oniJ era-
" m o f i l a t é l i c o es universal 
" c r á t i c o en su llamada 1^ T0-
"dos de los aficionados son ^ t0-
' mente particulares y bastante ní" 
quices . — Casi no hay „ 1 ^ 
concier to en ellos. — E n su » 11 
" r í a , cada co lecc iónis ta sieul 
" p r o p i o caminn " 
ord 
su mayo! 
c a i o . " 
Eviden temente ; no disponemos H. 
escuelas apropiadas y sólo alg^ 
ins inuac iones se le hacen al ^7' 
c ip ian te , s iempre des lu inbrá£-
con la Pos ib i l idad de acumular , ? 
f o r t u n a inmensa por medio 
c o l e c c i ó n de sellos. Deséchese ¿ 
procedimiento , capcioso e inmoi: 
h á g a s e ver a l nuevo adepto q T i 
o t r a m u y d i s t i n t a su finiid.J 
N u e s t r a o b l i g a c i ó n no es la de c S 
"comerc i an te s " , sino nuevos e s í 
d iantes en las m u y diversas y entL 
t en idas ramas de las bellas arU 
que enc ie r ra el estudio de la filaij 
S í g a s e cua lqu ie r procedimiento 
la f i n a l i d a d es la misma. LhgsT, 
elevar el n i v e l medio de esa juvej 
t u d que una vez obtenido el "títu-
l o " , paradis iacamente se encierra' 
en su cas t i l lo de mar f i l , creyeiii0 
tener ya dominado todo el universo 
H á g a s e l e conocer que el estudio-
pro fundo y acucioso de la historia' 
de la g e o g r a f í a , de las ciencias pol 
l í l i c a s , de los usos y costumbres de 
los d e m á s pueblos del universo, pue-
de, y seguramente lo llevará, a Ifr 
teresarse en los destinos de su Pa-
t r i a . 
Zeugmlor. 
Bien 







A C T U A L I D A D E S 
E l 25 c é n t i m o s , azul, de Vene-
z u d a , conmemora t ivo del centena-
r i o de la B a t a l l a de Ayacucho, ha 
c i rcu lado solamente del 10 al 31 de 
d i c i e m b r e de 19-24. Se emitiemi 
250,000 ejemplares . 
S e r á , pues, u n sello que en poco 
t i empo e l e v a r á su valor de una ma-
nera cons iderable . 
jj lemi-
Itoptarl. 























10 a él, 
H a n sido r e t i r ados de la circula-
c i ó n , y d e j a r á n por lo tanto de te-
ner v a l o r para el franqueo, des* 
el l o . de enero del a ñ o en curso, 
los va lores 5. 10 y 20 pesos de la 
serie en uso de China. 
N o t i c i a esta sumamente agrada-
ble para los que posean estos sellos 
nuevos, Pues probablemente se co-
t i z a r á n ahora a la décima parte de 
su v a l o r en c a t á l o g o . 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
"EN L A BOXSA 
Comp. •Vend. 
Banco Nacional 12% 25 
Banco Español Nominal 
Banco Español, cert. con 
el cinco por ciento co-
brado Nominal 
Banco Español con prime-
ra v segunda cinco por 
ciento cobrado Nominal 
H . Upmanr Nominal 
Banco de Penabad.. . . Nominal 
Nota. — Estos tipos de Bolsa son 
para lotes de cinco mil pesos cada 
uno. 
T E L E F O N O M . 3 9 5 5 . — C U B A 8 0 . 
M á q u i n a de Sumar , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r . Alqui leres , Ventas a pl»« 
eos. 
Todos los trabajos son g'arantl-
eados. L e pre' /o u n a m á q u í n * 
oiientras le arreglo la s u y a . 
E X C E M I C I D A 
Maravi l losa , infalible, soberana 
pomada francesa. Cura los bretes 
del á c i d o úrino en la piel y también 
herpes, excemas, llagas, granos, pof 
antiguos aue « e a n . 
De venta en las farmaclás di 
Johnson, Sarré , Taquechel, Esquina 
le Te jas , F a r m a c i a Americana. 
L A R E G E N T E 
N E P T U N O Y AMISTAD 
Procedentes de empeños, réálW 
mos, a precios de imposible compe 
tenc ia , i n f i n i d a d de '.aprichosas al-
hajas, en p l a t i n o , oro y Plata- * 
nemos la segur idad de • poseer, P' 
ra t odo posible comprobador, « 
regalo que desee hacer a su n»™ 
a sus papas o sus amistades. 
Damos d ine ro a módico ínteres-
C A P I N Y G A R C I A 
o r n a las ESENCIA con 
: d e l D r . J O H N S O N : m á s f i n a s ^ 
EXQUISITA PARA El BAÑO Y El PARDEIO 
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G R A N C O N C U R S O 
I N F A N T I L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
E s t a $ 
y <^¿vseos-a^. 
V o s ' v o / o s * /Dcx/^aL a f / c / 2 0 C O S I C O / 9 ? * * 
r x r n 
D I A R F ü DE U M A R I N A . —SEPTIEMBRE 22 DE 1925. P A G I N A T R E S 
f p ^ n ^ U - O r Y P A R A E t - L A / 
P ^ Q HEQMiNiA P L A M A ^ DE Q A Q Q \ 
S E C R E T O S D E U N A P A R I S I E N 
E L M O M E N T O D 
C O N O C E T E A T I M I S M A 
' imiea quer id ís ima: ! 
S i T i l e resuelve aigo, a usted. | 
4 ,a moda esa — o la que fuere. ! 
¡¡'Aporta cuál - s .a bouita o-
K-ro que t a m b i é n yo opino que 
« bonita. | 
' .por qué no, amiga m í a ? Hay , 
L'áuda mayor gracil idad, m á s su-: 
Sjjva sencillez, un algo de amable: 
JjplicÍ3mo en la manga corla, en 
P.ro ¿le hace a usted favor el i 
l^tarto con el inevitable alarde 
jeius espléndidos brazos? 
Seguramente, no. I 
Si usted quiere no privar de to-
da su grac ia a l conjunto, sus man-
gas han de ser las que rec laman 
los brazos a que las destina y no ol 
r e v é s . 
Ent i enda siempre que a l adoptar 
una moda o un modelo, lo que pr i -
mero es exigible al modelo o a la 
moda es que favorezca el lucimien-
to y de relieve elegante a su "yo", 
en total y en detalle. 
E s a y no otra es la moda bue:ia, 
para usted. 
Prefer ir algo, simplemente por-
que parece bonito es reducirse a 
m a n i q u í de e x h i b i c i ó n . 
Y . . . n i usted puede llegar a mo-
nos n i una moda o modelo puede 
lle,gar a m á s . 
Sacrif ique lo bonito: ese debe ser 
su fallo. 
Que lo usen otras, no iguales a 
usted. 




L E T I C I A . 
tlfiital Santiaguera. 
vo conseguiría ustod gran cosa 
tcii resolver su traslado a esta ca-
bree usted que aqu í no hay 
liemplares — más do lo deseable — 
JTese género tan indeseable? 
Aemás ¿no v e n d r í a él iras us-
¿Y entonces? 
Cambiar de sitio no os resolver 
L problema: ser ía Plantearlo por 
•ejiinda vez. 
híaéstrésele sincera y dolida, 
oío momento. 
Y esperanzada, siempre. 
Emplee usted la s inceridad para 
m le preste créd i to a su dolor de j 
irse deseada por él como p x l n a j 
¡atecer un nené el juguete Que, 
m i tuvo. 
Deie entrever, como un i'aylto 
fe alegría en su tristeza dolorosa, 
i esperanza de su r e a c c i ó n y pro-
Muda haciéndole ver su a v e r s i ó n , 
w a él, sino a sus iguales, tan bien 
jisladados a los c a p í t u l o s de " ^ a 
Comedia Masculina", que usted de-
be hacerle leer, a su lado. 
I No ge limite a deplorar su inodu-
oación: todo lamento es una ener-
Ifb estéril y contraproducente, 
i Reedúquele: eso la divinizarx a 
los ojos de él. 
pTiana. 
No hay controversia posible, se-
jora. Y menos temor de plagio. Hay 
ií solo autor. 
Verá usted que claro es todo, 
llora. 
Cuando nuestro inolvidable y más 
Itólvldado Don N i c o l á s Rivero 
| e. p. d.) fa l l ec ió se p u b l i c ó , a 
m de su muerte, el soneto que 
Innara "Juan del Cerro", que no 
í¡ otra persona que el R . P. F r a n -
^0 Romero, C. M., quien, luego, 
i«j¡ cuatro años lo i n c l u y ó en su 
«liosa obra " L i r a y Salterio". 
iQue si conozco el soneto? 
Señora! Eso no se pregunta. 
¿Es éste? 
DON NICOLAS R I V E R O 
( P a r a sus h i j o s ) . 
pS|:A|turias, la invencible, lo m á s 
(recio de su e n t r a ñ a , 
ÍKttaudo en la turquesa de los vie-
L ¿ (jos Paladines 
Abatiendo medio siglo por la 
L. (Iglesia y por E s p a ñ a . 
« ?« Péñola el espanto de escri-
t o r e s arlequines. 
que se les van quedando., pero que 
para este caso le viene a usted de 
peril la. 
X o demore usted la visita, -.-s lo 
prudente. 
F í - f í . 
Postre de fruta. — C ó j a n s e unas 
ciruelas Claudias o unos melocoto-
nes, y h i é r v a n s e en un a l m í b a r po-
co espeso, a ñ a d i é n d o l e s canela. Co-
j l ó q u e n s e en una fuente honda y dé-
jense enfriar . H á g a n s e aparte unas 
j nati l las, y, u n a vez f r ía s , a g r é g u e -
se a l a fruta una copita de c o ñ a c o 
marrasquino , y c ú b r a s e todo ello 
con las nat i l las . A d ó r n e n s e é s t a s 
con un poco de crema chanti l ly o 
merengue; r o d é e s e la fuente de hie-
lo y s í r v a s e . 
¿Lo mejor que hay para quitar 
la sed en este t iempo? Pues una in-
f u s i ó n de t é bastante c lara , leve-
mente azucarada, a la que se agre-
gan dos raj i tas finas de l i m ó n y un 
trozo de hielo. 
Í!1 «as líneas, punzadoras cual car-
I, . ( l a n í a s de mastines, 
Mellaban los colmillos de co-
t^, ( l é r í c a s j a u r í a s , 
nsaban el insulto, cual galantes 
(espadines, i 
y 
Ch iro ta cr io l la . 
P a r a hacer el cocido c a t a l á n se 
p o n d r á n en el puchero, con agua 
bastante, unas cuantas j u d í a s se-
cas. 
A medida que te v a y a calentando 
se a ñ a d i r á la carne y, d e s p u é s de 
espumar, los garbanzos, tocino y 
sal . 
T r a n s c u r r i d a una hora se agre-
g a r á n una morci l la , un relleno, pa-
tatas y berzas y una media hora 
antes de comer se echa el arroz y 
los fideos. 
S a z ó n e s e con a z a f r á n poco antes 
de servirse. 
U n buen complemento es el t a ñ o 
blanco, el "vi c ía" , que dicen en l a 
t i erra de sus mayores. 
Y ¡ b u e n Provecho, n ius ta ! 
Vivimos un momento decisivo. 
U n momento un poco largo y que 
el lector dis imule la paradoja. 
L o s Obispos y los moral istas no 
crit ican ya sino que a c t ú a n , los 
unos, e n é r g i c a m e n t e , los otros, con 
los medios a su alcance, anee la des-
nudez femenina que va m á c a l lá 
del camino trazado por la toleran-
cia . 
No. digamos desnudez solamente: 
hay algo m á s - un descoco incouce-
bible. 
L a cris is e c e n ó m i c a , — y q u i z á s 
las mujeres culpen a esta ie la es-
casez ü e su U du irentar ia—preocu-
pa, no digamos a los gobernantes, 
por que andan muy ocuoa '/ s en 
mojal izar y no es cosa de exigir-
les mayores sacrif icios —pero s í a 
la clase pobre y a la clase media-
De rechazo la clase r ica s u f r i r á las 
(jietixigag fm.- m. d racor d o r a m í n 
consecuencias, aunque no se resien-
ta tanto como las otras. 
LoS a r t í c u l o s todos, han subido, 
laá amas de casa, por mucho que 
se esfuercen no pueden sa l i r airo-
sas en su empresa de mantener la 
famil ia en las mismas condiciones 
que en pasados dias. 
Y el obrero, cas i siempre con 
numerosos hijos, ve como los dias 
pasan y su vida, se va haciendo 
m á s d i f íc i l , m á s desesperada. 
¿ L l e g a m o s a la c o n c l u s i ó n de 
qu? un gobierno honrado es s i n ó -
nimo de dificultadesk e s c á s e z , 
hambre, etc, etc.? ¡ E s una conclu-
s i ó n bien triste! 
Será mejor desecharla . 
Pero aunque nosotros la deseche-
mos por cruel , el c lamor se escu-
cha incesantemente. E s casi un 
clamor de angustia que debe de 
ser o í d o a tiempo por los ú n i c o s 
que pueden aca l lar lo . 
E l movimiento comercial es len-
to, la r e c a u d a c i ó n de las aduanas 
por consiguiente es pobre. Hay 
cientos de hombres s in trabajo y 
sin esperanza de conseguirlo y los 
robos en estos ú l t i m o s tiempos, pe-
se a la buena o r g a n i z a c i ó n de nues-
tros cuerpos de po l i c ía y de la mo-
r a l de los nuevos gobernantes, han 
aumentado asombrosamente. Unos 
roban por que son holgazanes y de-
pravados, otros roban por h a m -
bre. L o s m á s c í n i c o s piensan: ro-
baron los jueces y los funcionarios 
p ú b l i c o s que robe yo que soy un 
t r u h á n es cosa de poca monta. 
Confieso que hay noticias que no 
debieran publ icarlas los p e r i ó d i c o s 
que lejos de moral izar , s irven pa-
ra aumentar el relajamiento de h á -
bitos y de costumbres, puesto que 
nada es tan contagioso como el mal 
ejemplo. 
Viv imos o n ó , un momento deci-
s ivo? 
¿ Q u é v e n d r á d e s p u é s ? 
Y volviendo a la c a m p a ñ a de mo-
ral is tas jr c l é r i g o s — p r o b l e m a tras-
cendental aunque no lo parezca— 
justo es confesar, que como la cr i -
sis e c o n ó m i c a es cada d í a m á s a lar -
mante, ya que las mujeres e s t á n 
ciegas, necesario es que vean los 
maridos. 
Pero ¿ q u é ocurre? 
Pues que los maridos muy ocu-
pados en contemplar los encantos 
do las mujeres ajenas , no tienen 
tiempo para ver que l a mujer pro-
pia los v a exhibiendo t a m b i é n . . . 
L o s gobernantes e m p e ñ a d o s en 
sa lvar la R e p ú b l i c a no v e n . . . que 
el hambre y la d e s e s p e r a c i ó n hacen 
su labor cte zapa, traidora, como la 
del c á n c e r , que cuando se descubre 
es casi s iempre demasiado tarde. 
Y para que un buen gobierno sea 
intachable es imprescindible que 
no haya h a m h r e . 
Y para qu^ un hogar no se de-
rrumbe, p a r a que sus cimientos no 
su fran en lo m á s m í n i m o , es i m -
prescindible que el jefe imponga 
dulcemente síu autor idad. 
E l padre se preocupe a concien-
c i a de lo que hacen sus hijos y el 
marido tenga tiempo suficiente pa-
r a observar y atender a su m u j e r . 
Consuelo Mori l lo de Govantes 
G U A N A B A C O A A L D I A 
E L N U E V O R E C T O R D E L O S E S -
C O L A P I O S , R V D O . P A D R E M O -
D E S T O R O C A 
Nos complece publicar hoy el re-
trato del nuevo Rector de los E s -
colapios de esta v i l la , Rvdo . P a -
dre Modesto R o c a Masden. N a c i ó 
en M a t a r é ( P r o v i n c i a de Barcelo-
na) el d ía dos de enero de 188 5. 
S© e d u c ó en las E s c u e l a s P í a s de 
la mi sma ciudad desde donde en-
tiembre de 19.2 5 f ü é designado por 
el C a p í t u l o de Esptaña Superior del 
mismo P lante l . 
Notable publ ic i s ta ha obtenido 
varios premios en diferentes con-
cursos. 
U . L . — V e d a d o . — 
Dudo mncho que pueda usted ha-
l l a r aqu í esas telas para la p r ó x i m a 
e s t a c i ó n , a u n algo dis tante . 
Sin embargo, puede usted explo-
r a r en las novedades que de con-
tinuo recibe " L a Granada"—Obispo 
y Cuba, el mejor sitio para adelan-
tarse a las elegantes a quienes quie-
re "epatar". 
Algo n o v í s i m o e n c o n t r a r á : pala-
bra . 
Vio 
R . M . P . — Reg la . 
E l estrabismo (bizquera) as una 
d e s v i a c i ó n manif iesta de la l í n e a 
v i sual de uno de los ojos; es debi-
do a la ausencia de ia f i j a c i ó n bino-
cular. ... 
Con cr is ta les y unos sencdlos 
ejercicios se logra corregir total-
geniales | mente el estrabismo en la m a y o r í a 
( i r o n í a s . ! de las veces. 
H á g a s e reconocer la vista en l a 
«u nombre calumniado, desga-1 "Optica A r g o s " — bajos de P a y r e t 
(rradas sus banderas, y v e r á que prontamente comieu-
^ J a d a s desdeñ osas 
brl0 de la plebe convertidas I za. a corregir su estrabismo 
W r n .«-i- (-sus ^ " i ^ r a s j No pierda m á s tiempo 
siglo 
i l l i i l S 
W w M 
E L N U E V O S I C A R I O 
E n el C a p í t u l o ha s ido designado 
Vicar io P r o v i n c i a l de C u b a y Méxi -
co, en s u s t i t u c i ó n del siempre que-
rido e inolvidable P a d r e F r a n c i s -
co F á b r e g a , el i lus tre sacerdote-
Rvdo. P . Santiago OHé, que por 
largos a ñ o s estuvo eoi C a m a g ü e y . 
De un momento a otro embarca-
rá en Padre Ollé rumbo a Cuba . 
E N L A P A R R O Q U I A E L D O M I N -
G O 
F u é una granGlosa í i e s t a la ce-
lebrada el domingo en la P a r r o -
quia de esta v i l la , con motivo de 
la b e n d i c i ó n de la nueva imagen 
de la venerable Mar ía I n m a c u l a d a 
P a t r o n a de las Asociaciones de H i -
jas; de M a r í a y Sta. Tenesa de J e s ú s . 
E l templo se ha l laba totalmente 
invadido^ de fieles. 
con enigmas de una 
(noche encapotada; 
• « g u i d o sobre el lomo do su 
tanca h A (noble c l a v i l e ñ o , 
"« pudo la injust ic ia , n i apar-
^ ttoka, i (tarle de su e m p e ñ o 
fDar la retadora p l a c i d a de 
tv , . ( su mirada, 
"ancuco Romero, C M 
11 niño. ' 
^tniptiv Juventud: es un libro 
^ cuvo y recreativo; si te 
Bu. - ' . rraciones como dice ^ Preciosas. 
puedes 
Hogaris ta v i l l a r e ñ a . 
No es nueva l a pregunta suya. 
¿ D e b e preferirse la miga o la 
corteza del pan? 
H a y quien asegura que l a corteza 
tiene mayor va lor nutr i t ivo que la 
miga, sosteniendo otros lo contra-
rio. 
Rdo. Padre Modesto Roca, Rector de 
las Escuelas Fias de Ouanabacoa. 
t r ó en el Noviciado Esco lapio . T e r -
minados sus estudios en 1907, pa^ó 
a e n s e ñ a r Ciencias F í s i c a s en el 
Rea l Colegia Tarrasense , sienrto or-
denado de sacerdote en octubre, del 
a ñ o siguiente. Pocos dias d e s p u é s 
hizo su ingreso en la c é l e b r e Un i -
versidad de L o v a i n a , tomamio el 
t í t u l o de Licenc iado en F i l o s o f í a 
en 1909 y el de doctor en 1910. 
A l i e r n ó sus estudios f i l n s ó í k o s 
con los de car.icter p e d a g ó g i c o que 
c .-npi-.tó en L o n d r e s . 
E n 1910 se r e s t i t u y ó a T a r r a s a 
para ejercer su m i s i ó n ?s<-dapia, 
e speo ia l i zá : id ( &e en estudios práct i -
cos de B o t á n i c a . A la edad de trein-
ta u ñ o s , en .'y 15, f u é dest.ln-vlo al 
Colegio de Guanabacoa, toma i ;o a 
s u cargo el Museo del P l a n u l y la 
e n s e ñ a n z a de las Ciencias F í s i c o -
Naturales ; en 1917 i n g r e s ó en la 
Sociedad Poey de ciencias Natura-
Ios de l a H a b a n a , e s p e c i a l i z á n d o s e 
con el doctor C a r l o s de l a T o r r e en 
estudios de M a l a c o l o g í a , de los que 
f o r m ó grandes colecciones en el Mu 
seo C a l a s a n d o , a s í como t a m b i é n 
¡ d e L e p i d ó p t e r o s . 
E n 1919 f u é nombrado Superior 
i de l a casa Esco lap ia de C á r d e n a s , 
M A R I A M I L L A N 
Con vervladero gusto hemos l e í d o 
en el est imado colega local " E l Nue 
vo Debate", el merecido elogio que 
se hace de la s e ñ o r a M a r í a M i l l á n , 
competente Comadrona F a c u l t a t i 'a 
que l leva m á s de 22 a ñ o s en esta v i 
l ia ejerciendo con habi l idad el refe-
rido cargo, gozando de l a e s t i m a c i ó n 
de esta sociedad y de la confianza 
absoluta del A l c a l d e s e ñ o r Mas ip . 
P I A N O S A L E M A N E S 
L A REPRESENTACiON DE ESTA ACREDITADA MARCA 
DE PIANOS HA SIDO CONFERIDA A LA CASA 
i . i m m i l a . 
P R A D O 1 1 9 . - T e l f . A - 3 4 6 2 
EL PIANO K A L L M A N N SE RECONOCE COMO EL ME-
JOR DESDE HACE 20 AÑOS, POR EL PROFESORADO 
CUBANO, POR SUS CONDICIONES EXCEPCIONALES PA-
RA EL CLIMA DE CUBA 
TODOS LOS MODELOS DE PIANOS DE ESTE FAMOSO 
FABRICANTE, PRONTO SE EXHIBIRAN EN EL SALON DE 
AUDICIONES QUE SE ESTA PREPARANDO EN EL PA-
SEO DE MARTI 115 
C A R T E L D E T E A T R O S 
! ÍTACIOlf A L (I»»»»o d» Kkr t t ««qniv 
a flan Rafael) 
; A las once, a la una, a las tres y 
a las siete: Novedades Internaciona-
les; Ladrón de Corazones, comedia Bu-
tterfly; La Perfecta Coqueta, por 
Colieen Moore, Sidney Chaplin y Frank 
Mayo. 
A las cinco: Novedades internacio-
nales; La Perfecta Coqueta. 
A las. nueve y media: Novedades 
Internacionales; Ladrfin de Corazo-
nes; La Perfecta Coqueta. 
E c o s d e l V e d a d o 
S A N T A T U R E S 1 T A 
J E S U S 
D E L N L x O r Por la tarde, t erminada la no-
i vena, se h a r á la p r o c e s i ó n con la 
' v irgen del Rosario . 
J U B I L E O P L E N I S I M O 
Desde las 12 del d í a 3 de Oc-
Contestando a las damas que me 
preguntan el d ía Que celebra la 
Iglesia el Santo de la Monja de L e -
xiu, debo indicarles que el d ía 30 
de Sept iembre.es el marcado nara tubre hasta las 12 de la noche del 
su fiesta. 
Pero las fiestas que la orden car-
melitana d e b í a celebrar ese día , se 
transfieren a causa de estar el Cir-
cular en la iglesia del C a r m e n esa 
semana. Para los d í a s 9, 10 v 11, 
con un solemne triduo y s e r m ó n 
m a ñ a n a y tarde. H a b r á t a m b i é n 
otras fiestas que daremos a cono-
cer. 
A l f inal se d a r á a besar un hae-
so reliqtda, que rec ib ió el padre Jo-
sé Vicente. 
L a s personas devotas que desden 
ayudar a este triduo, pueden dir i -
girse a l padre J o s é Vicente, p á r r o -
co del C a r m e n . 
E s ta l l a fe que e s t á despertan-
do Santa Teres i ta entre sus devo-
tos, que el pasado domingo pre-
senciamos una solemne misa en 
acc ión de gracias, ofrecida yor un 
afamado doctor en derecho, cuya 
hija, que se hal laba en estado gra-
v í s i m o , f u é encomendada s u salud 
a Teres i ta y el milagro f u é tan efec-
tivo que con ella y sus padres con-
versamos d e s p u é s de la m i s a oyen-
do de sus labios la n a r r a c i ó n del 
milagro verificado. 
d ía 4, se pueden ganar tantas in 
d u i g e n c í a s plenarias cuantas visi-
tas Se hagan en esta iglesia. Se 
deben apl icar por las a lmas del 
Purgatorio . 
Desde el d ía l o . de Octubre al 
2 de Noviembre h a b r á misa canta 
da a las 9 a. m., por la tarde ex-
p o s i c i ó n , rosario, c á t | . i c o s y reser 
va . 
O N O M A S T I C O S 
Celebran su santo el d í a 24 las 
distinguidas s e ñ o r i t a s Mercedes L e -
do, muy encantadora; Mercedes T é -
llez, C h e c h é F e r n á n d e z de L a r a y 
C h e c h é Bouza . 
U n a s incera f e l i c i t a c i ó n para to-
das. 
PAYRET (Taseo fl* ]K»m esquías 8 
San José) 
Compañía de dramas y comedias Re-
nacimiento, dirigida por el grlmer ac-
tor Ramón Caralt. 
A las ocho y media: el drama po-
licíaco en cuatro actos, original de 
Enrique del Valle, La resurrección de 
Sherlock Holmes. 
nmrcxFAJb bb l a c o x e b z a (Aai. 
mas 7 Xnlnata) 
A las nueve: estreno d« la comadla, 
en tres actos, de Manuel Linare» R i -
vas. La Jaula de la Leona. 
ICAJ17I (Prado 7 Draffosea) 
Gran Compañía de Revistas Mexica-
nas . 
A las ocho y media; el sainóte XiBl 
Flor de Mayo. 
A las nueve y tres cuartos: la re-
vista La Tiple de 1925; Bataclane-
r ías . 
a x x a k b k a (Conraiado •s^au* « 
Tlrtndei) 
Compañía de zarzuela cabana d« 
Regino López. 
A las ocho: El capricho de las sol-
teronas .. 
A las nueve cuarto: Las travesu-
ras de Venus. 
A las diez y media: E l Lobo Se-
gundo. 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
(Industria esqninv a 'producción especial; Amor de apache. 
H O G A ' K A L E G R A D O 
Con el nacimiento de una hermo-
sa niña ven alesgrado nuevamente su 
hogar los est imados esposos E l i s a 
Albo y Feder ico Mesa; c o m p a ñ e r o 
muy querido en la p r e n s a . 
Rec iban m i mas afectuosa enhora-
buena. 
L A S E R E N A T A D E M A x A X A A L 
P R E S I D E N T E 
E n t r e el comercio de esta local i -
dad reina entusiasmo para as is t ir 
a l a gran sed'—,da/ lnatahseaC ,n l to 
m a ñ a n a m i é r c o l e s 23 a la gran se-
renata que le s e r á ofrecida al H o n . 
Presidente de la R e p ú b l i c a , general 
Gerardo Machado. 
Numerosos autos s a l d r á n de esta 
v i l la con sendos estandartes. 
Jesús Calzadilla. 
i i inctrp nu ín i - í donde es altamente estimado por! 
•a1? S u . S «««eua « W W W » sociedad y „ ¡ * -
co, j . a. oaixo. , . a ñ o sigUiente f u é designado Parro-1 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R 
E l habido en la presente semana 
i f u é como sigue: 
i Recibos seis puertos 3 85 tons. 
| Recibos otros puertos 21,955 to-
i nejadas. 
E x p o r t a c i ó n seis puertos 17,719 
A G R A D A B L E E X C U R S I O N 
D í a s pasados se o r g a n i z ó © un 
agradable paseo a I n m i g r a c i ó n , on 
la provincia de Santa C l a r a , lu -
gar ideal donde se contemplan be-
llos jardines y preciosos panora-
mas. 
L o s excursionistas de la aristo-
c r á t i c a barr iada fueron el culto re-
presentante a la C á m a r a s e ñ o r Ma-
nuel H e r n á n d e z L e a l , en u n i ó n de 
su esposa l a interesante y bella da-
ma E l o í n a P é r e z de H e r n á n d e z . 
Tuvo el paseo un doble motivo, 
cual f u é pasar u n d í a a l lado do 
su querido p r i m o g é n i t o Manolo, 
que d e s e m p e ñ a el cargo de jefe del 
personal de I n m i g r a c i ó n . 
U n grupo encantador a c o m p a i í a -
ba a los esposos P é r e z - H e r n á n d e z , 
en primer t é r m i n o su encantado-
r a h i j a Chela, el representante a 
la C á m a r a Donatilo V a l d é s Aday 
y su espiritual h i j a C o r a , tan esti-
mada de nuestra sociedad y ami-
ga inseparable de C h e l a H e r n á n -
dez; el doctor J u a n Alvarez G u a -
naga, su dist inguida esposa y su 
inteligente hijo y otras var ias se-
ñ o r i t a s de la barr iada . 
A la llegada de los ex-cursionis-
tas fueron recibidos por el perso-
nal de I n m i g r a c i ó n con un grupo 
de dist inguidas damas y s e ñ o r i t a s 
de Santa C l a r a , que acudieron al 
campamento. 
R e s u l t ó el paseo a n i m a d í s i m o y 
delicioso. 
E L G E N E R A L D E L O S H E R M A -
NOS D e l a - s a l l e 
P r ó x i m o a regresar de su reco-
rrido por el interior de la R e p ú b l i -
ca el General de los Hnos . de las 
Escue las Cr i s t ianas , H o n o r a b i l í s i -
mo Hno. A l i á i s Char les , se le pre-
paran algunas fiestas en el colegio 
de L a - S a l l e del Vedado, donde per-
m a n e c e r á tres o cuatro d ías . 
Daremos a conocer en nues tra 
p r ó x i m a •crónica el programa de 
esos agasajos. 
Lorenzo B lanco . 
CAMPO A M O S 
San José) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: El Bandido de Bagdad, por 
Douglas Fairbanka. 
A las ocho: Torneo de Foot Ball 
entre los elevens Juventud Asturiana, 
Hispano, Iberia y Fortuna. 
De once a cinco: Un viaje a Sa-
moa; la comedia Inspector de borra-
chos; Periquete Policía, por Jimmy 
Aubrey; Carne de Mar, por George O' 
Brien; El Terco, por Tom Mix. 
FAtrSTO (Paseo de Martí esgulna a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: El Dinero de Nadie, por 
Wanda Hawley y Jack Holt; Harina 
de Otro Costal, comedia. 
A las ocho: En casa del modisto, 
por Larry Semon. 
A las ocho y meda: Fotinguero be-
licoso . 
VER25T7N (Consalado entre Animas 7 
Trocadero) 
A las siete y cuarto: una revista 
y una comedia. 
A las ocho y cuarto: No dude de 
su hombre, por Viola Dana. 
A las nueve y cuarto: Asesinato 
misterioso, por Jack Hoxie. 
A las diez y cuarto: Su primer be-
so, por Buster Keaton. 
GRIS (B y 17, "Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueva 
y cuarto: Boque domestlcadpr; Las 
buhardillas de New York, por May 
Me Avoy. 
A las ocho y cuarto: La copa má-
gica, por Constance Binney. 
R I A I i T O (Neptuno entre Consulado 7 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: El Amor Ardiente, por 
Hfĉ en Chadwick. 
De una a cinco y de siete a nueve 
y media: La señorita de media noche, 
por Mae Murray y Monte Blue; Un 
cheriff sin miedo, por Bi l l Cody; El 
harem, por Ben Turpln. 
I i I R A (Industria esquina a San José) 
De dos y media a cinco y mediB,: 
El guapo; Amor de apache; una pro-
ducción especial. 
A las cinco y media: El guapo; 
Amor de apache. 
MOVIMIENTO DE VIAJEROS Y 
OTKAS NOTICIAS 
EL DOCTOR VIRIATO Gl'TIEKREZ 
Esta mti ñaña llegó de Cienfregos 
el doctor Viriato Gutiérrez, Secreta-
rio de la Presidencia. Le acompañaba 
su hermano el doctor Gerardo Gutié-
rrez. 
TREN DE CAIBAKIEN 
Llegaron por este tren a su hora, 
traído por el maquinista Rafael Pé-
rez y el conductor Rogelio Fresneda: 
De Remedios, los señores Pompillo 
Pérez, Andrés González. 
Caibarlén, el señor Juan Casabón. 
Colón, los s-ñores Luis Infante, 
Remberto Ferróte. 
Central Punta Akigre, J . C. John-
son, M , J . Eackes, A . G. Walsh. 
en favor de l a corteza 
su preferencia el hecho! co de l a c iudad por Mons. Sainz, E x p l i c a 
gran p o r c i ó n del agua que l l ena ¡uú-j miz, la fu 
f í l m e n t e l a miga, y al mismo t i e m - ¡ Norte de u 
f u n d a c i ó n en la Per la del 
na casa de Religiosas E s - i 
habiendo impulsado al l ^ é m l c a p PeJdir a la L e e r í a ; p0 el a imic lón se transforma en dex- colapias._ hablen 
t ^ e t T0' i¿;rado 93' d o ^ r i u a y en a z ú c a r , por una esp3cie¡año siguiente l a c o n s t r u c c i ó n de la 
F ^ Ü T a no A-94-21. L ¿ c a r a m e l i z a c i ó n superficial . Capi l la de San Antonio que pudo 
SluatíJ _ . Por otra parte, siempre es m á s i ver terminada e inaugurada el día 
^ a esas U-eie regalar alS0 P i -ác - i fác i l digerir l a corteza que la miga,: 13 de j imio del a ñ o corriente. E n 
' E s c u e l a aS Pobr<?s que no manilo que le asigna un grado de supe-] 1924 f u é destinado de nuevo a l 
' ao n,,»^. por,íUe no tienen ropa,; n e n d a d indiscutible. Puede usted gastar 
Colegio de Guanabacoa, y en Sep-
Exportación otros puertos 4 4,007 
toneladas. 
Exi s t enc ia seis puertos 311,889 
otros puertos 376,805 
Centrales moliendo 2. 
E X P O R T A C I O N 
K a t t e r a s 43,091 toneladas. 
E u r o p a 297 toneladas. 
New Orleans 14,768 toneladas. 
Galveston 285 toneladas. 
C a n a d á 1.428 toneladas. 
Habana 21 de septiembre 192 5. 
G u m á y Mejer. 
«t ---wí feaoi.ar mucho, i 
Mí Pnntemps", Obispo S V 
K a a d o aCOomposttpla. que e s t á n , 
1?^ Deresf ^ntavos voiles. o!m-
* i 20 v estainPados que vaien ! 
II**»,.'^.0^11 Poco dinero puede; 
N o biÜ, 08 cortecitos y hacer! 
1 ^ll{ . • 
P6» deSe0, Verá otra Sran reali-
* • 6 R e t i n e s para n i ñ o s , 
f A \ T A R E S 
E l c a r i ñ o es una flor 
que s ó l o brota en el a lma; 
pero no puede cortarse 
ni se puede trasplantar la . 
18 y 2o 
««Ui T ' de 40 Y 50 centavos. ! 
:dtii W eSas ^ i d a e i o n e s quf, 
cpfl Para sa l ir de restos 
L a esperanza y el amor 
son dos hermanas gemelos, 
que van siempre de l a mano 
h a c í a l a dicha corriendo. 
C o n s o l a c i ó n S e b a s t i á n . 
M u e b l e s d e m i m b r e 
E L E G A N T E S . C O M O D O S , B A R A T O S 
U C A S A M I M R R F g a O a ñ o I ? 
J O Y E R I A 
P L A T E R I A 
M U E B L E S M O N D E Y C í a . 
O b r a p í a 1 0 3 - 5 , E s q u i n a a P l á c i d o 
O F K E C E M O S &. prec io s ex iguos , v a r i a d o y f ino surt ido 
en j o y e r í a , r e l o j e s y a r t í c u l o s d e p l a t a . 
LIQUIDAMOS, c o n p é r d i d a toda l a e x i s t e n c i a de m u e -
b les y l á m p a r a s , ob l igados p o r la r e s t a u r a c i ó n de nuestro 
l o c a l , 
DINERO. A r a z o u a b l e i n t e r é s lo f a c i l i t a e n o p e r a c i ó n 
r e s e r v a d a , y p o r todas c a n t i d a d e s , n u e s t r o B u r e a n de P i g -
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e s o b r e j o y a s . 
L A S F I E S T A S D E L R O S A R I O 
E l mes de Octubre es el consa-
grado a la V i r g e n del Rosar io . 
L a a s o c i a c i ó n del Rosario Per -
petuo en u n i ó n de los P. P. Do-
minicos celebra grandes fiestas que 
se a j u s t a r á n a l siguiente progra-
ma: 
N O V E N A 
D a r á principio el d í a 26 de Sep-
tiembre. 
Todos los d ías , a las 9 de la ma-
ñ a n a , misa solemne. 
Por l a tarde, a las 5, e x p o s i c i ó n 
del S a n t í s i m o , rosarlo, l e t a n í a , 
ejercicio de la novena, plegaria, ser-
m ó n , b e n d i c i ó n y reserva. 
O R A D O R E S D E L A N O V E N A 
T R E N D E C I E N E T J E G O S 
Traído por el maquinista Carlos 
Delsado y el conductor Jenaro Lavín, 
llegraron de Pedro Betancourt, el al-
calde municipal de aquel lugar, se-
ñor Loynaz. 
San Nicolás, el doctor Aurelio Mul-
kay. 
Clenfuegos, los señores E . Rodrí-
guez, Diego Sánchez, Fermín Díaz^ 
Domingo liodríguez. el teniente de la 
Marina Nacional Pedro Martínez y el 
señor Addo Sánchez. 
OIiIMtPio (Avenid* WUbos • •avia» a 
B., Vedado) 
A las ocho: cintas cómicas. 
A las ocho y media: episodio 7 de 
El Hijo del Mercado. 
A las cinco y cuarto y a a* nueve 
y media: E l Cisne Negro, por Marte 
Prevost y Monte Blue. 
FIiOZtSNCZA (San Iiáxaro y Soa r ran-
clsco) 
A las ocho: una cinta cómica; el 
drama Detenido y esposado, por Frank 
Merri l l ; Entre amigos (estreno) por 
Ana Nilson y Norman Kerry^ 
m e í t d e z (Avenid» Santa Catalina 
quina a J. Delgado, Víbora) 
A las cinco y cuarto: tina revista; 
Su primer beso, por Buster Keaton. 
A las ocho y cuarto: E l Príncipe 
Moderno, por Jackie CooganH 
A las nueve y media: una revista; 
Su primer beso. 
TRIA NON (Avenida WUson entre A 
y Paseo, Vedado) 
A las ocho y cuarto: Extravagan-
cia, por May Allison. 
A las cinco y cuarto y a las nueve: 
Maciste en el infierno. 
NEPTUNO (Neptuno esquina a Per* 
se veranda) 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
cuarto: La Embustera, por Pola Ne-
g r i . 
A las ocho y media: Recompensa, 
por Monte Blue y Marie Prevost. 
W U i S O N (Padre Tárela 7 General 
Carrillo) 
A las cinco y cuarto y a las nuevi 
y media: Garras feroces, por Alma 
Rubens, Jack Mulhall, Harry Myers 
y Diana Miller. 
A las ocho: Un jinete sin cabeza* 
A las ocho y media: Huyendo del 
miedo, por Edmund Love.. 
ZNOX.ATERRA (General Carrillo 7 
Estrada Palma) 
A las dos: La vida eterna, por Wa-
Uace Reíd, Elsie Ferguson y Ell iot t 
Dexter; La hacienda de los duendes, 
por Hoot Gibson. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: La Embustera, por Pola Ne-
grí, Jack Holt y Charles de Roche. 
A las ocho y media: La hacienda 
A las ocho y media: El guapo; una'de los duendes. 
dos. Uno de ellos es un 
dor de ideas anarquistas. 
£ ! • G O B E R N A D O R Y £Z> A D C A I i D E 
DE CAHIAQtyEY 
Esta mañana llegaron de Camagüey 
ol doctor Villena, Gobernador de 
aquella provincia, el alcalde de aque-
lla ciudad doctor Domingo de Para y 
edemás vienen los alcaldes de Santa 
Cruz del Sur, señor Oscar Perdomo, 
el de Jatihonico, Andrés Veloso, el de 
Ciego de Avila, José María Varona, 
los que presentarán sus respetos al 
Jefe de la Nación y le brindarán su 
adhesión. 
TREN EXPRESO LIMITADO 
Por este tren, traído a la hora por 
el maquinista Jerónimo Respete y el 
conductor Ramón Pérez, llegaron de: 
Ciego de Avila, el señor M. do Mar-
chena y familia, el señor Augusto 
Hernández García y Ramón López. 
Santa Clara, el coronel Francisco 
López Leiva, el señor Pedro Soriano 
y familia. 
Victoria de las Tuna?, el señor J. 
C. Alfaro y el señor José Ferrer y 
familia. 
Camagüey, el señor Avelino de Va-
rona y su hijo Fermín; señora Ana 
Vidal viuda de Rodríguez; las señori-
tas Caridad Rodríguez Vidal y Fran-
cisca Parede Núñez; el señor Hum-
berto Rodríguez, doctor Victorino Ro-
dríguez Varona. 
Morón, los señores José Iglesias, 
Francisco Blanco. 
Holguín, M. Pérez, Manuelazo Alva-
rez y José Peña. 
Florida, el doctor Aguilera y fa-
milia. 
Jaronú, el señor Andrés Azporúa. 
Guantinamo, el señor Félix M . Guz-
mán. 
ita- la señora ds Delgado, Ascanio Del-
gado y Mariano Soto. 
A Camagüey, el doctor Arturo de la 
Kerranz Varona, del Profesorado del 
Instituto de Segunda Enseñanza de 
aquella provincia, y su esposa; Eduar-
do Betancourt. Luis Cervantes, Ma-
nuel Suárez, Oscar Villavlcencio, Se-
cretario de la Administración del Fe-
rrocarril del Norte de Cuba. 
El señor Ricardo Blanco, que se di -
rigió a Bolondrón. 
A Palos, José M. Martínez. 
A l central Conchita, Juan Seoane. 
A Clenfuegos, Cr. vj. Washington; 
el doctor Bernal, juez en aquel par-
tido; Ramón González Echevarría, Su-
pervisor de Impuestos en Las Villas; 
A. Betancourt, Pedro Morín y sus fa-
miliares; Alfonso Iglesias; Fernando 
Plá. 
Regresó a Clenfuegos el señor Fio-
rtncio R. Véliz. 
E l señor Manuel Valle, que se di -
rigió a La Esperanza. 
A l central Washington, José Puig. 
A Manacas, Miguel Varona Guerra. 
A Sagua la Grande, Julio Pérez 
Goñi, del DIARIO DE L A MARINA; 
Carlos Hlías, Emilio Albuerne. 
A Calbarién, José Hevia, Camilo 
Calvo. 
A Santa Clara, José Suárez Fernán-
dez, Jorffft Besada, Eladio Torres y 
sus familiares. 
A Cruces, Benigno Argiielles. 
A Jatibonico, Fernando Ortix. 
26, 27 y 28 de SeP-
R . P . Manuel V e l á í -
Octu-
L o s d ía s 
tiembre el 
qnez. 
L o s d í a s 29. 30 y l o . de 
bre el R . P . Eugenio P é r e z . 
L o s d í a s 2, 3 y 4 el M. R . P. 
Mariano Herrero , director del Ro. 
Po. del Vedado. 
F I E S T A P R I N C I P A L , 
D í a 4 de Octubre. 
A las 7 a. m., m i s a de c o m u n i ó n 
•general. 
A las 8 y media, misa solemne 
con orquesta, en que o f i c i a r á el 
I l tmo. y R d m o . doctor Manuel A r -
U a g a , gobernador e c l e s i á s t i c o S. 
P . 
E l p a n e g í r i c o e s t a r á a carso d^l 
M. R . P . V í c t o r P . de la R i v a , pá-
rroco del Vedado. 
TREN A CtUANK 
Fueron por este tren: 
A Puirta de Golpe, F . González. 
A Pinar del Río, Amadeo Fuente. 
Las Ovas, el doctor Domingo Do-
mínguez y su señora Narcisa Agui-
lar y sus hijos Ernesto, Dominguito, 
Rafaela, Fanchita, y Josefina. 
Los Palacios, Félix Medel. 
Güira de Melena doctor Rósate, 
Luis R. Martínez. 
Las Martinas, Domingo Santo. 
E l i JEFE DE OBRAS PUBLICAS 
DE CAMAGÜEY 
Regresó a Camaggey el ingeniero 
José Acosta, Jefe de Obras Públicas 
de aquella provincia, acompañado de 
su familia. 
INDESEABLES 
Esta mañana fueron traídos desde 
Ciego de Avila dos Individuos de 
nacionalidad española, conducidos por 
la fuerza pública como indeseables y 
llevados al Cuartel de la Fuerza para 
ser internados en la Cabaña hasta 
mañana que seguirán viaje expulsa-
E L M A E S T K O R A P O L S 
El maestro de música s-Mlor 
Rafols, Director del Instituto 





V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
Por distintos trenes, fueron: 
E l . señor Miguel Sordo y su espo-
sa, que se dirigieron al central San 
Germán. 
Al Central Jaronú, Luis Ramón. 
Al central Presten, Gregorio Díaz. 
A Cueto, ol teniente del Ejército 
Nacional, Eduardo Nin, y su esposa. 
A Ciego de Avila, la señora Anto-
nia González de Ortiz, y la señora Glo-
ria González de Graascti. 
A Jatibonico, la señora Sarosa Be-
taucourt y sus niños. 
A l central Cunagua, A. Gutiírrez. 
A Bayamo, Andrés Guerra. 
Al central Santo Tomás, L. M. 
Vidal. 
A Morón, Cipriano Suárez v Anto-
nio Curbelo. 
A Santiago de Cuba, Jaime Valle-
Jo, Aquiies de la Osa, el teniente del 
Ejército Nacional, Luis López Gobel, 
E l e q u i p o d e l C o m p o s t e l a 
I n f a n t i l s i g u e g a n a n d o 
E l domingo pasado se e f e c t u ó en 
los campos del " C a t a l u n y a " u n 
emocionante choque entre los equi-
pos del "Compostela I n f a n t i l " y el 
" M a ñ a n a , " ganando los primeros 
porque el ' M a ñ a n a ' , a pesar de h a -
ber logrado en el primer tiempo 
dos goals y de haber cometido i n -
f inidad de " t r i c k s " no pefmitldos 
en foot ball , a s í como haberse r e -
forzndo con seis equlpfers de se-
gunda c a t e g o r í a , se r e t i r a r o n del 
Cí impo. E l á r b i t r o por esta I n s u -
b o r d i n a c i ó n del ' M a ñ a n a ' d l ó por 
terminado e] juego, d e c o r á n d o l o 
a favor de! "Compostela I n f a n t i l " . 
De estos todos sus equiplers mere-
cen m e n c i ó n porque todos jfigaron 
bien a pesar del gran refuerzo con 
que s é presentaron los "braveros ' 
del ' M a ñ a n a ' . Ahora , el domingq 
p r ó x i m o . J u g a r á n los equipos de 
Segunda de cá los dos teams y ve-
remos si los del " M a ñ a n a ' t e n -
d r á n que acudir t a m b i é n a esa c l a -
se de defensa que e s t á f u e r » d é l 
buen foot b a l l . 
C L t A R l N G H 0 Ü S E 
Las compensaciones efectuadas ayer 
•ntre los Bancos asociados al. Habana 
Clearlng House, aícendleroa a maoa 
P A G I N A C U A T R O D I A R T O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 1 1 D E 1 9 2 5 . 
H A B A N E R A S 
DESDE LEJOS 
C U B A N O S F E S T E J A D O S 
Un lunch en "Washington. 
Y un banquete en P a r í s . 
Actos los dos celebrados ayer en 
honor de personalidades i lus tres . 
E l lunch lo o f r e c i ó al doctor A l -
fredo Zayas, ex-Presidente de la 
R e p ú b l i c a , el s e ñ o r P a d r ó , a cuyo 
cargo se encuentra la E m b a j a d a 
de Cuba en la Ciudad B l a n c a . 
Tuvo lugar en q1 Hamii ton Hou-
se, asistiendo la s e ñ o r a Mar ía J a é n 
de Zayas , distinguida esposa del 
festejado. 
E l banquete de P a r í s . 
De cien cubiertos . 
F u é organizado para despedida 
del doctor Franc i sco .María F e r -
n á n d e z , congresista de gran pres-
tigio, que es, a su vez, una de l^s 
f iguras m á s salientes de nuestro 
mundo c i e n t í f i c o . 
Panchito F e r n á n d e z , como todos 
lo l l a m a n con c a r i ñ o s a fami l iar i -
dad, es presidente de var ias corpo-
raciones m é d i c a s de la H a b a n a . 
E s t á p r ó x i m o a regresar y se le 
prepara un recibimiento grandioso. 
E s p l é n d i d o el banquete. 
L o dice el cable . 
E n t r e los comensales, el doctor 
Rafae l M a r t í n e z Ortíz , que acaba 
de acreditarse nuevamente como 
Ministro de Cuba en P a r í s . 
A l l i estaban, parmi le assistanse. 
el doctor V á z q u e z Bel lo , el joven 
abogado Aurel io H e r n á n d e z Miró 
y los doctores P a n c h ó n D o m í n g u e z , 
Charles K o h l y y Gonzalito A r ó s t e -
g u i . 
Otro homenaje m á s . 
A l doctor J o s é I . R i v e r o . 
E n obsequio de nuestro querido 
director e s t á dispuesto un banque-
te en P a r í s . 
S e r á el jueves, con gran n ú m e r o 
de comensales, s e g ú n cable del co-
ronel Battemberg, redactor viajero 
de este p e r i ó d i c o que tan amenas 
correspondencias nos e n v í a desde 
F r a n c i a y desde E s p a ñ a . 
E l expresado despacho, que apa-
rece en la pr imera e d i c i ó n de este 
día , habla de los agasajos y aten-
ciones de que hacen objeto las co-
lonias e s p a ñ o l a y cubana a l doctor 
R i v e r o . 
E l director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A va ahora a los Estados 
Unidos . 
E m b a r c a r á el s á b a d o . 
Rumbo a Nueva Y o r k . 
S U S P E N D A L A L A B O R 
cuando se sienta cansado, y tómese una taza del rico y sin rival ca-
fé de L A F L O R D E T I B E S . ¡Lo mejor para los intelectuales! 
A-3820. Bolívar 37. M-7623. 
D E J O V E L L A N O S 
A P E R T U R A D E I 
L A R 
Septiembre 19. 
C U R S O E S C O -
ro 4 no pudo celebrarse con la es-
plendidez que se t e n í a preparada 
por pasar en esos momentos su Di -
rector s e ñ o r A n í b a l Duarte , por el 
dolor de haber perdido a una n i ñ a 
fruto primero de su matrimonio. 
Con estos ligeros datos ya pue-
den nuestros lectores darse una 14-
I gera idea del impulso que r e c i b i ó 
Con toda la solemnidad que r e - j e n este a ñ o nuestro plan educativo, 
quiere ese hermoso acto e f e c t u ó - ; 
se el pasado lunes l a apertura del! 
curso escolar bajo la d i r e c c i ó n del 
nuestra Junta de E d u c a c i ó n presi-
dida por el s e ñ o r Florencio M e n é n - _ Como digo anteriormente, el se-
dez y "secundada muy eficazmente | ñ o r A n í b a l Duarte ha pasado por el 
por los s eñor es Franc i sco P u ñ a l , { dolor imborrable de perder a su pr i -
Amalio L ó p e z , E l i g i ó Torres , J u - m o g é n i t a P a l m i r a 
U N A N G E L M A S 
l ián L l a m a s y el Inspector escolar-
s e ñ o r R a m ó n S á n c h e z . 
E n t r e las aulas que mejor acon-
dicionadas e s t á n podemos contar la 
n ú m e r o 1, dirigida por la s e ñ o r i -
ta Hortensia P u ñ a l ; la n ú m e r o 2 
instalada en un nuevo local y diri-
gida por la s e ñ o r i t a A m é r i c a Mar-
cos, una de nuestras m á s i lustra-
das profesoras que han consagrado 
su vida a la ciencia p e d a g ó g i c a con 
verdadera fe y s in igual entusias-
mo, por cuyo motivo la apertura 
del curso, en este plantel, r e v i s t i ó 
un c a r á c t e r de verdadera trascen-
dencia y feliz memoria para sus 
U n q u e r u b í n de siete meses de 
edad que estaba l lamado a ser la 
felicidad del hogar de sus queri-
dos padres, pero que la parca im-
placable a r r e b a t ó casi repentina-
mente. 
U n a m a g n í f i c a d e m o s t r a c i ó n del 
aprecio que se le tiene al s e ñ o r 
Duarte f u é la nutr ida concurren-
c ia que a c o m p a ñ ó a l sepelio hasta 
el cementerio en la que formaban 
parte muchos n i ñ o s y n i ñ a s de las 
escuelas y elementos de nuestra so-
ciedad. 
Rec iban sus c a r i ñ o s o s padres mi 
más sentido p é s a m e . 
l ^ f O S permitimos recordarle 
que el Jueves 24 es Nues-
tra Señora de las Mercedes. 
En nuestros distintos Depar-
tamentos encontrará cuanto de-
see su gusto exigente y refina* 
do, para hacer los regalos de 
ese día. 
S O L I S , E N T R I A L G O Y 
iSaliano, San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. 
C 1 A . 
Centro Privaxto 
C o l l a r e s d e P e r l a s 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D 
Ofrecemos a nuestra distinguida clientela y al público en general, 
tina gran opcrtmiiclad de comprar Ci liares de Perlas, más baratos, que 
en el propio París. 
6 6 
L D A " 
San n « f a e l S o . 1. 
T e l ó f o n o : A-S303. 
A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E 
M A E S T R O S 
A C U E R D O S T O M A D O S E N L A 
J U N T A D I R E C T I V A E X T R A O R -
' D I A N A R I A . 
Con la asistencia de todos les 
miembros de la Direct iva de la Aso-
c i a c i ó n Nacional de Maestros, y mu-
elles otros profesores, se c e l e b r ó el 
día 19 de los corrientes la J u n t a 
Direct iva E x t r a o r d i n a r i a , donde se 
tomaron los siguientes acuerdos; 
P r i m e r o . — D e s p u é s de o í d o el 
extenso informe hecho por el p i t -
ñ i d e n t e -de la A s o c i a c i ó n , s e ñ o r A l -
varo Alfonso, de l a larga entrevista 
celebrada por é l con el s e ñ o r Sscre-
tario de I . P ú b l i c a , en el que ex-
p o n í a las buenas intenciones y pI 
ü e s e o de complacer a l Magisterio 
P ú b l i c o , y especialmente a la Aso-
c i a c i ó n Nacional de Maestros, como 
representante l e g í t i m o del mismo, 
as i como de resolver de modo sa-
tisfactorio cuantos problemas sur-
Jan, de un modo directo y eficiente 
entre é l , como Secretario de I . P ú -
blica y la A s o c i a c i ó n de Maestres, 
cerno representante del Magisterio 
Nacional , se acuerda significar que 
t a m b i é n los maestros cubanos sien-
ten un afecto sincero hacia su J-.'.fe, 
el s e ñ o r Secretario de I . P ú b l i c a ; y 
e s t á n animados por un deseo gran-
de de cooperar efectivamente a la 
labor grande y noble, que en bene-
ficio del n i ñ o y de la escuela p ú b l i -
ca se propone real izar , a n t i c i p á n d o l e 
que e n c o n t r a r á siempre u n a r e c í -
proca correspondencia, no s ó l o de 
afecto, como decimos antes, pino 
de verdadero entusiasmo y coope-
rac ión a sus planes. 
Segundo. — P o r unanimidad so 
rat i f ica el acuerdo de real izar un 
acto p ú b l i c o en honor del presiden-
te de l a A s o c i a c i ó n , s e ñ o r Alfonso, 
quien declara que s ó l o lo a c e p t a r á s i 
concurrentes. L a s e ñ o r i t a Marcos 
en un concienzudo discurso y con ! N O M B R A M I E N T O 
la fluidez de su serena palabra a b r i ó i H a s}áp nombrado Sub-jefe de 
tan solemne acto siendo contestado I la A d m i n i s t r a c i ó n local de Correos 
por el s e ñ o r F lorenc io M e n é n d e z i e l Joven s e ñ o r J o a q u í n M e n é n d e z , 
y amenizado por la Banda Munici - i con gran s a t i s f a c c i ó n de sus nu- ic0ns i s te dicll0 aCto en una verdade-
pal dir igida por el profesor V a l - | merosos amigos qye hace tiempo no1ra d e m o s t r a c i ó n de afecto y de car i 
d é s Cepero. • | t e n í a m o s el gusto de verlo entre 
L a s d e m á s aulas , especialmente ¡ n o s o t r o s -
la n ú m e r o 5, son t a m b i é n dignas! Muy acertado el nombramiento y 
del adelanto impulsado por su dig-l1111^ congratulados sus amigos poí-
no Presidente, s e ñ o r M e n é n d e z , pe- tenerlo nuevamente en el pueblo de 
ro é s t a ha sido ampliamente au - sus ilusiones. 
mentada en su edificio i n s t a l á n d o s e — 
en e l la el Kindengarten, que diri-1 ' G R A T A V I S I T A 
je la s e ñ o r a de L e ó n . E n l a n ú m e 
E L M O D E R N O C U B A N O 
Para San Gerardo y la Virgen de las 
Mercedes 
El día 24 celebrará su fiesta ono-
mástica el Honorable Presidente de 
la República y las bellas damitas que 
llevan el dulce nombre de Mercedes. 
La costumbre se impone y hay que 
obsequiarlas con los exquisitos dulces 
de El Moderno Cubano, Obispo 51 en-
tre Cuba y Aguiar a los Gerardos y 
a las Mercedes. 
121 Moderno Cubano es la casa de 
coníianza de las principales familia» 
habaneras por sus deliciosos dulces, 
exquisitos al paladar. 
Faustmo López dueño de este acre-
ditado establecimiento de dulces finos 
y confituras tiene la representación 
de, las principales fábricas de confi-
turas de Europa y los Estados Uni-
dos . 
Para obsequios entre enamorados y 
festividades de Santos hay en El Mo-
derno Cubano gran surtido dá precio-
sos estuches, cajitás muy lindas y ele-
gantes bomboneras conteniendo riquí-
simas confituras. 
Se hacen por encargo toda clase de 
dulces finos flanes, pastelee y pudi-
nes. 
El Moderno Cubano, Obispo 51 
E n d ías pasados estuvo en la 
local idad la respetable esposa del 
s e ñ o r Florencio M e n é n d e z , s e ñ o r a 
Matilde Zamora de M e n é n d e z con 
dos de sus n i ñ o s . 
Breves d í a s estuvieron entre nos-
otros, pero en los que sus numero-
sas amistades testimoniaron a tan 
apreciable famil ia sus afectos de 
siempre. 
F L O R E S . 
ñ o , s in otro motivo n i ideas. A s í se 
acuerda, aunque se hace s ignif icar 
que t a m b i é n es demostrar el a g r a -
decimiento de los maestros p ú b l i c o s 
por sus servicios a todos a l frente 
de l a A s o c i a c i ó n Nacional de Maes-
tros. Dicho acto c o n s i s t i r á en un 
almuerzo, y en una s e s i ó n solemne, 
d e j á n d o s e a l a C o m i s i ó n nombrada 
al efecto, la e l e c c i ó n del d ía . 
Tercero . — Se d á un voto de con-
fianza a l C o m i t é Ejecut ivo para so-
luc ionar el asunto de los Delegados 
de la A s o c i a c i ó n ante la C o m i s i ó n 
del Ret i ro E s c o l a r . 
H a b a n a , 20 de Septienibre de 
192 5. — R a m ó n P u i g V a l d é s , Pre -
sidente P. s. r. — N é s t o r R a m i r o 
Barban-osa, Secretario General . 
D E S A N T A F E 
( I s l a de P i n o s ) 
Septiembre 18. 
B U E N V I A J E 
A y e r 17, se ausentaron de este 
famoso balneario, donde han estado 
varias semanas de temporada, el 
s e ñ o r Octavio V a l d é s R o d r í g u e z , 
Secretario de la Pres idencia de la 
C á m a r a de Representantes, en 
u n i ó n de su s e ñ o r a madre la noble 
y s i m p á t i c a matrona d o ñ a Amal ia 
R o d r í g u e z , v iuda de V a l d é s y el se-v 
ñor B r a u l i o Duque, prominente ve-
cino de San Antonio de los B a ñ o s . 
L o s s e ñ o r e s V a l d é s y Duque, de-
j a n muy gratos recuerdos, pues 
durante el tiempo que estuvieron 
a q u í se hicieron dignos acreedores 
del mejor aprecio y alta conside-
r a c i ó n de todos los que pudimos 
tener el gusto de valorar en ellos 
un excelente y caballeroso trato 
personal . 
P l á c e n o s confirmarles en estas 
l í n e a s a los muy cultos amigos y 
bien est imada d o ñ a A m a l i a nues-
tro saludo de despedida y nuestro 
afecto de amistad y s i m p a t í a s muy 
sinceras. 
E L N U E V O C U R S O E S C O L A R 
Se ha inaugurado en este pueblo 
con regular asistencia el nuevo pe-
r í o d o escolar que e m p e z ó el d ía i 3 
de los corrientes; no habiendo po-
dido as ist ir a clase los n i ñ o s del 
au la n ú m e r o 2 por encontrarse en-
fermo el maestro de la mi sma s e ñ o r 
J u a n J . A lmoina , estimado amigo 
nuestro a quien le deseamos su m á s 
pronto restablecimiento para su 
bien propio y beneficio cu l tura l de 
sus d i s c í p u l o s . 
B I E N V E N I D A 
E n uno de los ú l t i m o s v iajes ren-
didos por e.l " C r i s t ó b a l C o l ó n " a l 
puerto de Nueva Gerona, l l e g ó a es-
te balneario, procedente del legen-
dario Oriente, el s e ñ o r Angel B o r -
bón con el fin de ver sí recupera 
a q u í su quebrantada salud. 
fteciba nuestro afectuoso saludo 
de bienvenida tan querido amigo y 
c o t e r r á n e o s e ñ o r por cuyo restable-
cimiento hacemos nuestros votos 
muy fervientes. . 
P A S T A D E A L M E N D R A 
E S P E C I A L I D A D D E " L A F L O R C U B A N A " 
P a r a refresco, es tan deliciosa, que no tiene igual 
E l mejor alimento para las s e ñ o r a s que c r í a n y deseen combatir 
l a escksez de leche . 
Tome nues tra P A S T A D E A L M E N D R A y cr iará sus n i ñ o s fuer-
, tes y robustos . 
" L a F l o r C u b a n a " 
C a l i a n o y San J o s é 
T e l é f o n o A-4ÍÍ84 
60 C E N T A V O S L A L I B R A D E D U L C E S F I N O S . 
D I A R I A S D E R I C O S H E L A D O S . 
S 9 C L A S E S 
D E R E G R E S O 
L o hizo ayer a esta de su viaje 
a la urbe capital ina, a donde lo 
l levaron asuntos de importancia 
relacionados con sus negocios esta-
blecidos en esta r i ca y extensa co-
marca , el s e ñ o r Benigno R o d r í g u e z 
Aliones a quien, a l a vez que lo s a -
ludamos por su feliz regreso, lo 
fel icitamos porque a su l legada a l 
hogar e n c o n t r ó bastante mejorada 
de la grave dolencia que hubo de 
experimentar su querida esposa, 
nuestra estimada amiga s e ñ o r a 
E m i l i a M a r t í n e z a quien tanto se 
le distingue en esta, por la bondo-
sidad y m a g n í f i c a s prendas perso-
c 8S34 2t-22 Anunc ios T R U J I L L O M A R I N 
MQXsBA. JXB. BílBCSíCOITA 
BARCELONA, septiembre 21. 
El dollar se cotizó a 6.93.5 pesetas. 
BUXiSA SB PAJUS 
PARIS, septiembre 21. 
Los precios estuvieron hov firmes. 
Renta del 3 por 100: 46.50 frs. 
Cambios sobre Londres: 102.13 frs. 
Empréstito del 5 por 100: 56.55 frs. 
E l dollar .se cotizó a 21.07 112 frs. 
F A R M A C E U T I C O S Y P R A C -
T I C O S D E F A R M A C I A 
E n la farmacia del Dr . F i g u e r o a 
y con as is tencia del Sr. Salvador 
Morales y d e m á s s e ñ o r e s se re-
unieron el d í a 13; d e s p u é s de una 
ordí -nada d i s c u s i ó n se aprobaron 
las bases, presentadas por el Dr . 
Trérno l s , de los Estatutos del Or-
ganismo sociaJ, cuya f u n d a c i ó n se 
h a b í a propuesto. 
Bases 
la . L a sociedad se constituye 
ejercitando sus fundadores los de-
rechos que garant iza la Const i tu-
c ión de la R e p ú b l i c a oe C u b a ; de 
acuerdo con la L e y de Asociacio-
nes, L e y de F a r m a c i a y d e m á s cue 
le son afines, a las que se somete 
y declara su m á s completo acata-
miento. 
2a. D e n o m i n a c i ó n : " A s o c i a c i ó n 
Federa t iva de F a r m a c é u t i c o s y 
P r á c t i c o s de F a r m a c i a " . 
Sa. Componentes: Cuantos en 
el territorio de la R e p ú b l i c a se de-
dican al ejercicio de la p r o f e s i ó n 
de F a r m a c i a en cualquiera de eus 
aspectos: c i e n t í f i c o o p r á c t i c o . 
4a. Domici . io: La1 Ciudad de 
la Habana, pudiendo establecer 
delegaciones o representaciones 
en otros lugares de la I s la . 
5a. D u r a c i ó n : I l imi tada , disol-
v i é n d o s e en los casos y forma, 
que determinen sus Estatutos . 
(¡a. Objeto: 
(a ) L a defensa de los intereses 
moicanti les y materiales derivados 
de la p r o f e s i ó n de F a r m a c i a 
(b ) Mantener y ampliar la m á s 
s incera cordial idad entre todos los 
elementes que se dedican a l co-
mercio de drogas, sosteniendo una 
coopei a c i ó n m u t u a y eficaz para 
la pronta c o n s e c u c i ó n de los fines 
que persigue l a A s o c i a c i ó n . 
( c ) G u a r d a r las m á s afectuo-
sas y respetuosas relaciones con 
las entidades que representan la 
F a r m a c i a c i e n t í f i c a , tanto de Cu-
ba como del extranjero. 
(.d) Buscar , por cuantos me-
dios legales, morales y materiales 
sean posibles, el mejoramiento so-
cial y e c o n ó m i c o de los que, de di-
ferentes modos laboran y l ibran 
su subsisitencia en farmacias , dro-
g u e r í a s , laboratorios y agencias de 
productos qu ím ico-<f aumiacéu ticos. 
í e ) Auxi l io positivo de toda 
clase a los asociados y sus fami-
l iares, en los ó i d e n e s : jud ic ia l , co-
méreiatl, social y personal. 
( f ) Hacer que todos los aso-
ciados coadyuven r e c í p r o c a m e n t e 
dentro de los principios universa-
les de la confraternidad, a i bie-
nestar propio, cd de sus famil iares 
y sus coasociados. 
íg. i Pedir y obtener de los Po-
deres P ú b l i c o s , la p r o m u l g a c i ó n de 
leyes, decretos, reglamentos y lau-
dos que sean pertinentes p a i a a)l-
canzar el f in nue persigue la Asü' 
e lac ión . 
( h ) F.eCabar de los Poderes 
P ú b l i c o s y autoridades la deroga-
c i ó n o a c l a r a c i ó n de leyes, decre-
tos, tarifas y reglamentos que de-
tienen el progreso de la F a r m a c i a 
en C u b a . 
( i ) Organizar la A s o c i a c i ó n 
sobre poisitivas bases de igualdad 
en deberes y derechos. 
( j ) Crear los cargos necesa-
rios para l a A s o c i a c i ó n . 
( k ) Acordar l a c u a n t í a , for-
ma, recaudac#)n, d i s t r i b u c i ó n , em-
pleo, reserva. j y socorros, bonifi-
caciones y cuanto m á s sea conve-
niente? a l est imulo, progreso y es-
tabil idad de la A s o c i a c i ó n . 
(1) E s t a s base.f se desarrol la-
rán en loa Es ta tu tos , los cuales 
una vez apiobados en Asamblea 
C e n t r a l , convocada a l efecto, se-
r á n c-ievados a l Gobierno P r o v i n -
cial en cumplimiento de l a L e y , 
y de acuerdo con los Derechos P ú -
blico y Pr ivado . 
D e s p u é s «e n o m b r a i á la direc-
tiva que ha de regir la A s o c i a c i ó n . 
E l doctor Al fredo F igueroa , di -
rector de " L a F a r m a c i a C u b a n a " 
e s t á roeibiendo numerosas adhesio-
nes, tanto de la Habana como del 
Interior de la I s l a . 
D e i p r o b l e m a . . . 
(Viene de la p á g . P R I M E R A ) 
dente del Directorio a los periodis-
tas, a los que m a n i f e s t ó que en la 
conferencia celebrada esta m a ñ a n a 
con el mar i sca l P é t a i n se rat i f ica-
ron todos los extremos del convenio 
f r a n c o e s p a ñ o l relativo a la campa-
ña de Marruecos. m 
— H e m o s concretado—agrego— 
les acuerdos para comenzar la 
c a m p a ñ a que d e b i ó inic iarse ha-
re un mes y que ahora c o m e n z a r á 
P'onto. aunque no tanto como se 
supone. Lle^aremo-1 adelante la 
o a m p a ñ a hasta abatir por com-
pleto a Abd-e l -Kr im. L a colabora-
c ión no solamente se refiere a ca-
da una de las zonas, sino a L s 
que constituye ol eonji nto del pro-
Mema en M a m i e e o í cve a las dos 
naciones intorrsa. 
M a n i f e s t ó que el marisca P->-
tain ha emprendido hoy su viaje 
a Rabat . 
nales que tanto embellecen su ca-
rác ter . 
N U E V O A D M I N I S T R A D O R D E L A 
Z O N A F I S C A L 
E l s e ñ o r Santiago Blanco, conno-
tado vecino de Nueva Gerona, ha 
tenido la c o r t e s í a de o f r e c é r s e n o s 
en s u nuevo cargo que ocupa en es-
te t é r m i n o de Adminis trador de la 
Zona F i s c a l , f ina a t e n c i ó n que le 
agradecemos d e s e á n d o l e los mejo-
res é x i t o s en dicho elevado cargo 
que ya él s a b r á prest igiar con sus 
reconocidas aptitudes. 
E l Corresponsal . 
M E L I L L A 21.—Se sabe que se 
han formado unos p e q u e ñ o s gru-
pos en la cabila de Beni-Suasen, 
los cuales marchare a T a z a con ob-
jeto de reforzar las jareas auxi l ia-
E L C O R O N E L G O D E D 
D e s p u é s de revistar las oficinas 
de interventores ha regresado el 
coronel Goded. 
R E L E V O 
Sin novedad se e f e c t u ó el relevo 
de las posiciones del sector de Mi-
dar, guarnecidas por el b a t a l l ó n de 
la C o n s t i t u c i ó n . 
H E R I D O S 
Heridos en acto de servicio in -
gresaron en los ho?¡ i tales los sol-
dados J o a o u í n L l a m a s , de Caza-
dores n ú m e r o 16; .Tuan o d r í g u a z 
C a r m e n a , del mismo b a t a l l ó n . 
U N V U E L C O 
Por el vuelco de una camioneta 
que les c o n d u c í a a M t l i l l a resulta-
ron heridos menos graves el capi-
t á n del Terc io D . Demetrio F o n t á n 
y el soldado J o s é C o l ó n . 
V I A .TE D E U N J E F E M O R O 
T A N G E R 2 1 . — H a llegado hoy a 
é s t a el prestigioso b a j á de Marra -
keech S i d i Thami -e l -Glan i , que 
p e r m a n e c e r á a q u í var ios d í a s y lue-
go p r o s e g u i r á su v ia je a F r a n c i a . 
Se comenta este v iaje precisamente 
cuando las c i teunstancias actules 
hacen m á s necesaria l a presencia 
en M a r r a k e c h de tan valioso jefe 
i n d í g e n a . 
E L C O D I G O T A N G E R U S O 
H a llegado el d i p l o m á t i c o don 
J u a n Antonio S a n g r ó n i z , que vie-
ne comisionado para estudiar el 
C ó d i g o tangerino y recabar des-
p u é s la a c e p t a c i ó n oficial de la 
v e r s i ó n a l e s p a ñ o l , para que esta 
tenga m á s eficacia. 
Z O N A F R A N C E S A 
L Y A U T E Y , E N U A Z A N 
L A R A C H E 2 1 . — D u r a n t e el d í a 
de aver. e l mariscal L y a u t e y . acom-
p a ñ a d o de su Cuarte l general vi-
s i t ó e l frente y la p o b l a c i ó n de L a -
zan. • . . 
Antes de l a l legada a dicha po-
b l a c i ó n , v i s i t ó el a e r ó d r o m o de 
Benl -Malek, donde le esperaban 
los generales Neul in . Goureau y 
Hergaut ; este ú l t i m o , comandante 
mi l i tar de Uazan . 
E l mar i sca l c e l e b r ó can Naulm 
una detenida conferencia, vis itando 
d e s p u é s l a p o b l a c i ó n de Uazan , cu-
yas calles se encontraban engala-
nadas con banderas francesas. 
E l mariscal f u é obsequiado con 
un almuerzo en la residencia del 
comandante mi l i tar . 
Antes de emprender la marcha 
a A r b u a se i n c i t ó a la pobla-
c i ó n a que acudiese a despedir al 
marisca l . 
E n la e s t a c i ó n , el mariscal 
L y a u t e y p r o n u n c i ó una a l o c u c i ó n , 
haciendo resa l tar los d í a s de an-
gustia que h a b í a pasado. 
" E l d í a m á s grave f u é — d i j o el 
mar i sca l—cuando v i s i t é l a pobla-
c i ó n a c o m p a ñ a d o de P a l n l e v é ; en 
aquel momento eran las fuerzas 
escasas, lo mismo en T a z a que en 
Uazan , y por eso se o r d e n ó la eva-
c u a c i ó n de mujeres y n i ñ o s . Aho-
r a — t e r m i n ó dic iendo— todo h a 
pasado". 
Numerosos elementos de la co-
lonia I n d í g e n a acudieron a sa ludar 
al mar i sca l , figurando entre ellos 
el b a j á de U a m a n y los prestigio-
sos C h o í f o s , de dicha p o b l a c i ó n . 
E l marisca l L y a u t e y c o n d e c o r ó 
al personal que t o m ó parte en la 
c o n s t r u c c i ó n de la l í n e a f é r r e a K e -
ni tra-Uazan , ¡ i n a u g u r a d a reciente-
mente. 
Durante l a ceremonia, l a escua-
dr i l l a de a v i a c i ó n e v o l u c i o n ó , di-
r i g i é n d o s e a l frente, para bombar-
dear las concentraciones enemigas 
s e ñ a l a d a s . 
E l marisca l v i s i t ó el hospital de 
Uazan , donde prestan sus servi-
cios tres enfermeras de la C r u z 
R o j a F r a n c e s a . 
S u pr imera visita f u é a la tum-
ba del c a p i t á n Lasseu l l e . que aca-
ba de sucumbir a consecuencia de 
las heridas recibidas. 
D e s p u é s v i s i t ó distintas salas del 
hospital , saludando a l teniente 
Sant inI , gravemente herido, con-
d e c o r á n d o l e con la cruz de C a b a -
i 
Qlirro_ 
A R T I C U L O S D E p u ^ 
PROPIOS PARA A 
R E G A L O S 
EXTENSO SURTU o d 
OBJETOS P R a W 
Y D E GUSTO 
A P R E C I O S MODICOS 
USE E L POLVO % 
l e n k w e r k 
especial para limpiar , 
cualquier otra clase de ^ 
La caja cuesta: 
B A N D E R A S C U B A N A S 
de todos tamaños y a todos precios. 
T E J I D O S - C O N F E C C I O N E S Y N O V E D A D E S 
" G A L I A N O Y S A N M I G U E L ( A C E R A DELOS P A R E S ) 
llero de la L e g i ó n de Honor , em-
prendiendo la amrcha seguidamen-
te hacia Arbana . 
Durante el trayecto, una co-
lumna, que regresaba del frente, 
f o r m ó al borde de la carretera , 
haciendo los honores reglamenta-
rlos. 
A su paso por la G r a n j a A g r í -
cola de los hermanos Bi lmofen 
f u é invitado el mar i sca l a v is i tar-
la, pues durante los ú l t i m o s s u -
cesos f u é saqueada por los rebel-
des. Se s i r v i ó en honor del maris-
ca l Lyautey un " lunch" 
A las tres de l a tarde l l e g ó el 
mar i sca l L y a u t e y a la p o s i c i ó n de 
A r b a u a , para imponer las conde-
coraciones que y a dismos cuenta; 
terminando el acto, r e g r e s ó a R a -
bat. 
Anuncios THUJTLlq M ^ 
T E M O R E S D E L O S R E B E L D E S 
Noticias oficiales del frente di-
cen que en el sector oeste, y co-
mo existe el temor por parte de 
los rebeldes del avance de las tro-
pas e s p a ñ o l a s , l a importante cabi-
la de A b l Serif, de Beni -S icar , 
vuelve a toda prisa a ocupar los 
poblados. 
S U M I S I O N 
E n el sector centro, una impor-
tante o p e r a c i ó n en Ulet Benguina 
hizo que sus moradores hiciesen 
acto de s u m i s i ó n , entregando se-
tenta y cuatro fusiles. 
E n el sector E s t e , a consecuen-
cia de las operaciones l levadas a 
cabo los d ías 17 y 18, l a cabi la de 
Ula t Sabai p i d i ó el a m á n , acep-
tando las condiciones, y dejaron 
en rehenes el campamento de Y e -
bel Alfa . 
Cien familias de la cabil de 
Ulaf Serif se presentaron a las 
autoridades p a r a hacer acto de su-
m i s i ó n . 
E n e l sector de T a z a si^ue des-
a r r o l l á n d o s e importante o p e r a c i ó n , 
continuando el avance en toda la 
l í n e a de l a columna a las ó r d e n e s 
del general Boichut , pasando a l l í-
mite Norte, hasta el territorio de 
Tsuo l . 
Durante la m a ñ a n a , l a co lumna 
que maniobra por dicha r e g i ó n es-
t a b l e c i ó contacto con un grupo 
central de fuerzas, causando la de-
rrota general del enemigo, absolu-
tamente desconcertado, ante la r a -
pidez del avance, por los efectivos 
puestos en movimiento. 
al "Mat in" que ia<j 
efectuadas e í el t e ^ V » * 
tsouls" no han costado más r 
que dos muertos y veinte ^ ¡ j t y 
L A S ULTIMAS NOTICIAS M 
F R E N T E F R A N C E S 
F E Z 21. 
negados del ^ e n l f S i r ^ t 
victoria lograda por los S J 
en el territorio de loa "tzoul" 
Una brigada^ mixta que ope^ 
por parte del Oeste, l legó c -
Pidez a las pendientes oeste v 





















D O S G E N E R A L E S 
De Casablanca l l e g ó el vapor 
"Anfa" . desembarcando el general 
d(í d i v i s i ó n Maur i l , inspector de 
A r t i l l e r í a , y el general de brigada 
D u r a n d . del arma de C a b a l l e r í a . 
E n dicho barco l legaron nuevos 
refuerzos, varios escuadrones de 
C a b a l l e r í a y mater ia l de guerra . 
AtXJlJ»Jíii\TE J>E A V I A C I O J N 
F E Z 2 1 . — U n a v i ó n mi l i tar fran-
c é s ha c a í d o en la r e g i ó n del Alto 
Leben . 
Se ignora la suerte que hayan 
corrido sus tripulantes. 
M U Y P O C A S B A J A S 
P A R I S 2 1 . — T e l e g r a f í a n de F e z 
E n el centro, una columna 
iba con d i r e c c i ó n Este IWa I 
valle del Ued e l Ahmar. 
U n a columna que operaba por 
parte E s t e o c u p ó el manantlí 
de donde sale el Ued el AhmarT 
las vertientes sur del maciw ¿I 
Tamdert . 
Todas las columnas llegaron t 
atardecer a una línea general (a ta 
mad por Msil , Tmdert y Bek 4 
cercando por completo el macii p 
de los "tzoul", varias de cuyaí W .-v 
bus fueron capturadas con sus n n 
b a ñ o s e hicieron sumisión. 
iLas fuerzas francesas, proj L 
guiendo en su avance, llegaron] i r 
valle del Alto Leben. valle « % 
constituye toda una línea de pa» 
tos avanzados que los rifeños k( : 
Man establecido antes de la agn ín H* 
s i ó n . 
L a a v i a c i ó n ha desempeñado a 
papel importante, realizando cu w 
renta bombardeos y contriboyeirt \v 
a sembrar el terror entre lo »• 
"tzoul" y los "branes" 
E n el sector del Centro se acw !V 
tiia. l a calma, y los franceses bal st 
podido real izar patrullas sin di !•• 
ficultad alguna entre Dar el Aje. " 
y Ued A r b a a . I L 
E n el frente Oeste los disliei- *'::-
tes retro-ceden. 
E n la r e g i ó n de Uezan un gmi» c. CO: 
ligero hizo servicio de patrulla h» i¿ ( 
c ía A i n Bab Hassen, ocho kllód >tf 
tros a l oesto de Issual, sin tropt e 
zar con dificultades. 
E n el sector del Centro, 1» el ^•••Pf 
rretera de T a z a a Taunat, por 1 
cual era imposible transitar las w 
manas ú l t i m a s sin el auxilio 4 
un grupo móvi l , se considera ahort 
como segura. 
A l noroeste de Taunat, la wti 
Hería ha hecho varios disparoi wt.^ 
con objeto de dispersar %is. 
enemigos. rñTi 
A l Es te , tropas mandadas porj * ma 
general Boichut, se han instaW üiticn 
pu las posiciones conqulstadtój y ' m 
han procedido a organizar elpa - y . * 
ocupado, e s c a l o n á n d o s e en pro-m _ - .'; 
didad y rea justando el sistemi" 
puestos de toda la región. 
Se ha llevado a cabo u n / « f * 
cimiento hacia el Hadr mcMíJ 
hacia el antiguo puesto m 
Leben. „( 
E n t r e los branes Pa™ce . 1 . 
reina bastante divis ión de op^ 
nes, no s a b i é n d o s e a P^to W 
I actitud definitiva que adopni. 
Prece igualmente Que las 
ibus del norte de Yebel Amesse* 
'especialmente a l norte d e j 
B o r u d j , se encuentran a '^ g 
a someterse en el momento eo^ 












D A G U S T O U S A R E L 
J A B O N D E G A R A B A Ñ A 
¡ : l m e j o r p a r a c u r a r y e m e l l e c e r e l 
F O L L E T I N 3 6 
L U I S W A L L A C E 
NOVELA DE LA KPOCA DE JESU-
CílISTO 
VERSION DIRECTA U E I . INGLES 
Por 
JOSE MENENDEZ NOVELEA 
TOMO I 
De venta en !a librería ríe Jcst Al-
beJa. Padre Vareta (Belascoaír.) núm. ! 
32-B. teléfono A-5S93. 
( C o n t i n ú a ) 
H u r d i r i g i ó l e una ú l t i m a mirada y 
d e s p u é s a l é j e s e , no huyendo, sino 
en busca de Arr io . . 
E l corto trecho que le separaba 
de una de las escaleras, t r a s p ú s o l o 
de un salto, y se e n c o n t r ó muy lue-
go en s i t u a c i ó n de contemplar un 
buen espa-cio de cielo, como en l la -
m a s ; v a r i a s naves muy p r ó x i m a s , el 
mar cubierto de despojos, y la lu-
cha en la galera arreciando, sobre 
todo junto a la c á m a r a del piloto, 
donde u n grupo de romanos se de-
f e n d í a n valerosamente rodeado de 
gran n ú m e r o de enemigos. De re-
pente le f a l t ó el suelo bajo los pies, j 
y p a r e c i ó l e como si le a r r o j a r a n ha -
cia a t r á s violentamente. Cuando 
a l c a n z ó a tocar t ierra , s i n t i ó s e de 
nuevo impulsado hac ia arr iba , y 
luego, tras un gran estrépi to . , la 
As trea se a b r i ó en dos y se h u n d i ó 
en el O c é a n o , s e p u l t á n d o l o con el la 
como en una enorme c a j a de muer-
to . 
Xo se puede a f i rmar que el jo -
ven j u d í o contribuyese con sus es-
fuerzos propios a sa lvarse . Su 
fuerza extraordinaria y los infinitos 
recursos de vigor que l a naturaleza 
t'ene reservados a los hombres para 
los momentos de extremo peligro, 
de nada p o d í a n servirle en aquel la 
densa obscundadi y entre aquel tor-
bellino de agua y de fragmentos de 
la nave . Q u e d ó estupefacto, y has-
ta el acto de contener l a r e s p i r a c i ó n 
f u é involuntario, ins t int ivo . 
E l f lujo de las olas lo p r e c i p i t ó 
al fondo del camarote, donde ha-
bría perecido ahogado a no sacar-
lo de re f lu jo . L a enorme masa lo 
v o m i t ó por una de las escotil las y le 
p e r m i t i ó ganar la superficie del 
golfo. E l tiempo que p e r m a n e c i ó 
bajo el agua p a r e c i ó l e una eterni-
d a d . No se cansaba de respirar a 
plenos pulmones el a ire vivificante, 
y goteando por los cabellos y los 
ojos, se e n c a r a m ó a un t a b l ó n flo-
tante y m i r ó en torno s u y o . 
L a muerte le h a b í a perseguido 
bajo ias olas, y la h a l l ó e s p e r á n d o -
le ansiosa en la superficie , bajo 
m ú l t i p l e s aspectos, como a v í c t i m a 
des ignada. 
U n a nube de humo e x t e n d í a s e so-
bre el mar , dejando ver de vez en 
cuando, a c á y a l l á , resplandor bri -
l lante de l lamas, que c o m p r e n d i ó 
eran buques incendiados. L a bata-
l la continuaba t o d a v í a , s in que él 
pudiera ca lcu lar de parte de q u i é n 
se incl inaba la v ic tor ia . A l a lcan-
ce de su vista pasaba de cuando en 
cuando alguna nave, disipando con 
sus luces, m o m e n t á n e a m e n t e , las 
t in ieblas . A sus o í d o s l legaban c r u -
j idos de barcos que chocaban y se 
despedazaban. E l peligro, s in em-
bargo, estaba m á s p r ó x i m o de lo 
que s u p o n í a . Cuando se h u n d i ó , la 
lucha sobre el puente y sobre cu-
bierta era muy r e c i a ; y asaltantes 
y asaltados cayeron al m a r . M u -
chos de estos combatientes h a b í a n 
vuelto a la superficie y reanudado 
ferozmente la lucha, apoyados so-
bre tablones, m á s t i l e s y trozos de 
arboladura, combatidos por las on-
das agitadas, y arrojados , en abra-
zo mortal , r e v o l v i é n d o s e desespe-
radamente, en una u otra d i r e c c i ó n 
por remolinos y corrientes opuestas. 
Pe leaban encarnizados, a veces en 
medio de l a obscuridad, a veces al 
s iniestro resplandor de naves in-
cendiadas . Como no t e n í a nada que 
ver con esa lucha, en la que todos 
eran sus enemigos y en la que no 
hubiera logrado m á s que lo despo-
j a r a n del t a b l ó n que flotaba, es-
f o r z ó s e en a lejarse de los comba. 
tientes lo m á s posible. 
E n esto o y ó r u m o r de remos en 
acompasado movimiento y v i ó que 
v e n í a sobre é l , majestuosamente, 
una ga lera . L a alta proa p a r e c í a 
doblemente al ta a la luz roj iza que 
la i luminaba y le daba las apar ien-
cias de un monstruo mar ino . A s u 
paso el agua se agitaba espumante. 
E m p u j a n d o el t a b l ó n hacia ade-
lante^ i n t e n t ó ponerse en s a l v o . 
L o s momentos eran preciosos; me-
dio segundo p o d í a sa lvarle o per-
derle . E n la crisis del esfuerzo de-
sesperado v i ó sa l ir del agua, a l a l -
cance de su mano, un yelmo do-
rado y dos manos de r í g i d o s dedos, 
manos grandes y fuertes que pro-
curaban aferrarse a una t a b l a , 
B e n - H u r se detuvo asombrado. 
E l yelmo h u n d i ó s e y r e a p a r e c i ó ; 
lo8 brazos se agitaron violentamen-
te; la cabeza e c h ó s e hac ia a t r á s , 
¡ i luminando el rostro la c lar idad de 
i las l lamas , presentando la boca 
! abierta, los ojos dilatados por el 
terror y l a tez con l a lividez de los 
moribundos; ¡ u n a v i s i ó n h o r r i -
; b l e ! . . . P e r o el joven j u d í o d i ó 
; un grito de a l e g r í a ante aquel la 
| a p a r i c i ó n , y antes de que la cabe-
j za se hundiese por tercera vez, s u -
I j e t ó l a y l a atrajo hacia sí, colocan-
do el cuerpo sobre el t a b l ó n que 
lo s o s t e n í a . 
E r a el de Quinto A r r i o , el t r l -
ouno. 
Por un instante e l agua a z o t ó l o s 
ein piedad, e n v o l v i é n d o l o s en u n 
remolino espumoso. L a galera ha-
b í a pasado y sus remog h a b í a n casi 
tocado a los dos n á u f r a g o s . Ben-
H u r tuvo que hacer desesperado 
esfuerzo para no so l tar el madero y 
sostener a flote, a l propio tiempo, 
el cuerpo del romano . Impasible , 
por entre los combatientes* flotan-
tes, h a b í a pasado dejando en pos 
Una estela, como cola de serpien-
te, que el resplandor de los incen-
dios p r ó x i m o s t e ñ í a de r o j o . O y ó s e 
u n estruendo, a l que s i g u i ó un gri -
to desesperado que le hizo volver 
la v is ta , s in abandonar su c a r g a . 
E x p e r i m e n t ó cierta i n v a s i ó n de ale-
g r í a salvaje en su c o r a z ó n al ver 
que la As trea h a b í a sido vengada. 
L a l a c h a se a l e j a b a . E l combate 
se redujo a desesperada resistencia. 
Pero ¿ q u i é n e s eran los vencedores? 
B e n - H u r era sensible como m u -
chos de sus camaradas de remo, y 
a d e m á s c o m p r e n d í a que la v ida del 
tribuno d e p e n d í a del resultado del 
combate . A c o m o d ó al romano sobre 
el t a b l ó n , y e s p e r ó . E l a lba ade-
lantaba lentamente. Aguardaba su 
venida con esperanza y ansiedad 
intensas . ¿ A l u m b r a r í a la v ictoria 
de log romanos o de los p ira tas? S i 
l a de los piratas , su preciosa car-
ga estaba perd ida . 
Por fin r o m p i ó el d í a . A su iz-
quierda v ió t ierra el j u d í o , pero de-
masiado lejor para pensar en a l -
canzar la nadando. A c á y a l l á otros 
n á u f r a g o s , como ellos, procuraban 
sostenerse sobre pedazos de made-
r a . E n algunos sitios, humeantes 
fragmentos d e s t a c á b a n s e . A lo l e . 
jos una galera , con las velas des-
garradas y los remos paral izados, 
estaba casi acostada sobre babor . 
M á s lejos a ú n , p e q u e ñ a s manchas 
movibles, como de naves que h u -
yeran o que p e r s e g u í a n a o f a s ; 
q u i z á s aves marinas de b u . i t a s 
a l a s . 
U n a h o r a t r a n s c u r r i ó a s í ; s u 
ansiedad iba en a u m e n t o . S i el 
socorro tardaba. Arr io m o r i r í a . A 
veces p a r e c í a ya muerto, pero no 
era a ú n c a d á v e r . L e s a c ó de la 
cabeza el yelmo, y, con mayor d i -
ficultad, l o g r ó d e s c e ñ i r l e la cora-
z a . E l c o r a z ó n le palpitaba leve-
mente, lo que hizo recobrar l a es-
peranza a B e n - H u r . No h a b í a otra 
cosa que hacer sino aguardar , y, 
siguiendo las costumbres de su r a , 
za, o r ó fervorosamente. 
C A P I T U L O V I 
A R R I O A D O P T A A B E N - H U R 
Volver en s í de la semiasf ixia que 
p r o d ú c e s e al empezar el ahogo, es 
m á s doloroso que el mismo ahoga-
í n i e n t o . E l proceso t e r m i n ó feliz-
mente para A r r i o , y, a l f in, los 
cuidados de B e n - H u r lograron vol-
verle el h a b l a . 
Gradualmente p a s ó de las inatin-
tivaa e incoherentes preguntas de 
" d ó n d e estaba" y "por q u i é n y c ó -
mo h a b í a eido salvado", a l pensa-
i miento de la batal la y sus resul ta-
¡ d o s . L a incert idumbre en que se 
i ha l laba al respecto est imulaba sus 
facultades intelectuales, contr ibu-
I yendo a ello no poco el reposo de 
I que gozaba sobre el t a b l ó n . E n 
; breve, ya pudo sostener una con-
¡ v e r s a c i ó n . 
¡ •—Nuestra s a v a c i ó n — d i j o — d e -
| pende del resultado del combate, 
j Comprendo lo mucho que has ho-
l cho por m i ; me has devuelto el 
¡ u s o de la p a l a b r a ; me has salvado 
| la vida con riesgo de la t u y a ; lo re-
| conozco por completo y, suceda lo 
que suceda, puedes contar con mi 
agradecimiento . M á s que agradeci-
miento t e n d r á s , s i l a fortuna me 
s o n r í e bondadosa y propic ia; si nos 
sa lvamos y he triunfado, h a r é por 
ti cuanto puede hacer un romano 
con val imiento y oportunidad de 
demostrar su grat i tud . Mientras 
e s t á por ver s i , no obstante tu 
buena voluntad, me has hecho un 
I servicio o no a l sa lvarme, apelando 
a tu benevolencia—y t i t u b e ó un 
i momento,—quiero que me prome-
; tas cumpl i r fielmente una promesa 
¡ que vas a hacerme, en determina-
i da c ircunstancia , como el mayor 
j favor que u n hombre puede hacer a 
j o t r o . P r o m é t e m e l o solemnemente. 
— S i lo que de m í solicitas no es 
cosa prohibida, lo h a r é — repuso 
B e n - H u r . 
A r r i o se detuvo nuevamente . Por 
fin p r e g u n t ó : 
— ¿ E r e s realmente hijo de 
el judio? . j M g . 
— L o soy como ya te Q ' J 
— C o n o c í a tu padre. j p 
J n d á se e s t r e c h ó aun m*s „ 
huno, cuya voz debilitábase P 
mentes . . .^contiJ' 
— L e c o n o c í y le quise 
A r r i o . í̂ û aE1?, 
T r o d ú j ó s e otra Pau?a' j trl^ f 
cual 1 os pensamientos Q 
p a r e c í a n volar distante „ ^ 
— X o p-.ede ser que tu. 6" ^ ,:-br,a 
orosiguio— no ^ y a s o d0 ¿ M e 
de Catón y Bruto . " ? •' 
^ v s h ^ n b r e s y n u n c a ^ LPre, 














tablerierou esta ley: u , {0x\$P 
debe sobrevivir a su me"» 
¿Me escuchas? 
— O Í S 0 • , ma nob'e,; 
—Es costumbre-de 1 0 ^ 
manos l levar un anl\1r0:ógelo. J k** t 
Uevo en esta mano, y 1 ed¿( y f com 
T e n d i ó la mano a ^ ^ rrn 
o b e d e c i ó . „ uno & 
— A h o r a pónte lo en 
dedos- «. *a así . A O ' 1 ' " B e n - H u r lo e jecutó asi ^ ^ 
- S u uso te será d ^ ^ M . p 
dad - c o n t i n u ó A r r i o ^ 
' propiedades y dinero, 
dorarme rico. a ú » ^ t e S ^ 
tengo familia 
este a n ü l o a mi l l b ! " I ¿ ^ S l 
bierna en mi *use..níf*a a 
en una quinta P1"6** man0* 




lio, y p íde le algo o 
¿ s o x a x i 









H A B A N E R A S 
T E N N I S 
E N L A T A R D E D E A Y E R . 
Una tarde animada. | Jugó en los courts de la aristo-
gran lucimiento. crática sociedad con el joven Gui-
Fué la de ayer en el Vedado Ten llermo de Zaldo, tennista formida-
• club con motivo ciel match de ble, contra los señores Banet y 
bies en que tomó principal par-|Paris 
| Eduardo Flaquer 
Célebre tennista español, que lu-
chó por 'a Copa Davis' y que ha 
venido a visitarnos nuevamente. 
Está de paso. 
para seguir viaje a Barcelona. 
Ganaron Flaquer y Zaldo. 
Con un score brillante. 
Habrá partidos de singles en el 
Lucky Club esta tarde. . 
Jugará Flaquer. 
Invitado por el señor Benítez 
D E L D I A 
XOTAS AL V U E L O 
C A M I S E T A S 
( A B I E R T A S ) 
De días. 
En la festividad de la fecha. 
Una gentil dama, Digna Gonzá-




Lo celebra hoy de su fundación 
el periódico L a >'oche con un ban-
quete en el roof del hotel Plaza 
entre invitados numerosos. 
Ramón Becali. 
Un compañero del periodismo 
joven correcto v simpático 
j quien la Empresa Poli ha confiado^ Resultará muy concurrido 
f l l cargo de administrador del tea-; Animadísimo_ 
ri' jró Campoamor. 
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E S M A L T E S 
Lo más delicado y elegante para obse-
quiar a una dama. E i nuestro departa" 
\ mentó de esmaltes en:ontrará usted una 
\ colección admirable d,; finísimos artículos, 
| todos del tnayor gust j y distinción. 
Acabamos de recibirlas; sin mangas, y con medias 
mangas, en todas las tallas. Lo avisamos a los numero-
sos clientes que las esperaba^. 
P O P L I N E S Y V I C H Y S 
P A R A C A M I S A S 
Hemos aumentado considerablemente nuestra colec-
ción de telas de camisas que ya era riquisima en estilos 
y colores de novedad. Y a precios de almacén. 
LA ELEGANTE 
D O S C A S A S C O N P R E C I O S D E A L M A C E N 
MURALLA Y COMPOSTELA Y NEPTUNO 48 
TELEFONOS A-3372 Y M-1799 
£1 g o b i e r n o i t a l i a n o . . . 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
E L AVIADOR NOGUES L L E G O A 
COXSTANTIXOPLA 
ees de esos contrabandistas y alam-
biqueros. 
co mo es posible dejar de preferir un café selecto, con sus acei-tes esenciales bien D E T A C O T A C O Un dia agradable: Fué pava mí el del pasado Do-| desarrollados, por su mirg0 no podía faltar la atenta 
torrefacción en un invitación hecha por ej amigo Pé-j 
aparato ultra- mo 
derno? 
bueno a todos agra-
da: pero tratándose 
de café hay que ob 
tenerlo no solo bue-
no sino "de aroma 
concentrado'' ( E L 
MEJOR) . 
ga usted <ie la rutina 
de adquirir su café 
donde quiera. '3s un 
artículo muy delicado 




C O L O S A L 
MONTE 329 (Cuatro Caminos) 
Teléfono A-2301 
DEDALCIO 
c 8804 alt 21-22 
E N HOXOR D E UN H U E S P E D 
LA VISITA D E L G O B E R N A D O R ROTARIO 
De paso por Cárdenas. 
Cumpliendo con uno de los debe-
res que exige a cada Gobernador 
el Rotary Internacional, estuvo 
ayer en nuestra Perla del Norte, el 
que dirige al Distrito 25, el Dr. Ju-
lio H. Smith, cardenense pertene-
ciente a esa legión de los que lejos 
de su ciudad natal han brillado por 
su talento y su caballerosidad. 
Breve su estancia aquí. 
Llegó por la mañana procedente 
de Caibarién el Dr. Smith, siendo 
recibido con pruebas de afecto y 
simpatías por parte del Rotary Club 
de Cárdenas que preside el tan res-
petable amigo y reputado galeno 
Dr. Luis Ros. 
Le ofreció el Club un almuerzo. 
Fué en el "Europa" a las doce d A 
de positivos beneficios lo útil que 
lo bello y que por lo tanto proponía 
se enviará ai Honorable Presiden-
te de la República el siguiente tele-
grama: 
"En nombre del Club Rota-
rio de Cárdenas, tengo el ho-
nor de rogar a usted que la Ca-
rretera Central y demás obras 
de carreteras y pavimentación 
de las ciqdades tengan la pre-
ferencia a las obras de embe-
llecimiento de la Habana, por-
que las primeras contribuyen 
a la riqueza nacional y las se-
gundas sólo son obras de esté-
tica y beneficio local. -
Dr. Luis Ros, 
Presidente." 
día de ayer, esto almuerzo roi;a,rio, 
en el cual tuve el honor de contar- Jc aprobo ese telegrama 
me como invitado. Con Una enmienda del Dr. Lula 
Muchos los asistentes. 1 R.os ^ue robustecía la idea, propo-
Presidiendo el acto el Gobernador I " l ^ 0 q1ue se le ^ s a r ^ copIa á¿ 
del Distrito 25, el Dr. Julio H. 
Smith, al que saludé antes de e/n-
L E B O U R G E T , Sept 
viador Nogues Pegó a Constanti-
nopla ayer por la mañana y saldrá 
nuevamente hacia Alepo. 
LAS P R I M E R A S D E C L A R A C I O -
NES A N T E L A JUNTA D E INVES-
TIGACION 
WASHINGTON, septiembre 22.—. 
Tan pronto como él Coronel Wi-
lliam Mitcheli fué relevado de sus Chá de trigo en el Norte del Atn-
deberes como Oficial del Octavo Ica l egará a noventa y tinco mi 
22 E1! Cuerpo de Aviación destacado en HoneA de quintales, que resultan 
rrcHia en Messifroy, a diez kilóme 
tio^ de Souula. Sólo quedan aho 
i - - . w-T-xs, n „ 0 0<;táT1 Lugar donde ee encu-intra el Pozo de P<^ar el almuerzo-, tenía él*a ambos 
ra pequeños grupos que e£tan ^ 6 . T „ ladrm oí Dv T n U T?nc v o ^nrin,,^ 
. . r , . , . . . . i la mina L a Esperanza iciuos al ui • i-mis KOS y a Jiinuque 
siendo rudamente batidos poi las ¡ , 'j j cruell, Presidente y Sargento de 
tropas francesas. dro Díaz, para hacer una visita a la' Armas respectivamente, del CluD de 
mina " L a Esperanza", de la que Cárdenas. 
es presidente, y que pertenece a la Seguían a continuación el doctor 
.Inrisdicción de San Diego de los Gustavo Pérez Maribona, el Dr. Ma-
Baños. I nelo Menéndez, Ramón TLeal Pino. 
Desde nny temprano emprendí la el Dr. Rafael de Zayas, Humberto 
marcha zn automóvil, haciéndome! Villa Carrerá, Justo Z. Egurola. 
acompañar por el buen amigo se-: Dr. Ramiro Pérez Maribona, doc-
fior Angel Martínez, en dirección a tor Joaquín Otí, Dr. Carlos F . Be-
San Diego, donde nqs esperaba una, taiíCOurt) Frank J . Casablanca, An 
LA COSECHA D E TRIGO DB1 
NORTE DE A E R I C A E S IMPOR 
TAN T E 
PARIS, septiembre 22.—Los ih-
fornits rendidos al Departamento 
de Agricultura dicen que la cose-
- N E P T U N O 3 6 -
Ondulación permánente sislemd M e 1925. 
.Tiriuras L-^ediHeme, Masaje, Mamcure, Ondu-
f ^ lación Marcel; Corle de Melenas. §[iaii|oo,Cej^ 
^ / o / ? e r p e c / á / p o t ó / / ¡ ' ñ o j : 
e l é f o n o M - S I T T . 
sin di 
el Arei " 
CRONICA CATOLICA 
L A SOBRINA D E L V I C E P R E S I -
D E N T E DA AVES SE PRIVO D E L A 
VIDA 
ATLANTA, septiembre 22.—Mrs. 
C. W. Coleman, sobrina del Vi-
cepresidente Dawes e hija del que 
fué Gobernador del Estado de Ohio 
falleció ayer a consecuencia • de un 
veneno que se administró con el 
propósito deliberado de privarse de 
la vida. 
LOS I N G E N I E R O S LIMPIARON L A 
VIA F E R R E A D E C H I L E A L A 
A R G E N T I N A 
SUíicientés para 
necesidades. 
cubrir todas las San Antonio, Texas, la Comisión de 
investigación nombrado por el Pre-
sidente Coolidge comenzó sus la-
bores, dando a conocer que el Ejér-
cito actuaría en dos campos distin-
tos y separados. 
E l Secretario actuante de la Gue-
rra Mr. Davis informó que los ser-
vicios aéreos del Ejército ameri-
cano pueden compararse favorable-
mente con los de otros Gobiernos, 
excepto en amplitud, por estar aun 
en desarrollo los planes acordados, 
tildando al Congreso de parsimonio-
so sobre este asunto. 
E l Mayor General Hiñes, Jefe de 
Estado Mayor, tildó el plan esbo-
zado por Mitcheli, para la unifica-
ción de los servicios del Ejército , . , ^ 
y de ?a Marina, como destructor del i ARIb, sepuembre 22 .—El mi-
princlpio de la unidad de comando ll0'1-"ri0 americano Frank Jay 
dicho telegrama a los trece Clubá 
de la Isla de Cuba, para que apo-
yasen ese acuerdo haciendo tam-
bién sus gestiones cerca del Ejecu-
tivo Nacional. 
Se escucharon aplausos. 
Usó después de la palabra para 
dar a conocer el motivo de su visi-
ta el Dr. Jijlio H. Smith, que habló 
en calidad de Gobernador del Dis-
trito 25, para exponer lo que era y 
significaba la frase "Rotary". 
Brillante su discurso. 
Toda la historia que hizo del ro-
tarismo universal y de lo que tten-1 
ds a difundir esa institución que 
PROPONESE A L MARISCAL P E -
TA1N PAUA CONSEKVADOll D E 
UN MUSEO 
PARIS, septiembre 2 2 .—La Aca-
demia do Ciencias Morales propon-
drá en la próxima asamblea del 
Intiiruto que el Mariscal Petain sea 
nombrado conservador del Mu-seo 
"Conde de Chnntilly". 
UN MILLO N ARIO AMERICA N O 
QMWKE ("OMPR Vil I N 
C A S T I L L O 
provincia, un elegante balneario,! 'Xbr ió ' la sesión el Dr Tló* da ante un silencio absoluto por 
ubicado en el término municipal do| Fueron sus primeras 'frases nara ^uantos rodeábamos aquella mesa 
Consolación del Sur, en el que gran! decir que era eT de ayer un ' í a T d V S e almuei:zo de ayer-
cantidad de familias pasan la h m A ^ ó l ñ b UV0 Párrafos emocionantes 
perada de verano. Hermosos edi- ^ n e ^ ^ fe Sobre todo en aquellos en que 
ficios, magníficos hoteles, una fed- k k ' l ^ r S t l » ! ^ 6 ^ a Stt * * * * *• W 
nita Iglesia, ím parquocitó y un río, ?r\. juh0 ¿ ¥ 1 4 ^ 1 1 1 1 4 ^ ; ' ^ ® ? ser llevado a un lugar donde 
caudaloso, hacen este lugar elegan- ' . l t ' J n ^ f S Í S P°r I comisionado para elegir entre mul-
te y pintoresco . _ ; ̂  ^ l ' ^ i s t c ^ ó n e T ' i ' q u " - -1' <tiples banderas de ™ < * a s p i o n e s . 
A las nueve de la mañana em- tnnÁ'a i.^f ,.í̂ O ¿~ ~~t. m 
prendimos la marcha, formando una' corresponmdo^ - - - - - ' Un r 0 ' ;¡ 
hacia la m'na; j-j 
L a Esperanza", que la compañía' 
y sus afirmaciones fueron luego re-iGúuld ha hecho proposiciones Pára|gv¿er ^e^ado atrás ocho kilómetros 
petidas y ampliadas por el Gene-i ^ adquisición de un castillo situa-
,0 .A' ^Pt16^1*6 22 — U n a l r a l Drum, su segundo. E l Coronel' do a la orilla del Saone, que per-
Mitchell había propuesto la crea-; teneció a la histórica familia de 
ción de un nuevo Departamento que , DougMiie. 
controlara ambos servicios. 
sección de ingenieros ha .estado tra 
bajando sin descanso para limpiat 
la nieve de las vías férreas de Chi-
le á .a Argentina de manera que el 
Príncipe de Gales pueda rendir su 





J A PERSECUCION R E L I G I O S A 
EN MEXICO 
brillando en la actualidad. Cuando 
don Venustiano en 1014, creyó he-
rir de muerte al catolicismo, lo que 
un grsf̂ i!. COMENTARIOS S O B R E LOS SU" en realidad hizo fué construirle un 
CESOS D E G U A D A L A J A R A i p'edestal para el porvenir. Después 
la expulsión de Monseñor F.ilippi, 
(Concluye) je! atraco del templo de la Soledad, 
I \s, concesión a los cismáticos del 
Política anticatólica y tolernncia templo de Corpus CLristi, las co-
porflrista rrerías del patriarca Pérez, todo es-
to está preparando una aurora re 











«>]ustos como los de Guadalajara, nos, tan activos como el de Guada 
levantaron también la indignación lajara, se podía profetizar que Mé 
ĵ de escritores, bien conocidos por xico, antes de cinco años, estaría 
'̂sus arraigadas ideas liberales, aun-! gobernado por Arzobispos 
.'gue poco afectos a la actual adml-¡ Es indiscutible que quien hiere, 
^nistració.i. E l L i c . N . García Na-, a la Iglesia la poda, y procura es-l V103' Se • Ver™lte % TO6 ejercicio 
ranjo, entre otros, enristró su plu- tallido de brotes y de yemas. Elide su n"nisterio, y.el desarrollo de llegará a New ^tork el miércoles 
Pítülos q.ie en momentos de lucidez'chísimo más católico que el de1 PaIabra'. qu.e se manifiesta en la nida a nombre del gobierno de los 
siíelen brotar aun de los más hos-¡ 1910. Las creencias han ahondado,! ¿"naacion 'de toda suerte de Insti- Estados Unidos el Subsecretario de 
,r el P" ipiles adversarios del Catolicismo. 1 v muchas gentes que antes miraban1 ^ o n e S , ^ obras benéficas para la Hacienda Mr. Winston. Después se-
a profiil Fijándose más bien en los efectos; con frialdad los asuntos rel igiosos,¡ .umanidad' c.omo l* . esÍá Presen*|rán invitados a ir a Washington 
^tem»íf- saludables que la persecución vio-!hoy no sólo cumplen con los debe- ^an,do en naciofes ^ s afortunadas donde ^ompañados por el Secro-
n reíow 
Ulcliír' t años, los confronta con la de-
del Altp^^encia de la fe y del fervor re-
ece í'-1 0̂ ílli, íc::.r!0do do la "paz porfirista" o paz1 qué su frenesí cristiano va sácu-
lo fÜ» 
las t« 
o en 1' 
Atropellos tan arbitrarios e in-'ligiosa. Con media docena de Zu-
S E R A N DEPORTADOS L O S E X -
T R A N J E R O S QUE HAYAN VIOLA-
DO L A L E Y SECA 
NEW Y O R K , septiembre 22 .—El 
Abogado Federal Buckner, ha co-
menzado una campaña para depor-
tar del territorio americano a to-
dos los extranjeros que hayan sido 
condenados por violación de la ley 
prohibicionista de los licores. 
Bajo esa disposición serán revi-
sados todos los expedientes y cau-
sas y loá informes que arrojen se-
rán incluidos también en el núme-
ro de los que tendrán que abando-
nar el suelo americano los cómpli-
E l general Patrlck, Jefe del Ser-; HOOVER INAUGURO L A IV E X -
vicio Aéreo en el Ejército, disputó 
con Hiñes y Drum, defendiéndose 
de los cargos formulados por Mit-
cnell de que el estacanmiento de los 
servicios aéreos se debía a que los 
altos funcionarios no comprendían 
la importancia de los planes gue-
rreros de esta nueva unidad de com-
bate. Sin embargo se mostró parti-
dario del plan de unificación, ha-
ciéndole algunas variaciones al pre-
sentado por Mitcheli. Dice que dé-
fafe existir el Cuerpo de Aviación se-
paradamente en cada uno, aunque 
unidos bajo un Departamento de 
Defensa. 
ESTAN T E R M I N A l )OS IX)S D E -
T A L L E S D E L REÍTIJIMIENTO A 
L A MISION F R A N C E S A 
servía de satisfacción el ver que casi I j,;, sü páís. vió con sorpresa que 
1° •ia" al tomar la cubana un grupo de lin-
nai fiir'snaíth^ \ " 3ar al |da£ americanitas entonaban el Him-
- . . ¡no Bayamés, y pensó en aquellos 
minera '"El Filón de Oro", posee en! do f ^ J " 6 ^ . " " ^ p r e s e n t a c l o n de| instantes lo grande que es el rota-
la hacienda San Pedro de las Ga-; MnHf^/o i • ; rismo al hacer que una nación tan 
leras, propiedad del señor Maluf,! r i ^ 0 t ^ c ° a ,todosmR.resoC1c,1 el inmensa y tan poderosa eomo los 
enormes .montañas, bellas camm-| í - g i ^ ^ / i k | Estados Unidos rindieran con todo 
el cariño y todo ei respeto ese home-
naje a la bandera de una nación 
pequeña como la nuestra. 
Ahogaron las últimas palabras 
del Dr. Smith, una ovación que bro-
tó de los que le escuchaban. 
Estuvo felicísimo. 
Fué el último en hacer uso de la 
palabra en ese ágape rotarlo el se-
ñor Enrique I. Cruell que hacien-
do alusión a los méritos del doctor 
Smith, pedía a sus compañeros ro-
tarlos que se denominara el día de 
ayer: " E l Día del Gobernador"' 
Lo aprobaron todos unánime-
mente. 
En plena tarde llegaba a su epí-
logo el grato almuerzo que dejo re-
señado, y que proporcionó a todos 
disfrutamos, los más 
^..dos. 
Poco después dejó a Cárdenas, 
su ciudad natal, el Gobernador Ro-
tarlo del Distrito 25, Dr. Julio H. 
Smith, que tan agasajado se vió 
por el Rotary Club de Cárdenas. 
Seguía a Matanzas. 
En su misión de cortesía. 
Francisco González Bacallao. 
J . Casablanca, Ingeniero v amieo ñas, deliciosos panoramas, donde r,„ci I ,-^*-,*, . ; , . ' y *lI'1I6u .. , • i. \ • J¡ Que distingue el cronista v d^l sp pudimos recrear la vista, dándonos ^f^^ rv.-crl ? ^ 
así la impresión de encontrarnos em n ?u 1 qno 
Asturias o Galicia. Después de Z ^ V l í emPlC0 en el Nat10-
o kiló etros nd]T^lty Bank- f 
repletos de estas bellezas tan abiin-| ^f^308 que fueron l i b i d o s con 
dantes en Cuba, y haber anotado, J * 
varios percances surgidos en el tra, v.^fi U ^ después sobre la pro-
yecto, legamos a la mina " L a ^ i l ^ ^ ?CXta CÓh^-
peranza" ' rencia anual del Distrito 25, que 
Permítaseme que antes de hacer ^ ^ V ^ f señalada para celebrar-
la narración ¡Je la misma haga la! Sa1nta^Cla\a' ^ y . Clubs que 
reseña de los invitados; hélos aquí: | ^ f ^ 1 1 la ^ d(> ^ % ê ceder el 
Sr. Alberto Fors, segundo ingenie- Cillb,df ll!far' se efectúe en Pi-
ro Jefe de Montes y Minas de estal'13! cl?1 KÍ0' ^"f6,.0" breve se va 
provincia; el señor Pedro Liz Cabe-Ia el Club de esa capital 
zas. Alcalde Municipal de los Pa „ 1 0 ™ i a . 
lacios; -ú señor Ru-ardo Arauio gablo luego el Dr. Betancourt. 
el Hotel Commo- alcalde dé San Diego; el señor Cruz! tratar de asunto tan impor- se ,  tií 
Garav, teniente del Ejército Na-| \an^/>omo? n"c so refiere al Plan | los que de él 
cional; Sr. Marcelino Alvarcz, üe1u17,as Publicas y que abarca el dulces recuer 
POSICION D E A R T E S E INDUS-
TRIAS D E L A M U J E R 
NEW Y O R k , Septiembre 22.— 
l.'l Secretario de Comercio, Herbert 
Hoover, abrió ayer la cuarta expo-
sición anual de artes e industrias 
de la mujer en 
dore. 
I cional; Sr. Marcelino Alvarez.i 
E L P R E S I D E N T E COOLIDGE SAL- Aquilino Maz, Luis M . ( ^ f ^ . . ^ ¿ X S ^ « ^ W ^ 1 * ' l f 
VO L A VIDA MILAGROSAMENTE Francisco Díaz Capote. Alejandro ^ ^ l ^ v r t t . ^ \ 0™ ?eniTfí' 
uLids "-aireleías y la pavimenta-
ción de las ciudades. 
Abordó el tema con un discurso 
hermosísimo. 
Y todas sus frases galanas las re-
WASHINGTON, septiembre 22. 
— Y a están terminados los detalles 
del recibimiento que se hará a la 
Misión Financiera Francesa que 
v ma para escribir uno de esos ar-; pueblo mexicano de 1925 es mu- su actividad; por esa paz, en una por la mañana, dándole la bienve-
lenta suele traer a la Iglesia, como'res que la Iglesia impone, sino donde no ha llegado a imponerse 
•se ha visto en México en los últi- que aprovechan todas las oportuni-
dades que se les presentan para ha-
. cer ostentación de su fe. 'Es evi-
ligioso que se experimentaron en1 dente el ardor espiritual de las mu-
:eJ mismo país durante el largo pe-, chedumbres, y nadie puede negar 
^eiVan'e. que a la larga resulta! diendo a todos los corazones 
persecución solapada concedida por quiénes son los autores de 
hí'a Dictadura liberal. 
¿'•""El Gobernador Zr.no. del Esta 
. Y 
esta 
epifanía triunfal del catolicismo? 
Los radicales inconscientes que con 
- , -e Jalisco,—comienza diciendo f! objeto de acabar con la Iglesia, 
iispuest» ^ M Sefior Xar^ni tá brincl.lndo'le brindaron persecuciones, esto 
ia iglesia 1^Qf"^^cesitaa^aa K Z S T 1 ' a 
Pnavar o v f . • J . i la purificación y a â santidad. 
' !• I ^ ' - S Í Í S A I J * T I ™ A Porcue la J e s i a ae n.tre 
la libertad liberal. tario Mellon, visitarán la Casa ¡Blanca y serán festejados por el 
De la misma opinión cuanto a presidente Coolidge y su esposa. 
los benéficos resultados que trae-
rán a la Iglesia los acontecimientos 
de Guadalajara, participa L a Pren- D I E Z RUMANOS INGRESARAN 
sa, de San Antonio, Tex., conocida; E N L A K S C C A D m L L A L A F A Y E T -
también por sus ideas l ibérales . ' T E D E MARRUECOS 
"Los sangrientos escándalos de 
Guadalajara—decía el l o . de Agos-i B U C A R E S T septiembre í>0 
t0 provocados por la intransigen-; Diez ^ ¿ 0 ^ rumanos bandido 
cía de un gobernador radical y des-i . . j . . 
pota, con todo lo que tienen d e ' a u t ( ^ a d ° s T Para en la es-
monstruosos porque entrañan un cuadrilla Lafayette en Marruecos 
ataque a la sociedad de parde de «m'tni los* rífenos, 
quien debía defenderla, dan la con-
soladora idea de que las doctrinas CONTINUAN DESEMBARGAN DO 
bolcheviques frías, y devastadoras TROPAS L O S ESPAÑOLES EN 
C E B A D I L L A 
F E Z , septiembre 22 — L a s tro-
cas españolas han continuado sin 
aiical. Así como en la vida fácil, ^ ^ V * f ^ ^ r t L ^ ^ Í h S T1" 108 scntlmientos de creencia de int Ión su tíe;;embarque en Cp. 
1 T i l t i l s e n t n n t o r ; g i o - i - ^ x ^ : : ^ * ^ ^ f e , M q u e h Q u i s i e r a n e x l n g T ¡ • ¡ j m m m * m * * 
dur?ntp L ^ lágrimas y sacrificios. Co-| Mucho nos consuela saber que el las escuadras empanóla y fvance-
^ V ^ ^ ^ ^ t ^ r n e n z ^ d l por el fundador de l i co^a 'tiene, la convicción de que sa. 
dis-
Gremiel. Marcelo Cruz, Fabián 
WASHINGTON, Septiembre ^1,1 Márquez, Benito Avila, Andrés Be-
— E l presidente Coolidge fué sal-inítez. Juiiári Sánchez. Rufino Her-
bado de ser arrollado por un autó-ínández. V'ílerio Martínez, el señor 
ntflvrt miP e n r t ó ñor una esauim ! Bernardo A . Martínez, Pedro Díaz 
l ^ L T l a v ^ ^tero Benítez y S a b i n o ; - m í o en que era do más valor y 
hombres del Servicio Secr-fo oue Márquez, presidente, tesorero ^ 
le acompañaba y lo apartó hacia un secretario respectivamente de la , ^ 
treinta y cinco pesos. 
MURIO D E R E P E N T E A BORDO 
DE UN T R A S A T L A N T I C O JAMES 
D E E R I N G 
N E W Y O R K , Septiembre 2 2.— 
James Deering. un rico soltero de 
Chicago e hijo del fundador de laj^1-?! 
Deering Harvester Company. murió £ 
ayer de repente en uñó de los tras-
pllánticos que vienen a este puer-
to desde Europa. 
También Alfred C. Bebford, pre-
sidente de los directores de la 
Standard Oil Company de N>w 
Jersey, falleció ayer de angina de 
pecho en 
Norwich. 
E L DR. F R I E D E R I C H S L L E G A R A 
A N E W Y O R K E L V I E R N E S 
PROXIMO 
Relación de las cartas ordina-
rias nacionales que se encuentran 
de 
do 
G"adalajafa, v a n a enaidecer. eni renunciaciones y de martirios. La 
de apagar, el fuego que abrasa'Polítlc'1 vive de éxuos: la Guyrr^ 
a las conciencias Nada hav tan'se gana C0I, vict01'ias; Ia Cienci\i como un soplo sobre una llama,: 
P^Picio a la prona-ación del cul-!se abre 'pñKO con triUnfos pn '''' ^ ' ¡ e n vez de hacer la obscuridad que! 
^como un Estado^ intolerante v ™ 0 ÜC ideas--- Sólo la Re-j pretenden sólo van logrando _ avi,!f.ai 
Cristianismo que puso como piedra; ™eilr.0 ? ? & & j \ ? é l J * f £ * t £ t SUs creencias, con el corazón 
íes 
*]as altí/s esferas"cünde ^""'locnía ql,e Perroraron sus manos y 
se produce en Tas masas co 'PieS' ^ ^ esPÍnaS ^ c d ^ ^ r a r o u ^ 
Puesto n a ^ ' i k 1 - ^ 1 ^ " " ^ U'o; a c u l a r de toda su obra, los clavos lbeldías ^ 1 ° ^ de esas manifes-IiOS d r ^ q s F U E R O N D E R R O -
inc Paia el martirio. Cuando en „„„ _,„f „„„ ™„L„c „„„ taciones de odio y desesperanza ne-
m consecuencia ineludible l ¿ lo-!su frentc' todos los aPóstoles Presen CUra relieiosíT Itan, llegado su turno, una contri-
|bución r.rdiente de dolor. Feliz el 
esto mártir que cae, porque se transfi-
eligiosa. . 
con eieSPUé-S de comProt,ar 
inyecciones de fe, sustento 
de ideales, actividad, paz y trabajo} 
y una completa quietud espiritual". 
TADOS POR LOS F R A N C E S E S EN 
M E S S I F R E Y 
lado. E l chauffeur fué multado en Conr^fiía Minera. 
La mina se encuentra en el naci-
miento de una enorme montaña, 
por el centro corre un fértil arro-
yuelo. Los trabajos hasta ahora 
realizados se componen de un pozo 
con doce metros de profundidad, y j NEGOCIA DO D E C E R T I F I C A D O S 
una galería de veinticuatro varas i y i ^ x A G O f i 
de largo, pudiendo verse en la' 
I ¿"'¿mía grandes vetas de cobre, y 
;raido. 
Unicamente viéndolo podía con-, 
vencerme de las riquezas que esa3 archivadas en el Negociado 
montañas encierran, pues a la su-j Certificador y. Rezagos de la Se-
perficie de la tierra se encuentran, cretaría de Comunicaciones, en vir-
grandes cantidades de vetas de co-itud de ro haber podido ser entre-
fare que denuncian el rico m'neral.' gadas a los destinatirlos ni devueL 
Pronto veremos el emporio de las a los remitentes y las cuales 
• , . « T s u res'idedcia de Bast ¡ riqnezar; que en lo profundo d i ¡a fcstán en dicho Negociado a dis-
u Itierra /alian. gr?c:a.- a la ' ' .pos ic ión de los expresados desti-
'eligancia y tenacidad con que tra | ijatarios 
baia e1. señor Pedro Díaz, quien, ' ' , ., 
--erá coronados sus esfuerzos con Caso de no ser reclamadas esta» 
el may':r de los éxitos, pivstardo; cartas serán abiertas oficialmente 
•s í un gi'oh beneficio no solamente y el dinero o valores que contuvie-
a la couip^ñía que él presida ¿ino ren se incautará de ello el Estado, 
a toda ia jurisdicción donde se en-j (Art. 356 del Reglamento del Ser-
cuentra. a la provincia, v particu- viC;o de Correo.-,"). 
larmente n uu ^ a n d%P;il: Johnson Edwin, Ermita, 
dres de familia que podra ganar en 
ella el rjan para sus hijos. 
Despuós de haber sido observa 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
WASHINGTON. Septiembre 22. 
— L a Embaja.da alemana ha infor-
mado a la Secretaría de Estado 
que ha recibido un cable del Mi-
nisterio de Asuntos Extranjeros ae 
su país notificándole que el doctor 
Fricderichs, Consejero del Gobier-
no en el Ministerio de Hacienda, 
llegará a New York el 25 de Sep-
tiembre y se dirigirá a Washington 
para dar las instrucciones necesa-
tiás sobre el establecimiento de una 
oficina en New York para las fa 
cilidades del cambio de los an:i-
guos empréstitos en marcos oro del 
Gobierno alemán. 
Jefierson B. Haward. 
Joy Simón. Habana. 
Só pó7todos7lo"qxie alli.texisllá. füéj . r.nas Ferrot. Central Hershey. 
ron disparados tres barrenos, pn- Kinney F . S. 
diendo comprobar una vez más. que Labia Encarnita, Santiago 
lo ante-, visto era cierto, pues de Cuba. 
los mismos fueron extraídos grátiM Lawrence y Co., Chicago, 
des cantidades de cebre y descu-
biértás varias vetas. |• 
E l infórme del Ingeniero es dü 
do 
(Continuará) 
DAMASCO, septiembre 22.—Los 
drusos tuvieron otra sangrante de-
mrííj l í COmParación 
I ^ w V r i e[}írcnte de la iglesia, se hu-
•on ^-"tiio reacci3n ineludible. E l ge-
Das?j 1 Prend-^61116 deI Dictador com-
inorlr , ^ af.aí)~I0 que la mejor manera de 
OTO-**.* . I'ar^ 20n el Pasado era reconci-
for t^T^Ji6 . con él . L a 
ticat'l-reSUltado (le la P0lítica an- gura en un nuevo puntal del edifl-
••'l* Parad a de los últimos anos, com- ció que se pretende destruir. En 
-contH | t C0J1 el de la tolerancia por- las contiendas santas de la fe, sonj 
a, añade continuando la mis- los que mueren, y no los que ma-i 
tan, quienes recogen el campo de| 
..¡erg - ' 1 batalla- I 
^tran v en 1S76' un gobierno Por eso los atentados de Zuno.j 
sU «I K-bría e!,!fente y ^'encoroso, se ha- aparte do la repugnancia que tie-| 
T'^9 !,„a la"lza.do .cl Clero por obra nen que provocar en todo individuo' 
civilizado, son ineficaces, y a plazo j 
más o menos corto— pero corto de 
cualquier manera,—van a ungir a la 
Iglesia con un nuevo galardón. 
Hasta aquí el citado escritor. 
. Todo eso es muy hermoso. Sin 
J L , ?uerra * ^mas y sin bandera. L a embargo, a pesar de los benéficos 
^ i ^ s i a - '1ontlnua fortificaba a la resultados que la persecución trae 
^nsiimah PaZ' POr 10 contrario'ia Ia Iglesia, ésta, como fundada 7 
^ tHi,^ a Jsu derrota, y afianzaba! conservada por el Príncipe de la 
unfo de la Ref 
F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 
ALFREDO FERNANDEZ 
SAN M I G U E L 6 3 . T E L E F O N O A-4348 . 
d« 
0 
''"esnpM consideración v el 
dejaba „-ara Con los vencidos, les 
como orma. Así fué! Paz, busca y prefiere mantener i 
r'0nsolidó aCt03 de concordia, se1 siempre la paz. Eso sí, no se satis-
' Poder 7 p 0r.,treinta años en el face con la paz porfirista, esa paz] 
que muon-. . Libpral- Y se vió aparente o superficial que encubría i 
t i l i a s or. miembros ü(: viejas fa-l la más refinada persecución, co-1 
í ^ r t l r Lonservadoras entraron almo se vió por sus efectos; porque 
T^í ^ P ^ r i ^ U.n7-.de ,los ejecutores dehesa es una paz en que la Iglesia, al 
M y % ¿ £ \ , f n S?ÍrÍtn am- matando lentamente sus energías 
^ U a f ; . 7 7 i . Gobierno. Al para hacerla morir, si pudieran, de 
l*a s 7 « la intransigencia jaco-l anemia espiritual Al contrario la 
^ íuranVo 1 • ? había brlllaidadera paz. por esa paz en que se 
l i a n t e medio siglo, como estál le reconocen plenamente sus dere-
E . P . D . 
1.A SEÑORITA 
H e r m i n i a R o l a n d o y V a l d é s 
HA rAXLECISO 
Y dispuesto su entierro para laa 8^ a. m. de mañana, miór-
coles 23, los que suscriben, hermanos, tía y amibos, ruegan a sus 
amistades encomiondtn su alma á Dios y loa acompañen en la 
conducción del cadáver, dea'e la casa Campanario 64, altos, a la 
Necrópol is de Colón, favor ijue agradecerán. 
Habana, Septiembre 22 de 1923. 
María T.uisa y Trank Kop.ndo y Valdés .—Rosa María Valdés y 
P e m á n d e z , Os-waldo Valdés de la I»az. Dr. Mat ías Dnqne. 
• Xo se reparten esciuelas. 
que las probabilidad.^ son grandes.j hab{an reconocirto diagnosticado. 
y que aeton por torios los med.o., Con fe ]a §éñbrifa Aude. 
llevarse a vías de h ^ P ¿os . t r^o - b#t los horrendos dolores en las re-j 
ioá necesarios para la explotación .par5etales y temporales y al! 
de la mina._ tftÜ ios esfuerzos del Dr. Basterre-i 
Re levanto un acta qne f r . - chea> colmaron de alegría tanto a! 
WASHINGTON. Septiembre ^ 2 ; ffi^d^ paciente que vió premiada suj 
'de lo qne allí vimos y ei ingenu , eSpei,anZa COmo a todos s.us fami_: 
E l i P H E S I D E N T K COOIJDGK W -
MENTA E E X E M E R O D E SU^ 
^lASCOTAS 
g ¿ I f f l i f i W í M i í S l S T í ^ Í V , U ~ t V * * >• — 0 - H m * el caso 
m k o„ viaje hacia la Casa B l a „ - W ¿ ^ ^ ¡ 1 ^ . la dadad de verdadoramente adlagroso 
Ligol de Gabriel Julia, Habana. 
Lara Guillermo, Habana. 
Luis, G. G. 
Laugerman H., Brooklyn. 
J.i Alfredo, Santa Clara. 
LeacM Anitha, Habana. 
Lee H. James, Qharleston. 
Monis Roscoe, Los Angeles. 
Martínez Erriqueta, Maitanzai 
Morera Consuelo, Colón. 
Makellar Isabel, Panes. 
Mataso Concepción, Guantánamo. 
Moreira Rosario, Hoyo Colora-
do. 
Morís Manuel, Gijón. 
Muñiz Ramón, Habana. 
Mondeja Justo, Baez. 
Merino Juana, para Eloína Sán-
chez, P. Soriano. 
Martínez Laureano, VHlavlclosa. 
Martínez Francisco, Columbia. 
Mills J . B., Majagua. 
Nolasco José, Habana. • t ¿ { T ¡ 
Oteio Jesús, Habana. 
Oliver Juan, España,, 'r. 
Olivera Ana, Cahcito. 
Oviedo Julia, Habana. 
Ojuea Ramón, Burgos. 
Pérez G. José, Camagüay. 
Pena Resurrección, España. 
I'hi.iolas Methelac, Santiago d é 
Cuba. 
Pelayo Angela, Habana. 
Pérez R. Juan, Habana. 
Pérez Francisco, Habana. 
Pelerez Benita, Habana. 
Pérez Julia, Habana. 
l ia Ramón, Haibana. 
Picha roo Juana, Ciego de Avi« 
la. 
ca un "wallaby", con que le ob3c-¡ír3,""a"^ra"sU'\"náHSis Tan tremendos fueron los dolores Pelegrín Pedro. Pina, 
quia J . A. Newman, de Tasmani,.: ' . V . c! 1qo ^ . ^ ^ ^ „n<. •„* üV? últimamente producían a la Pairado Félix, Habana, 
en recuerdo de la visita de la hp- Te-minadas las piuebas nos fuá ciente su enfermedad, que te- Peralta EUas ColumbK 
ta americana. E l "wallaby" es unaUervido .n almuerzo exquis o > a ¿ ata enajenación^ P ^ a ta GrSor io S t f i l i 
especie áe kanguro y vendrá a au- las dos de la ^rden^Prp,nnf ";0Smí mental fué llevada desde su domi ' Gregor10' Columbia. 
ero de mascotas pre-kesreso hana San Die^o donde no3 filio mentar e1. núm? i : u a la Clínica del Dr. Knriqne» .„j 
sidenciales integrado por gatos, Pe-jc-speraba el auto ^;°r "bia ^ . . ^ 5 ' : Casuso. 3n la que el hábil y cqon. rado-
rros. etc. ¡ducirnos a esta quer-ua locanaai, 
Pérez Margarita, Hoyo Colo-
dando f'n a nuestra excursión. 
TV Sandin, Corresponsal 
AUMENTAN LOS T E M O R E S D E 
UNA G U E R R A C I V I L E X CHTXA; 
SHANGHAI, Septiembre 22.— | 
Las rápidas preparaciones milita:-^;; 
y los movimientos estratégicos dej 
las tropas chinas en varias provin-¡ 
cías aumentan los temores de que; 
una nue^a guerra civil es inminen-
te-
D E S U R G I D E R O D S 
B A T A B A N O 
Septiembre 18 
Triunfo del Dr . Basterrechea 
cienzudo cirujano Dr . Basterrechea 
le practicó la difícil y arriesgada 
operación que devolvió a la vida a 
la señorita Audebert. 
Al Dr . Basterrechea ayndaron el 
Dr . Pedro Hernández, el Sr. Mar-
cos Díaz y la enfermera Magdale-
na, que jecundaron con todo el ma-
3'or celo las disposiciones del ope-
rador . 
B'en nierece el Dr. Basterrechea 
y el personal que secundó- sus sn-í 
bias órdeneé le sea tributada la más; 
sincera expresión de agradeci-l 
miento por el éxito total de su la-
Paredes Vicente, Barcelona. 
Peregrín Manuel, Stgo. de Cuba. 
Pelayo Secundino, Habana. 
Roye1: A.. Habana. 
Ribera R., Habana. 
Reyes Simón, Ciego d© Avila. 
Ribero María, Ciego de Avila. 
Ramos Nieves. Alquizar. 
Ros Juan, Bayanio. 
Rodríguez Filomeno, Habana. 
Rojas Bernardino, Habana. 
Rojas L . Manuel, Habana. 
Rodríguez Esperanza, Haíbana. 
Nota.—El sello de Entrega Es-
Nunca. .^0T J^ .^1 <;a;so,presente:bor Que salvó de las garras de la pecial debe usarse para que la co-
ircspond encía sea entregada con 
42047 1 t 2 
L A S F I E S T A S D E L A BODA D E 
L A PRINCESA M A F A L D A CO-
MIENZAN MAÑANA ¡hemos visto tan palpable la volim-: muerte la preciada vida de la seño 
¡tad del Altísimo puesta al lado de rita Audevert. 
ROMA. Septiembre 22.—Las fes-lia Ciencia, para llevar al triunfo Sea el ETARIO D E L A MARTXA i^Pidez que la, ordinaria, 
tividades de la boda de la princesa completo las disposiciones toma- intérprete de estos nobilísimos pTel'0,n0 ^ " " ' c a mayor seguridad. 
Ma falda con el príncipe Felipe dejdas por el eminente Dr. Claudio'sentimientos de la operada, de sus No ftebe' Pur tanto' emplearse en 
Hesse que tendrán lugar mañana! Basterrechea ante el caso desespe-; familiaie,s y de cuantos en este pae- el envíc> valores o documentos 
miércoles, comenzarán con un sun 
tuoso luch que ofrecen los reyes 
de Italia a sus invitados. 
rado que ofrecía la curación de la blo admiran la ciencia que posee «1 d6 importancia. Para esta clase 
señorita Higinia Audebert, desa-¡ eminente Dr . Basterrechea. ¡de e m í o s aconsejamos el s e r í e l o 
huciada por cuantos doctores lal E l Corresponsal. Ido certificados. 
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C H A R L A 
Decididamente eso de "veranear"' 
viste mucho, y yo creo que toda per 
sona que se estime un poco debe 
abandonar la ciudad, aunque sóio 
sea por una semana, y aunque sea 
para pasarla en un pueblo insig-
nificante; uno de esos pueblos que 
no dan nada que hacer n» que es-
cribir a los estimados cronistas dc-
tociedad, puod no albergan ni un 
adarme de ese gran mundo encan-
to de nuestros boulevaros y frau-
bergues, que dice m i cocinera, per-
sona muy leída que ojaiá leyera 
menos y friera bien una rueda de 
purgo. 
Qué satisfacción se ex^ev-menta 
ruando un conocido nos detiene en 
la calle y nos dice, lleno de admi-
ración : 
—Caramba . . . ¡qué bién le ha 
sentado! ¡Y qué color mas sano! 
Dichoso usted que puede darse el 
gusto de unas vacaciones. ¿Hace 
mucho que ha llegado? 
—Ouatro días. 
— E s t á usted desconocido: vaya, 
le felicito. 
Y al rato, otro: y otro y otros 
después, repitiendo las alabanzas 
y ponderando el color, sobre todo 
el "tostado", y el aspecto, y hasta 
el aumento de carnes. . . 
Vaya, que dan ganas de añad i r 
un t í tulo más a los qué figuran de-
bajo de nuestro nombre en las tar-
jetas: "Redactor del DIARIO DE 
L A MARINA, Socio de la A. de D. 
del C. de la Habana, Padre dé fa-
milia , Éxveraneante en Mameyal". 
Sobre todo el exveraneante. Es 
un pase de botella al gran mundo, 
a la "é l i t e" . 
Mi colorcito t r igueño , mi cutis 
tostado, es algo que n odebe con-
fundirse <con el color y el tostado 
de una modesta playa de Marianao. 
Es algo de más tono. Algo que 
no está al alcance de todo el mun-
do. 
Es el producto de un veraneo 
elegante, es el resultado de una 
temporada de aires puros, aguas 
puras, paseos higiénicos, noches de 
música y baile y de alta distinción. 
Yo estoy que no quepo en mí de 
contento, y cuando alguien me di-
ce; 
— E s t á s quemado. 
-—Psh. . . y nunca he ido a Ma-
rianao en donde, por poco dinero, 
pintan a cualquiera. 
— Y o c re ía . . . 
— N o : he estado fuera de la Ha-
bana. 
— ¿ H a s ido a las montañas blan-
cas? 
— ¿ P a r a qué, habiéndolas verdes 
en Cuba? 
Tienes razón. 
A los cuatro dias de estar en la 
Habana después de una regular 
ausencia, los ojos se han acostum-
brado a ver bien las cosas y las 
personas. De momento, al llegar, 
no se ve nada tantas son las cosas 
que se ven. 
Todo aturde: el movimiento, la 
luz. los colores. . . Acostumbrada la 
vista a un paisaje monótono y a 
ver siempre las mismas personas no 
se puede resistir, de momento, el 
contraste que la Habana le ofrece. 
Pasados uno» dias todo se ve 
bien. 
Por ejemplo los basureros en-
guantados: es lo primero que vie-, 
ron mis ojos, y a fe que se alegra- ¡ 
ron, y con ellos me alegré yo tam-
bién. 
E s un paso hacia la higiene ur-
bana. Enguantar a los basureros 
es prometer al público carros espe-
ciales para recoger la basura do-
méstica. Por algo hav que empe-
'/•'r y se ha empezado por los guan-
tes. 
En sociedad los guantes es lo úl-
timo que nos ponemos: primero nos I 
aseamos, acicalamos, calzamos, ves-¡ 
timos y, finalmente, al salir, nos( 
calzamos los guantes. 
E n O. P., en lo que al departamen ¡ 
to de basura se refiere, los guan-[ 
tes ocupan el primer lugar. Ya ven-1 
drá lo demás. ' J 
Felicito a los basureros. Ellos' 
no tienen necesidad ahora de tocar 
porquería: no pueden contagiarse 
al contacto de la basura, de la ver-
dadera basura. Si se tratase de ¡ 
otra, muy nacional; si se tratase j 
de la "basurita" consabida, los | 
guantes serían un gran estorbo... j 
Y a es sabido aquello de que 
"gato con guantes no caza rato-
nes". 
Ustedes dirán ¡oh, pios lectores! 
que he fijado mi atención en una 
cosa baladí. Y yo les diré que no i 
lo es tanto como les parece. 
Lo que sí es baladí, y mucho, j 
es el reproche con que me ha sa-
ludado un lector, (incógnito, des-
de luego) quien me dice ". . .ahora 
que está en la Habana variará el 
disco y no hablará cada día de lo 
mismo, de Mameyal . . ." 
De qué tenía, que hablar, vivien-
do precisamente en Mameyal? 
Aún ng se ha dado el caso de que 
un escritor salga de la Habana, por 
ejemplo, con rumbo al Japón, y 
que una vez llegado al cx-misterio-
so país de los terremotos y del sol 
naciente se descuelgue con impre-
siones de una tarde en el Morro, 
una excursión a Matanzas, o la vi-
sión, al atardecer, de las tetas de 
Managua. 
Por lo demás quede tranquilo el 
amable lector que sabe "dar las 
quejas' (cosa que me honra, pues 1 
demuestra interés) sin "objetar" y 
dejando quieta a la familia. 
Y si hoy fui a parar a los guan-
tes de los basureros, otro día me 
remontaré a la cúspide del Capito-
lio cuyos alrededores veo que han 
empezado a senearse moral y mate-
rialmente. 
Enrique C O L L 
SORPRENDEN A FILIPINOS 
NOTABLES JUGANDO AL 
POKER 
M A N I L A , septiembre 21. — (United 
Press ) . — L a policía de esta ciudad 
arrestó ayer a un número considera-
ble de preeminentes filipinos de esta 
capital a l efectuar un raid en casa 
de Mamerto Rojas, hermano del lider 
flipino del mismo apellido, que pre-
side la Cámara de Representantes. 
Entre los detenidos se encontraban 
además del dueño de la casa, Vicen-
te Carmona, jefe del departamento 
de Hacienda; José Teotlco, correspon-
diente de la Real Academia Española, 
y otros tan preeminentes como los 
nombrados. 
L a pol ic ía ocupó en las mesas de 
baccarat y ruleta, al rededor de las 
cuales se encontraban los detenidos, 
varios miles de pesos. 
MATANCERAS 
D E AMOR... 
Dos las notas de hoy. 
Compromisos formalizados a fi-
nes de la pasada semana y de los 
que voy a dar cuenta con el mayor 
gusto. 
Dos engagements muy simpáti-
cos. 
Que sancionan amores de jóve-
nes distinguidísimos de esta socie-
dad a los que se tiene en el mayor 
aprecio. 
Hermanos son los novios. 
Y son bellísimas las fiancees, 
cuyas manos fueron solicitadas en 
los días de viernes y sábado de la 
anterior semana. 
Pero debo ya decir los nombres 
de esas parejas. 
Forman la primera, la señorita 
María Jaritsi, una figulina en quien 
se aunan con belleza, elegancia y 
distinción, bondades y virtudes que 
la hacen adorable, y el doctor Oc-
tavio Pagés y Cantón, joven de re-
levantes méritos y muy cumplido 
y muy culto caballero. 
La segunda pareja la forman la 
señorita Esther Morales y Domín-
guez y el doctor Héctor Pagés y 
Cantón. 
Una beldad Esther Morales. 
Belleza matancera de las más 
esplendentes, que Ha figurado en 
la crónica a la cabeza de la legión 
de jeune filies, presentadas en so-
ciedad, el pasado invierno. 
Triunfó siempre en los salones 
del Liceo. 
Por que de abolengo viene a 
ella, esa belleza de las Tió pro-
clamada en todos los tiempos en 
Matanzas, como astros refulgentes. 
Cuanto, al novio, reúne todas las 
condiciones para triunfar en la 
vida. 
_ Es joven, inteligente, activo, 
simpático y culto y tanto en él, co-
mo en su hermano Octavio, parecen 
haberse confundido las virtudes y 
cualidades de que blasonan los dos 
ilustres apellidos que llevan. 
Formuló esas peticiones a nom-
bre de los novios, su señor padre 
el doctor Ramón Pagés v Solis pre-
sidente de esta Audiencia. 
L a crónica al recojer la nue-
va tan grata, envía su felicitación 
mas entusiastas a las dos intere-
santísimas parejas que forman Ma-
ría Jaritsi y Octavio pagés y E s -
ther Morales y Héctor Pagés. 
Felicitación sincerísima. 
la joven Sra., que desde hace ya 
müy cerca de un año, postrada en 
el lecho, sufre los rigores de una 
gravísima enfermedad. 
L a noticia llegada ayer a Matan-
zas, hizo que embarcara enseguida 
para la capital el señor Bernard en 
compañía de su hijo. 
Allí se encuentran. 
Para recibir de la agonizante, 
con el último suspiro, los últimos 
latidos de su corazón. 
Que cuadro más horrible. 
E L D R . M I G U E L C A B A L L E R O 
De viaje. 
Parte hoy de Matanzas rumbo a 
la Habana, para embarcar esta tar-
de misma con dirección a New 
York, donde pasará todo el mes de 
octubre. 
Viaje de negocios. 
Que aprovechará también el jo-
ven letrado para disfrutar de la 
gran temporada basebolera que se 
inaugura el siete de octubre en la 
gran República del Norte. 
Acompaña a Miguel Caballero en 
su viaje el rico comerciante de es-
ta plaza señor Nemesio Urrechaga. 
Y se les unirá allí también el 
Representante a la Cámara dooíor 
Juan Rodríguez Ramírez, que va 
en representación del Gobierno de 
Cuba, a un Congreso en New York. 
Una feliz travesía deseámo* a 
esos distinguidos viajeros, amigos 
nuestros de la mayor estimación. 
E X E L L I C E O 
L a gran fiesta del sábado. 
Decidido está ya que sea ese día 
veinte y seis de septiembre la Inau-
guración del Gimnasio de la casa 
matancera, con una gran comida y 
un baile después. 
E n el salón del mismo Gimnasio 
se efectuará ese ágape al que hay 
ya inscriptos numerosos socios. 
Comida criolla. 
De la que son organizadores los 
clubman Jaime MarEol y Alberto 
Riera Gómez, a quienes pueden di-
rijirse todos los que deseen adhe-
rirse a ella. 
Me cuento ya entre estos. 
Y prometo para el jueves la lis-
ta completa de los que asistirán a 
esa comida. 
Una fiesta deliciosa esa del sá-
bado. 
C A P I T U L O D E E N F E R M O S 
Son varios los casos. 
Y entre los primeros a dar cuen-
ta, el de la señora del doctor Font, 
el joven director del Liceo. 
Desde hace una semana guarda 
cama la señora Panchitica Tió, su-
friendo las molestias de una do-
lencia, que aunque no de cuidado, 
la retiene en sus habitaciones, ale-
jándola de sus deberes en el ho-
gar. 
También desde hace días encuén-
trase enferma la señora Ana Rosa 
Estorino de Urquiza, esposa del 
Vice Presidente del Casino Espa-
ñol. 
L a asiste su hermano el doctor 
Armando J . Estorino, Director de 
la Quinta de salud de la Colonia 
Española. 
Y enfermo también está desde 
víctima de molestas fiebres, el slm-
i pático joven Eduardo Tapia F l u -
¡ riach. 
Por el restablecimiento de todos 
hago votos. 
L A V E R B E N A R O T A R I A 
Decidida ya su fecha. 
Comenzará el día diez de Octu-, 
bre, prolongándose hasta el doce 
que será cerrada. 
Una fiesta que se nos promete 
magnifica. 
Interesadas están en el mayor 
éxito de esa Verbena Rotaría, da-
mas tan distinguidas de esta socie-
dad, como Nena Bacardí de Rodrí-
guez, la elegante esposa del Jefe 
Militar de la Provincia, Mignón 
Soto de Loredo, Nenita García de 
Urioste, y María Dolorez Núñez 
de Beato, Lolita González de Cal-
derón y Evangelina Lima de Casas. 
Se celebrará la Verbena Rotaría 
en el Parque de Bomberos. 
Varios son los Kioskos que han 
de levantarse allí, estando la ven-
ta de refrescos, helados y licores a 
cargo de señoras v señoritas muy 
gentiles. 
Habrá música. 
Las Bandas del Municipio v del 
Regimiento Crombet, se turnarán 
para ofrecer conciertos en esas 
tres noches de octubre, en aquel 
Parquecito del Cuerpo de Bombe-
ros. 
Habrá son también. 
Y comenzará desde ese día a 
funcionar el Parquecito Infantil 
que es obra de los rotarlos y está 
enclavado en aquellos terrenos. 
• E l señor Ramón Sarria, muy en-
tusiasta miembro del Club Rotarlo 
nara una espléndida iluminación 
en aquel Parque. 
Y las fábricas de Cerveza " L a 
Tropical" y " L a Polar" han ofre-
cido a las señoras del Comité or-
ganizador, surtir los Kioskos don-
de se han de ofrecer al público esas 
deliciosas bebidas. 
También el señor Alfredo Lima 
representante de la famosa fábrica 
de gaseosas Bellamar, enviará a 
los rotarlos gran cantidad de esos 
refrescos y del propio modo y co-
iño adhesión a esa obra y hasta co-
mo un valioso reclame debieran 
lias dulcerías matanceras "Velasco" 
j " E l Louvre" y " L a Crema" ofrecer 
•¡allí sus dulces y sus confituras. 
En uno de estos días quedará 
i terminado el programa de esa Ver-
jbena Rotarla que ha de ser en la 
fecha gloriosa del diez de octubre, 
un poderoso aliciente nara los ma-
i tanceros. 
UN A L M U E R Z O 
E n Canimar. 
Lo ofrecía ayer el Administra-
dor del National City Bank, señor 
Fernando J . Cancio. 
Almuerzo al personal de la po-
derosa Institución y a un grupo de 
Inspectores que se encontraban en 
j Matanzas ese día. 
E n el remolcador de los señores 
i de Marzol, partieron a temprana 
hora los excursionistas, gozando de 
un delicioso día de campo y las 
esqulsiteces de un Menú espléndi-
do. 
Con los empleados del National 
City compartieron ese día, nume-
rosos amigos del señor Cancio. 
MA DAME B E R N A R D 
E n gravísimo estado. .pañfa de Servicios Públicos Mon-
, be encuentra así desde la tarde :sieurs Eugene de Bernard 
ciel domingo, la distinguida dama Perdidas están todas las espe-
María Golxueta, esposa del Inge-iranzas | 
mero Jefe de las Obras de la Gom- | Y está desahuciada por la ciencia 
V I A J E R O S 
Despedidas. 
Sea la primera en esta nota pa-
ra la familia de mi distinguido 
amigo Paulino Soles, que pasó en 
Matanzas una temporada. 
Con la señora Inés María Fer-
nández Soles, fueron huésped de 
la señora viuda de Bezanilla, sus 
hijos Chona, Cuco y Olguita. 
Ayer regresaron a su residencia 
habanera los señores de Soles. 
También nos abandonaron ayer, 
las interesantes señoritas María 
Galviz y Ajurla y Dulce María 
Triay que pasaron tres semanas en 
casa del Comandante Alberto Ca-
sas. 
Se van muy satisfechas de su 
estancia en Matanzas, y nos pro-
meten volver para fines de octu-
bre. 
Y sea mi última despedida para 
Antonio Iglesias Zapico, que nos 
visitó ayer luciendo ya el uniforme 
de Oficial Aviador del Ejército. 
E n esta semana embarca Rico , 
como le llamamos todos cariñosa-
mente, rumbo al Norte. 
PERROS Y PERRERIAS 
(Por D. A.) 
M I S C E L A 
NOTAS SUELTAS 
Desde hace días se encuentra re-r tos perreros, y que no debe faltar 
cluido en la Quinta de Salud del a ningún buen fanático. 
Centro Asturiano, nuestro estima-
do amigo señor Radamés Gómez, 
manager del "Cuban Kennel Club" 
L a dolencia que aqueja al amigo 
Radamés, aunque no es de cuidado 
le obliga a guardar reboso. 
Un pronto restablecimiento le 
deseamos. 
Me la envía don Pedro Carbón, 
dueño de la librería "Roma", don-
de está de venta la citada revista. 
Dentro de poco tiempo comenza-
remos a publicar el Reglamento 
por que se ha de regir la próxima 
Exposición Canina que se efectua-
rá en la Habana. 
Los fanáticos cubanos están de-
seosos de que se verifique esa ex-
poslsión, y dado el entusiasmo rei-
nante, no es arriegado asegurar el 
éxito que obtendrá. 
Por lo que leemos en la prensa 
extranjera, la raza alemana de pe-
rros policías "Doberman Pinscher", 
está invadiendo todos los lugares, 
y, especialmente, en los Estados 
Unidos. 
¿Se aproximará el destronamien-
to del Shepherd? 
Lo Sudamos. . . 
Acaba de llegar a nuestra mesa 
l i gran •.•ev'sfa americana Dogdom 
dedlcadn .--/rlusivamente a los asun-
Días pasados, en un grupo de 
"perreros", se hablaba de la crea-
ción de un Club. 
Olmos proyectos de entusiastas 
que, de llevarse a cabo, sería una 
bella realidad el "Club Cubano del 
Perro". 
Esperemos. . . 
COLABORACION 
ALGUNAS RAZAS D E P E R R O S 
Por lo visto, estaba escrito que 
mi humilde persona había de venir 
a este mundo de sábanas imperia-
les Velma, a recibir desilusiones en 
vez de cajas con ginebra aromáti-
ca de Wol fe . . . Y el caso es que 
siempre me hago la ilusión de vivir 
alerta contra estos desengaños y ca-
da día los recibo en tanta cantidad 
como corbatas quien ustedes saben. 
Nada, a lo mejor leo una nota 
personal que dice poco más o me-
nos: 
"Ayer hemos tenido el honor de 
recibir la visita del señor Fulano 
de Tal, ilustre ex-director del gran 
semanario " E l Zapato de lucera". 
Largo rato departimos con tan es-
clarecido hombre de letras, y a tra-
vés de su amena charla nos dió a 
conocei su vasta cultura hablándo-
nos del ron Bacardía, el chocolate 
La Gloria y las camisetas Amado, 
con una suficiencia realmente asom-
brosa". 
DESILUSIONES. . . 
que vienen d̂ i puerto en puerto has-
ta llegar a L a Casa Manfredi de 
Oquendo y Maloja. 
Unas veces nos dicen que un ora-
dor es fogoso y brillante, y cuan-
do lo oímos hablar nos apena el 
verlo tembloroso, vacilante,, como 
quien camina por un sendero lleno 
de botellas de cogñac E S P E C I A L 
Pemartín y tiene miedo romper al-
guna. 
N E A 
Otras veces aluden a la inspira-
ción poética de algún nuevo astro, 
del que aseguran que tiene tanta 
inspiración como dan los cigarros 
"Ideales" de Boock, y luego resul-
ta que lo que el vate de batea sabe 
hacer bastante bien, son aleluyas. . 
muy parecidas a esas que hacen al-
gunos poetas rurales a los cuales 
pone el carísimo y admirado "Bi-
Uiken" cual no digan dueñas. 
Tenemos, en primer lugar, los 
perros de muestra, entre los cuales 
descuellan los llamados zorreros, 
podencos, pointiers, y setters, sien-
do caracteres comunes a todos los 
perros de caza, tener la cabeza de 
tamaño regular y poco pesada, y 
el hueso frontal notablemente pro 
nunciado. 
Los : perros de muestra de pelo 
liso, presentan las orejas caídas e 
implantadas muy abajo, y los ojos 
muy claros, grandes y expresivos, 
cerrando bien sus bordes por todas 
partes. L a dentadura es fuerte, 
los labios superiores cubren por 
completo a los inferiores, presen-
tando en las comisuras una serie 
de arrugas bastante pronunciadas. 
E l cuello, ligeramente encorvado 
por la parte de la cerviz, es fuerte 
y musQuloso, y la piel que cubre 
la garganta suele formar papada. 
E l pecho es profundo, el dorso al-
go arqueado y el vientre un tanto 
recogido. E l hocico es largo, ancho 
y achatado. Los hombros están oblí 
cuos, los codos derechos y las pa-
tas fuertes, y sus músculos muy 
duros. E l pelo es corto y fino, 
siendo más largo por la parte in-
ferior del rabo y por debajo del 
vientre. La mayor parte de estos 
perros son blancos, con manchas 
de color cafó diseminadas por todo 
el cuerpo. 
Los perros de caza de pelo largo, 
entre loj que figura el setter tie-
nen el cuerpo más tendido o alar-
gado, teniendo más desarrollados 
los músculos de los hombros y de 
los muslos. E l cuello y la cabeza 
la llevan generalmente derecha y 
levantada, y el rabo, que se dobla 
hacia arriba, va provisto de un me-
chón de pelo bastante desarrollado 
E l pelo del cuerpo es largo y rizo-
so. L a mirada es viva e inteligente. 
Los perros podencos son muy vi-
vos, listos v ágiles, inteligentes y 
valientes y muy duros para el tra-
bajo. 
Su cabeza es ligera y 
hocico fino, la mirada 
airosa, el 
muy viva 
y las orejas están implantadas al-
tas y derechas, recordando la ca-
beza del lobo y de la zorra. E l cue-
llo regularmente proporcionado, ;ÜS 
brazos y las patas fuertes y mus-
culossa, y la cola recubierta de pe-
lo largo. Estos perros son excelen-
tes cazadores, hasta tal punto, que 
muchas Sociedades cinegéticas no 
consienten en sus montes la caja 
con ellos. 
Entre los perros de lu j j figura^) 
¡os binTetis, que t eñen el nr.'..ne< 
largo, ancho y aplanado, las orejan 
muy largas, los ojos vivos e inteli-
gentes, el hocico largo y afilado y 
los dientes fuertes y agudo*. E l pe-
cho es ámplio, el dorso muy largo 
y ifis patas muy cortita-í, pres-^n-
tauod la forma llamada boyuna, os 
decir, dirigidas hacia adentro 
; hasta la rodilla, y desde ésta en ade 
lante, vueltas hacia afuera.El rabo, 
fuerte y grueso por su base, va 
adelgazando según se aproxima a 
la punta. L a musculatura de estos 
perros es muy fuerte y la piel muy 
gruesa v lustrosa, y tienen el oído 
y el olfato desarrollado excelente-
mente. 
Hace pocos días hablaba con el 
querido Frau Marsal, de un poeta 
que a la sazón lo estaban ponien-
A partir.de esta pequeña nota, |do en los cuernos que dicen tiene 
empezamos a ver al señor Fulano luna, aunque a la verdad, yo ja - , 
de Tal completamente distinto a los más se los he vist0- Entre trag0 / 
demás, pensando que toma la sidra! trag0 de apertirivo vino 'Koto' le 
Cima por los oídos y se pone el pan- i dí a conocer mi opinión desfavora-
talón "Pltirre" con "piesco" porj ^e â  vate que andaba de boca en 
la cabeza. Los demás diarios siguen i boca como las camas esmaltadas 
copiando la gacetilla con pequeñas ^ue venden Los Dos Leones de G 
variantes y en nuestra imaginación 
sigue agrandándose la figura del 
prócer tanto como los pedidos de 
ia Pepsina Bosque y los instrumen-
tos de L a Casa Iglesias. 
las horas mo encuehlro con 
poeta se va, y a manera a el 
dida nos endilga unas cuanL 8p&-
tetas por el estilo de esta Uar-
pío. lUe co. 
"Habéis venido a desn^i 
Sabed, que en la clara S ^6' 
me asalta la melancolía 
de irme y de no querer irme-
Clara, claro. Tendrá niie(,n 
poeta de sentir la nostalgia ri 
agradables horas que se na* ^ 
el Teatro Nacional, viendo v,6"1 
películas y oyendo música sei , 
Pero de que la poesía «s descí • 
ringante, no cabe la menor duda* 
Se parece a aquella qu6 el %m 
necesitan tanques de cemento n 
tente Masip, porque no se bañ 
y en plena velada necrológici ^ 
arrancó leyendo unas cuartillas m. 
decían: 
ingenio de Tabeada ponía en 
de un vate fúnebre, de esos que OOCl 
Después de todos estos jaleos, 
llega el día en que al genio le toca 
escribir o hablar sobre las cualida-
des diuréticas de la excelente cer-
veza "Llave", y nos cae el alma a 
los pies cuando le oímos decir to-
liano 32. 
•—Vale mucho—me dijo.—Es que 
no has leído lo bueno que produjo 
y que lo hace digno de usar los per-
sistentes peí fumes franceses "Mo-
ralinda". 
—Puede ser; pero hasta aque-
lla poesía premiada me ha parecido 
de una mediocridad horrible. . . so-
porífera. 
—Comprendo que esa poesía no 
das las vulgaridades que están al estaba a la altura 9* é1' Pero 
jate: era un lema forzado y muy 
difícil. 
alcance de cualquier patán de esos 
que jamás se retrataron con el ma-
go Gisi-ert, y se hacen un lío cada 
vez que tienen que ponerse la cor-
bata Rusquellana, porque no saben 
darle las vueltas necesarias. 
Colegio de Corredores Nota-
rios Comerciales de la 
Habana 
COTIZACION OT1CZAT. D E L DIA 
20 DE SSPTIJSMBKXtE 
CAMBIOS Tipos 
S | E . Unidos cable 
S | E . Unidos vista 
Londres c a b í e . . . 
Londres vista . . 
Londres (O días , 
París cab]e.. . . 
París vista . . . . 
Bruselas v i s ta . . , 
España cable . . 
España vista . . 
Italia vista . . . . 
Zurlch vista . . . 
Hongr Kong vista, 
Amsterdam v is ta . 
Copenhague v is ta . 
Christlanía vista 
Estokolmo vista 
Montroal v i s t a . . 
Berlín vista , 
3| 32 P. 
5 |C4 P. 
4.85 -14 
4.84 % 
Es entonces cuando la mente nos 
hacemos la firme promesa de no 
creer en la suficiencia de ningún 
hombre, aunque nos digan que es 
tan ¿rande como el surtido en ju-
guetes que tienen Los Reyes Ma-
gos y tan famoso como el vermouth 
P e m a r t í n . . . Pero que si quieres. 
Los perros de a^ua son de talla k los Pocos días surge otro, y al 
regular, muy dóciles, muy cariño- leer las gacetillas nos los volvemos 
sos y muy fieles al amo, existiendo a imaginar como algo digno de usar 
dos grupos distintos de perros deilas 'i0^8 Q115 vende L a Casa Quin-
eslc clase, o sean los perros de! tana. 
agua llamados de lana, y los pe-1 " 
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N O T A R I O S D E T U R N O 
P a m Cambios: Julio César Rodrí-
ffues. 
P a r a Intervenir en la cotización o í l -
cial de la Bolsa de la Habana: A r -
mando Parajón y Pedro A . Molino. 
Vto. Bno. : A . R . Campiña, ¡Sindico 
I i e s i d e n t » . 
Eugenio E . Caragol, Secretarlo Con-
tador. 
Va allí a someterse a nuevos 
ejercicios y nuevas pruebas. 
Tenga una feliz travesía. 
L A UL.TIMA NOTA 
Nuevas de ausentes. 
De loa esposos Heydrich-Hernán-
dez que se encuentran actualmente 
en N'ew York y hacen sus prepara-
tivos para regresar a Cuba en oc-
tubre. 
tDe ellos recibo preciosas vistas, 
en cartulinas que me traen con un 
saludo, afectuosos recuerdos para 
sus amigos de ésta. 
También desde París llegan nue-
vas de Luis Trells y Mercy Plazao-
1*. 
Abandonan en estos días la vi-
lla Lumiere para dirijirse a Suiza, 
continuando viaje a Roma. 
En Madrid se proponen pasar 
después una temporada, regresan-
do a Francia después para el 27 
de noviembre a bordo del Aquita-
nla dirijirse a New York en su 
viaje de regreso a Cuba. 
Manolo JARQUIX 
xiltimos se caracterizan por que su 
pelo forma un sinnúmero de largas 
madejas en forma de espiral, colo-
cadas una al lado de otra y 'ine 
parten, no solamente del dorso, 
sino también de la cola y de las 
orejas. 
E l color de los perros de aguas 
es uniformemente blanco o negro. 
Tienen el cráneo alto y abovedado, 
el hocico achatado y corto, las ore-
jas íntimamente aplicadas a la ca-
beza y bastante grandes, y los ojos 
obscuros, pequeños y expresivos. 
E l pecho es redondeado, ancho 
el lomo y recogido el vientre; te-
niendo la.s patas muy fuertes pro-
vistas de garras mu5r pequeñas, y 
notándose bastante desarrollo de 
las membranas ante digitales, ra-
zón por la cual estos perros nadan 
mucho mejor que los de las otras 
razas caninas. 
Los perros fox-terrier son anima-
les ligeros, ágiles, muy listos y muy 
resistentes, dedicándolos especial-
mente para la caza de ratas. Su 
cabeza no es muy ancha y aplana-
da, presentando la piel íntimamente 
unida a ella. E l hocico recuerda al 
del galgo, aunque es más obtuso 
que el de éste. L a nariz es negra 
y los labios cierran bien los supe-
riores no llegan a cubrir a los in-
feriores como sucede en otros pe-
rros. Las orejas son cortas, y en 
forma de V latina. Los ojos son 
muy vivos, inteligentes y pequeños 
y el cuello largo y airoso, presen-
tando el pecho más bien estrecho 
que ancho. Las patas delanteras son 
rectas y, al Igual que las posterio-
res, muy musculosas y fuertes. E l 
pelo, que se aplica íntimamente a la 
piel del animal, es liso y espeso, 
y en cuanto al color predomina el 
blanco, observándose generalmen-
te manchas negras o de color café 
en la parte de las orejas y alrede-
dor de los ojos. 
Los perros de Monte de San Ber-
n;irdo distínguense de los de las de-
más razas por su gran talla, por 
su cará ^er y por los servicios es 
pedales que al hombre prestan. 
A estos nobles animales se debe 
la salvación de infinito número de 
personas perdidas entre los ven-
tisqueros de los Alpes. Una ter-i-
ble avalancha de nieve hizo des-
aparecer casi por completo en 1812, 
la raza primitiva de estos valien-
tes perros; pero en la actualidad 
se ha conseguido crear una raza 
que, por la hermosura de sus for-
mas, por la talla y corpulencia y 
por el valor de sus sujetos, nada 
tiene que envidiar a la raza pri-
mitiva. 
E l carácter de la nueva raza es 
muy bondadoso y tranquilo, y la 
Inteligencia la tienen muy desarro-
llada y su lealtad hacia el hombre 
hace ejemplo. En la raza de perros 
de Monte de San Bernardo se dis-
tinguen os grupos: el de los pe-
rros de pelo largo y el de los pe-
rros ce pelo corto. Los primeros 
presentan la cabeza ancha y alar-
ilusión, como los mármoles selectos 
No hablamos más del asunto. Así 
como así me confieso poco compe-
tente para juzgar lo que llaman 
poesías serian, ya que las únicas 
q¡ue me gustan son las que hace el 
querido Acebal, Zúñiga y otros poe-
tas festivos que no nos hablan del 
céfiro suave, las fontanas rumoro-
sas y los susurros de la enramada. . 
"Pal" gato. . . Toda esa broza la 
encuentro tan mala como esas coro-
nas que no pueden compararse con 
las de Celado, Novoa y Ca. 
"Hoy es día de tristeza profunda 
porque la Parca 
se llevó el alma de doña Facunda" 
O a esta otra que según un anü. 
go mío, fué compuesta por un k 
briego castellano que después de la 
siega entretenía a sus compañeros 
leyéndoles cosas por el estilo: 
"Venimos de acullá y a Belén 
(vamos. 
¡Mecachis con el frío que pasa-
daos!" 
A mi no se me diga que entre 
esas cosas, y ésta del vate a quien 
me refiero, hay gran diferencia 
Ved: 
"Los hermanos de la bohemia 
son mis hermanos; 
y traigo ,1a dulce epidemia 




Después de esto fueron transcu-
rriendo los días, mientras yo seguí 
impertérrito hablando de lo fres-
cas que son las semillas para hor-
talizas que vente L a Casa Langwith 
y Co. de Obispo 6 6. Y al pasar de 
Bueno. Vamos a dejarlo que siga 
con la üulce epidemia de la bohe-
mia que trae entre sus manos, mien-
tras yo sigo recomendándole al lec-
tor los .cuadernos, estuches para bl-
bujo, lápices y libros que vende "El 
Pincel" de O'Reilly 56 a Ips que 
empiezan sus estudios... 
¡Indudablemente, hay genios que 
no me convencen, ni aunque trai-
gan en las manos tarjetas de las 
que vende " E i Dante en Monte 119, 
en vez de epidemias.., , 
bios superiores aparecen muy bien 
desarrollados. 
E l cuello es más bien largo que 
corto y provisto de papada; la cer-
viz está algo encorvada, siendo el 
tronco robusto y el pecho profun-
do y ámplio. Los miembros, que ter 
minan en garras poderosas pre-
sentan cada uno en su parte pos-
terior, dos dedos rudimentarios. 
Casi siempre llevan el rabo cal-
do, apareciendo en su extremidad 
un airoso mechón de pelo largo. 
E l pelo es recio y espeso, y su co-
lor por lo general, es blanco en 
su fondo con manchas de color ro-
jizo y negro diseminadas capricho-
samente . 
A los perros de pelo corto les 
falta el mechón de la extremidad 
de la cola, y por el espesor y la 
finura de su pelo, se diferencian 
de los de pelo largo. ' 
Los perros de Terranova se pa-
recen mucho a los anteriores. Son 
excelentes nadadores y tienen la 
inteligencia desarrollada en sumo 
grado. 
Presentan la cabeza ámplia y vo-
luminosa, liso el cráneo, muy hun-
didos los ojos y su mirada deno-
ta bondad y nobleza. 
Las orejas, que son muy cortas, 
aparecen revestidas de un pelo tan 
fino y tan suave como el terciope-
lo, excepto en los bordes cuyos 
pelos son más fuertes y alargados. 
E l color de estos perros suele ser 
generalmente negro. 
Los perros de presa o dogos co-
munes, tienen la cabeza muy gran-
de, cuadrado y ámplio el cráneo, 
las orejas muy pequeñas y los ojos 
grandes y separados entre sí. 
E l hocico es ancho, corto y acha-
tado, pues la mandíbula inferior 
sos, y sus músculos son duros y 
desarrollados. E n el color de su 
piel es muy raro encontrar tonos 
mezclados, es decir, presentan co-
lores uniformes, siendo dominantes 
las capas negras, rubias y plomizas. 
Los perros dogninos son pequé-
ños de cuerpo, muy oados a engor-
dar y de inteligencia bastante 'tor-
pe. Su cráneo se presenta alto y 
grande, las orejas son de forma de 
botón y los ojos muy salientes. E l 
hocico es chato y el cuerpo corto y 
abultado, llevando siempre el rabo 
formando sortija. 
Estos perros tienen gran acepta-
ción entre las señoras aunque su 
carácter es bastante díscolo y cas-
carrabias. Los perros mastines se 
dividen en dos razas, que son los 
escoceses y los alemanes. Sus carac-
teres generales son: gran desarroILp 
; de su inteligencia, vigor, agilidad 
y bravura, y una lealtad desmedida 
hacia su amo. 
E l hocico no es muy agudo, las 
orejas pequeñas, y los ojos de mira 
d% enérgica. Son animales muscu-
losos y potentes. Sus extremidades 
son recias v tienen la dentadura 
muy aguda. 
A los perros falderos pertene-
cen muy diversas variedades y só-
lo sirven como perros de lujo. Son 
animales pequeñitos y graciosos, 
vivos e inteligentes, ágiles y fieles. 
Presentan el cráneo redondeado 
y con una depresión bastante mar 
cada entre los ojos; el hocico es 
cortito y cuadrado y la nariz del 
color negro y algún tanto dirigida 
hacia arriba; el tronco es grueso 
y pequeño y las patas, que apare-
cen cubiertas por detrás de pelo 
sedoso, son muy cortitas. Las va-
riedades más notables son: las de 
Blenheim, Malta, 
sobresale de la superior, dándoles 
un carácter especial. E l cuello* fuer 1 King, Charleé, 
te y musculoso, está provisto de do- \ Bolonia, etc. 
ble papada, siendo ancho y recio | Los galguitos ingleses son perros 
el pecho. Las manos son más cor- \ muy finos y delicados. E l cráneo 
tas que las patas, observándose 
que los codos se dirigen hacia afue 
ra. Estos perros son muy penden-
cieros y aficionados a morder. 
Los dogos alemanes son anima-
les muy esbeltos y grandes con la 
cabeza muy bien proporcionada, 
perteneciendo a este grupo los lla-
mados daneses y de Ubn. Su mira-
da es enérgica y fogosa, muy redu-
cidas las orejas, grande la nariz y 
los labios achatados por su parte] ño 
anterior. Son perros muy vigoro-1 
es redondeado, el hocico puntiagu-
do x más o menos corto, y sus ojos 
son grandes y demuestran inteli-
gencia. 
Su cuerpo redondeado, estrecho 
el pecho y los miembros finos y 
alargados. Estos perros tienen una 
constitución orgánica muy delicada 
y están expuestos a un sinnúmero 
de enfermedodes, por lo cual nece-
sitan tantos cuidados como un ni-
CONSULTORIO 
Antonio Gutiérrez, Matanzas.— 
Para conseguir, en los Estados Uní 
dos, buenos bulldogs ingleses, es-
criba a: "Happy Home Kennels, 
1010 45, Ave., Oakkland, Califor-
nia". 
Rosita.—Efectivamente, 
desalmados que dan a los perros. 
Ramón Pellico. 
su merecido 
Si usted se va a casar y dispone 
de poco dipero para el mobiliaríó, 
acuda a "Le Palais Royal" de An-
geles 14 y le darán toda clase de 
facilidades para pagarlos a plazos. 
Se va a formar una Comisión Per-
manente para que resuelva todos 
los asuntos concernientes a la Sec-
ción de Tránsito. 
Sin embargo, lo primero que.de* 
hiera hacerse era poner las calles 
transitables. . . 
E l querido colega "Diario Espa-
ñol" nos muestra en su primera pla-
na el modelo de la "hucha del sol-
dado". 
Si que es un modelo... un mo-
delo de malos dibujos.. . 
E n fin, lo principal es que se re-
caude mucho tabaco para los solda-
dos, que es el objeto único que per-
sigue el caro colega. 
Asistiré con mis cajetillas. 
Chumaceras, válvulas, cajas de 
bolas, carburadores "Stroraberg", 
defensas, parabrisas, etc. Todo lo 
tiene a la venta la "Casa Zárraga" 
de Industria y San José que ha he-
cho un verdadero reajuste «n 103 
precios. 
Efemérides. 
18 70. —(Septiembre 22). Nueva 
constitución del Paraguay. 
1630.—Luis X I I I regresa de Italia 
a sus Estados. 
18 83 .—Inauguración del Liceo Fe-
nelóu para señoritas en Pa-
rís. . 
19 05.—Entierro en Madrid de na-
varro Ledesma. 
1813 .—El cura Muñecas HegM14-
Paz. 3 „ 
1739.—Tratado de Belgrado 
diendo a los turcos Servia? 
Valaquia. 
1925.—Tratado entre los gerenj 
de L a Casa lucera de m 
ralla y Aguacate para c • 
derle al público zapatos ele-
gantes a mitad de pred^ 
1810 .—Formación de juntas ms 
rreccionales en Quito-
Muere Boerhaave, autor 
los "aforismos". 
1738 
gada, las orejas caídas y sus ojosÍPara matarlos, no solamente estric-
relucientes, acusan valor e inteli-
gencia. 
Su frente es amplia, ancha su 
esos bestias reciban 
castigo. 
Sus<r:ptor. — Üu perro policía 
sin educar es algo asf como un 
policía nacional o municipal, sin 
revólver, sin "club" y. . . sin ce-
rebro. Esos son perros que de po-
existen | iicl-a n0 tienen más que el nombre, 
las orejas y la cola. | 
Señoi'íta. — Puede erviar el ar-
nina, sino también vidrio molido1 tículo Si eg buen0i lo publicaré 
envuelto en carne. E l caso de que 
usted me habla, si se repite, denún-
nariz, cuadrado el hocico y los la-¡cielo a las autoridades, para que 
Miguel Angel Ruíz.—rRecibí su 
interesantísimo trabajo. Lo publi-
caré. 
Horóscopo del día. 
Los nacidos el 22 de septi 
no serán aficionados al estud o-
Los f e l i c i t o . . . Así se harán."-, 
eos pronto. 
La nota final. „ r nü 
Entre un camarero moroso 7 
cliente guasón . -are(e 
— ¡Caramba, mozo; me v 
que lo conozco a usted!.-• 
—Es posible..._ Estuve tan ¿ 
años en el hotel Ritz. . • 3 ^ 
— No .de ahí no es; P6-3 ; jo la 
go: Usted es el que rae i w -
sopa . . . . 
SO.UClÓn. lOn.IflS t i ^ 
;,Qué artista de películas 
más dinero? trab̂ 3 
Fatty. porque con lo ^ lt8. 
es natural que tenga Fattis ^ 
;, nría el ĉ 1' 
Vamos a ver. ¿Cual sena 
mo d,- una maestra de escue ^ rt. 
Nota: Se advierte que " 
petido. coMI>'r,i' 
Luis >!• bU* 
